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D. Glauce Burity prestigia a inauguração da Delegacia de Menores de João Pessoa

João Paulo condena tortura 
contra os presos políticos

Sinfônica dá 
concerto no 
Santa Roza

A tortura contra os adversários 
políticos, os abusos e nome da justiça 
e a ameaça que cria para a humanida
de o acúmulo de armas nucleares, fo
ram criticados ontem pelo Papa João 
Paulo n  na sua segunda enciclica. 
“ Divis in Misericórdia” . Na solene 
carta de 33 páginas, o Pontífice pro
clama que a Igreja Católica deve falar 
de misericórdia em nome de toda a 
humanidade, especialmente se ho
mem moderno “ carece da valentia 
para divulgar a palavra” .

A enciclica (carta papal que in
forma à Igreja e a seus membros ques
tões de importância), foi redigida pes-

soalmente pelo Papa, em polonês, de
pois foi traduzida e distribuída pelo 
Vaticano em latin, inglês, francês, es
panhol, alemão, português e italiano.

João Paulo II diz que o “ senti
mento de estar sob ameaça” aumenta 
np mundo em ligação com a perspec
tiva de um conflito “ que em vista do 
acúmulo de armas atômicas, hoje po
deria significar a auto-destruição par
cial da humanidade” . Ele assinala 
que em nenhum trecho do evangelho 
o perdão ou a misericórida “ significa 
indulgência para o mal, os escândalos 
ou o insulto” . (Página 7)

Estado promoverá leilão 
de 50 carros no dia 15

A Secretaria de Administração 
fará no dia 15 de dezembro o primeiro 
leilão para venda de cincoenta veícu
los, desativados após a execução do 
programa de economia de combustí
vel posto em prática ̂ lelo governador 
Tarcísio Burity.

O leilão, marcado para às 14 ho
ras daquele dia, será realizado p«lo sr. 
Armando Guzman Torres, leiloeiro 
oficial do Estado, no Quartel do Cor
po de Bombeiros, onde os veículos - 
modelos anteriores a 1975 - se acham 
recolhidos.

De acordo com as normas regula
mentares que disciplinam a matéria, 
o secretário Oswaldo Trigueiro do 
Vale, da Administração, acolhendo 
exposição de motivos do professor 
Celso de Paiva Leite, diretor geral da

Secretaria, indicou antecipadamente 
uma comissão técnica para avaliação 
dos veículos, que serviu de base para 
a fixação dos preços mínimos de cada 
carro a ser leiloado.

Depois de efetivado o leilão des
ses primeiros veículos, a Secretaria 
de Administração deverá efetuar ou
tra venda através de licitação públi
ca, entre os dias 20 e 26 de dezembro, 
quando deverão ser vendidos mais 
trinta carros usados, hoje recolhidos 
ao Departamento Central de Veícu
los, na rua da Areia.

Segundo a Secretaria de Admi
nistração, a alienação de veículos 
usados e desativados complementa á 
iniciativa do Governo em reduzir a 
sua frota, de modo a racionalizar o 
consumo de combustíveis.

Seca causa prejuízos de 
5 bilhões para o Estado

A  prolongada seca que atingiu 
este ano mais de dois terços do terri
tório paraibano, abrangendo inclusi
ve as microregiões onde normalmente 
não se verificavam estiagens, trouxe 
prejuízos financeiros orçados em Cr$ 
5,2 bilhões, segundo estimativas rea
lizada pelo titular da Agricultura, Jo
sé Costa. As principais culturas atin
gidas, conforme levantamentos da 
equipe técnica da Secretaria da Agri
cultura, foram o milho, feijão, algo
dão e arroz.

Além do fator social negativo, de
corrente da seca, forçando a emigra
ção do campo, foram registrados tam
bém prejuízos agrícolas de ordem es
trutural, não ocorrendo o armazena
mento de sementes para cultivo da 
próxima safra, o que motivou o gover
no do Estado, através da pasta da 
Agricultura, a adquirir sementes para

o plantio em outros Estados da fede
ração, visando garantir a próxima sa
fra.

Conforme levantamentos realiza
dos, a principal cultura prejudicada 
foi o milho, com perdas de 80 por cen
to da produção prevista, o mesmo 
ocorrendo com o feijão cultivado na 
Serra do Teixeira e em outras áreas 
próprias para este tipo de atividade 
agrícola, registrando perdas de 60 por 
cento em relação a safra estimada.

Em terceiro e quarto lugares, res
pectivamente, se encontram o algo
dão e o arroz, com perdas de safra es
timadas em 50 por cento. Enquanto a 
previsão da colheita do algodão indi
cava produção de 150 mil toneladas, 
não foram colhidas além de 80 niil, o 
mesmo ocorrendo com o arroz, que 
baixou de 20 mil toneladas previstas 
para 10 mil toneladas colhidas.

A Orquestra Sinfôni
ca do Estado da Paraíba, 
realiza hoje às 21 horas 
no Teatro Santa Roza, 
mais um concerto dentro 
de sua programação mu
sical de 80. Desta vez 
com a participação do 
pianista paraibano, An
tonio Guedes Barbosa 
como solista.

O concerto de hoje - 
que será regido pelo 
maestro Wolfgang Groth 
- está dividido em duas 
partes: na primeira será 
tocada a Sinfonia n? 1 de 
Brahms e na segunda o 
Concerto para Piano e 
Orquestra de Rachmáni- 
nof, com a participação 
de Antonio Guedes Bar
bosa.

. No próximo dia 14, a 
OSPb, realizará um con
certo para os operários da 
fábrica Toalia, sendo 
desta feita um concerto 
popular, composto de 
músicas como Foi Deus 
Quem Fez Você, de Luiz 
Ramalho e de músicas de 
Luiz Gonzaga. Neste 
concerto a OSPb será re
gida pelo maestro Carlos 
Veiga.

Finalizando as ativi
dades musicais do ano a 
OSPb fará o último con
certo no dia 19 de de
zembro no adro da Igreja 
de São Frnacisco, sob a 
regência de Eleazar de 
Carvalho, quando herão 
interpretadas a Protofó- 
nia do Guarani (Carlos 
Gomes); Xamgô (Villa- 
Lobos) ; Danúbio Azul 
(Strauss); 1’  movimento 
da 5? Sinfonia de Beetho
ven; e Abertura 1812 de 
Tchaicovsky, com Coral, 
Banda de Música, Fogos 
de Artificio, Canhões de 
Artilharia e Sinos.

Secretário inaugura a 
Delegacia de Menores

“Devemos ter a sensibilidade de 
separar o menor abandonado do delin
quente, inclusive substituindo o pai e a 
mãe que eles não tiveram. Esta será a 
nosàa meta, procurando oferecer o que 
há de melhor que dispomos para aju
darmos na solução dos problemas que 
afligem o menor, pois afinal de contas 
eles serão o futuro do pais” , declarou o 
secretário da Segurança Pública, Ge
raldo Amorim Navarro, durante a sole
nidade de inauguração da Delegacia de 
Menores de João Pessoa, ontem pela 
manhã.

Além do secretário Geraldo Na
varro, compareceram ao ato outras au
toridades, entre as quais a Primeira 
Dama do Estado, Dona Glauce Burity, 
o Juiz de Menores da capital José Mar- 
tinho Lisboa, bacharel Valdez Juval, 
representando o secretário do Trabíilho 
e Assistência Social, Adailton Coelho, 
bacharel Arlindo Monteiro de Carva
lho, superintendente da 1̂  Região de 
Policia, e o delegado de Menores, Isaias 
Olegário da Silva.

O titular da Delegacia de Menores 
foi quem primeiro discursou, ressaltan
do o eifapenho do secretário da Segu
rança Pública, no sentido de dotar o 
Estado de um órgão exclusivamente 
voltado para o problema do menor.

Em seguida, o Juiz da Vara de 
Menores. José Martinho Lisboa, desta-

cou a “ feliz escolha do secretário Ge
raldo Navarro em indicar o bacharel 
Isaias Olegário para o cargo” , ressal
tando que o seu órgão dará completo 
apoio à especializada. Disse ainda o 
bacharel Martinho Lisboa que “ o nosso 
órgão vê apra concretizada uma anti
ga reivindicação” , com a instalação da 
Delegacia de Menores.

PROBLEMA DO MENOR

Finalmente, o secretario aa Segu
rança Pública, Geraldo Navarro desta
cou 0 carinho e cuidado do governador 
Tarcísio Burity com os menores, acres
centando que a Delegacia de Menores 
não significava um órgão repressivo, e 
sim um de ajudar a resolver o problema 
do menor, “ pois eles representam o fu
turo do nosso pais” .

Lembrou que “ infelizmente tive
mos que instalar uma Delegacia de 
Menores, mas os que aqui vierem rece
berão o que há de melhor” . Coube à 
Primeira Dama do Estado, Dona Glau
ce Navarro Burity, o corte da fita sim
bólica e logo depois de ser oficialmente 
inaugurada a Delegacia de Menores da 
capital, situada na rua Francisca 
Moura, próximo ao Mercado Central, 
as autoridades e outras pessoas presen
tes à solenidade percorreram as depen
dências da D.M., sendo em seguida re
cepcionadas com um coquetel.

Navarro manda tirar gado 
das terras dos posseiros
o  secretário da Se^rança Públi

ca, Geraldo Navarro, determinou on
tem ao proprietário da Fazenda*Urna a 
retirada de reses que pastavam em ter
ras de posseiros, atendendo, assim, a 
pedidos feitos por agricultores que lhe 
relataram pessoalmente o fato.

Ao receber os agricultores, o secre
tário Geraldo Navarro reafirmou seu 
propósito de solucionar pacificqmente 
eventuais dificuldades no relaciona
mento entre posseiros e proprietários 
de terra, só recorrendo á intervenção

policial quando por solicitação da Jus
tiça ou nos casos em que houver acordo 
neste sentido entre as partes.

Em conversa informal com jorna
listas, o secretário' da Segurança 
Pública negou que tenha autorizado 
intervenção policial na fazenda Uma. 
Ele voltou a manifestar seu propósito 
de solucionar através do diálogo qual
quer problema que venha a surgir na 
Paraíba em relação a questões dò uso 
de terras por proprietários e posseiros.

Federais querem saber 
se Valério é terrorista

A Policia Federal continua inves
tigando o envolvimento do físico Valé
rio Lénin, ex-professor do Curso União, 
nos atos de terrorismo praticados em 
Fortaleza, no Ceará, mas as operações 
são promovidas sob um forte sigilo, 
para evitar que outros possíveis impli
cados sejam avisados e fujam. Ontem, 
p superintendente regional da PF, na 
Paraíba, Edson Costa, nada quis 
adiantar a respeito do assunto, afir
mando que somente depois de concluí
do o inquérito é que convocará a im
prensa para divulgar seus resultados.

Confirmou, apenas, o que já foi di
vulgado pelos jornais e emissoras de 
rádio e televisão, no tocante ao envol
vimento de Valério Lênin, do agrôno
mo Carlos Henriques dos Santos e do 
estudante de medicina Luis Clóvis La- 
nica de Souza, presos há cerca de um 
mês quando tentavam arrombar um 
veiculo na Praça daindependência. Ne
nhum fato novo foi noticiado pela Poli
cia Federal, sobre o grupo terrorista, a 
não ger a prisão de um quarto elemen
to, identificado. por Dantas.

Exército leva Operação 
ACISO a várias cidades
0  15? BI Mtz, Batalhão Vidal de 

Negreiros, desenvolveu nos dias, 12, 13 
e 25 de novembro passado, nas locali
dades de Agua Mineral, município de 
Santa Rita, Riachâo, município de 
Alhandra e de .Gurigi, município do 
Conde, uma manobra com exercícios 
táticos de adestfamento da tropa, um 
propama de “ Ação Cívico-Social”  - 
ACISO-, voltado, particularmente, 
para as seguintes atividades:

Atendimento médico eodontolóçi- 
co da população carente, incluindo dis
tribuição de medicamentos: palestras

versando sobre higiene bucal, preven
ção de cáries, profilaxia das parasito
ses, avitaminoses e desnutrição.

Na consecução desses trabalhos, 
que se traduziram em 606 atendimen
tos médicos e 167 odontológicos, o Ba
talhão contou com o apoio do 
INAMPS, da CEME, da FUSEP e da 
UFPb, que forneceram os medicamen
tos solicitados, além da participação 
de duas acadêmicas de medicina e de 
um acadêmico de odontologia daquela 
Universidade.

Congresso aprova acordo 
entre Brasil e Argentina

Brasília - Por 163 votos favorá
veis, 99 contrários e uma abstenção, 
foi aprovado ontem o texto do acordo 
de cooperação entre Brasil e a Argen
tina para “ o desenvolvimento e a 
aplicação dos usos pacíficos da ener
gia nuclear” , assinado entre os dois 
governos em Buenos Aires, em 17 de 
maio deste ano.

A aprovação só foi possível gra-

fas à decisão da bancada do Partido 
•opular, em votar favoravelmente ao 

acordo. Os demais partidos oposicio
nistas - menos o PTB, cujos dois

membros na Câmara não comparece
ram - votaram contra o projeto enca
minhando à apreciação da Câmara 
pela Presidência da República.

Em declaração de voto, a lide
rança do Partido Popular esclareceu 
que aprovou os termos do acordo reco
nhecendo “ a si^ificação política des
se ato internacional para as relações 
diplomáticas entre os dois países, na 
medida em que elimina desconfian
ças reciprocas em área tão sensível 
quanto a do desenvolvimento de téc
nicas nucleares. As comunidades rurais de diversos municípios são assistidas por tropas do Exército
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TEMPO E 
CULTURA

bém interessados no desenvolvimento da cultu
ra, nao se aproximgram das atuais realizações 
em mandatos de quatro e de cinco anos.

Igora mesmo/ acaba de sair a edição de 
“ Brasil, Tempo e Cultura, III”  reunindo as ex- 
posiç^s e debates do III Seminário Paraibano 
de Cultura Brasileira” , realizado na Paraiba.

íomes da projeção intelectual e cientifica de 
Octabiano Nogueira, Paulo Bonavides, Hélio Ja- 
guarjbe, Odilon Nogueira de Matos, José Octá- 
vio, yamireh Chacon e José Honório Rodrigues 
abordam temas como história e pesquisa históri
ca no Brasil, história e direito, história e politi- 
ca, história e economia, história presente e reali
dade social paraibana, história e sociologia, a 
tradição, a memória e a história, com os debates 
travsjdos após cada exposição.

íem parece tratar-se de uma iniciativa de 
âmbito local, sugerindo mais uma promoção do 
Mini^ério da Educação e Cultura.

ião faz muito tempo, o sociólogo, antropólo
go, cientista social e escritor Gilberto Freyre ti
nha oportunidade de declarar, nesta capital, que 
a Pairaiba é hoje o Estado que mais se projeta no 
cená rio nacional na promoção da cultura. Mesmo 
send) um Estado pequeno, castigado pela seca e 
de tão limitada capacidade fínanceira, desfruta
mos, no atual Governo, de conceitos desse nivel.

A Paraiba “ pequenina e heróica” , herço de 
Vidal de Negreiros, coração e cérebro da expul
são do invasor estrangeiro do Nordeste, berço 
dos heróis e mártires da Revolução Republicana 
de 1817, berço da extraordinária figura de jurista 
e est adista que foi o presidente Epitácio Pessoa, 
befço do hem e mártir da defesa de nossa autono
mia, o presidente João Pessoa, berço de geniais ex- 
presiíões da inteligência brasileira, como Augus
to dos Anjos, José Lins do Rego, José Américo 
de iAlmeida e Assis Chateaubriand, ganha, nos 
dias atuais, mais esse galardão, que é uma nova 
glória para o seu povo.

Be a politica local nem sempre faz justiça ao 
esforço do atual Governo, isso confirma apenas 
que liem sempre a politica anda na frente da rea
lidade.
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Q:
Impasse em Madrid

Secretaria da Educação e Cultura, no 
Governo, vem desenvolvendo 'uiái programa 

editobial, através da Diretor^ Geral de Cultura,^ 
jamai s superado em qualquer outra administra- 

o longo de toda a fibssa história. E isso, 
se de passagem, em apenas metade do pe- 
administrativo comandado pelo governa- 
árcisio Burity. Outros governantes, tam-

lue a Conferência de 
,Segurança e Coope

ração Européia é funda
mental para a paz mun
dial não duvicia nem o 
mais humilde servidor do 
Palácio de Congressos de 
Madrid onde se realiza.
Porém, o clima de abso
luto confronto de posições 
que caracterizou sua fase 
preparatória não prefigu
ra nada de bom para o 
desenvolvimento da par
te principal da mesma.

As posições políticas 
chegaram a um tal ponto 
de conflito que houve dia 
em que os delegados sim
plesmente se recusaram 
a utilizar a tribuna de de
bates (28/10). Em oito se
manas iniciais de traba
lho chegou-se quando 
muito a um acordo sobre 
os três primeiros itens do 
Regimento Interno, que 
consagravam coisas tao 
óbvias como que a Confe
rência se realizaria em 
Madrid, com inicio ofi
cial em 11 de no
vembro, devendo termi
nar em 5 de março. Daí 
por diante mais nada.

O busílis da questão 
é o tempo que a Confe
rência levara para a veri
ficação da Ata de Helsin- 
qui. Os soviéticos dese
jam abreviá-la ao máxi
mo. Quando muito uns

ãuinze dias. Nestas con- 
ições cada delegado fa

laria, se tanto, quinze 
minutos sobre o tema. E 
c la ro  que os norte- 
americanos e demais paí
ses ocidentais insiàem 
em ter mais tempo. As ques-

tões como a invasão do 
Afeganistão, o isolamento 
de Sakharov, as questões 
de limitação da entrada 
de pessoas nja República 
Democrática Alemã, são 
temas candentes que o 
Ocidente pretende cobrar 
dos soviéticos e seus alia
dos. Isso, evidentemente, 
não pode ser dito em 15 
minutos.

Por outro lado, os so
viéticos não têm muitos 
temas a sér tratados nes
te item. Apenas dois; o 
boicote americano aos Jo
gos Olímpicos, que viola 
nitidamente o direto de 
livre circulação de pes
soas entre os dois blocos 
e a “ intervenção branca” 
dos Estados Unidos na 
América Latina, sobretu
do em El Salvador. Os so
viéticos estão desejosos, 
acima de tudo, de discu
tir o desarmamento eu
ropeu, a OTAN e o traba
lho áA LT  II, bloqueado 
no Congresso norte- 
americano.

Ao lado desses dois 
interesses maiores exis
tem os secundários. M al
ta quer, com toda lógica e 
razao, que se não nesta, 
pelo menos nas próximas 
reuniões, sejam convida
dos a participar todos os 
países da Bacia do Medi
terrâneo, já que não se 
pode falar em segurança 
européia se não forem in
cluídos nos acordos os 
mouros e os judeus. O Va
ticano quer uma redefini
ção a nível internacional

Clóvis Júnior

do conceito de liberdade 
ireligiosa. Áustria e Fin
lândia querem uma rea
firmação de que não serão 
invadidos. A  Iugoslávia, 
idem.

Porém, o clima de 
confronto não propicia 
iniciativas dos países pe
quenos. neutros ou nao- 
alinhados. E com isso há 
um notável estancamen- 
to a nivel informativo e 
político. Entre os jorna
listas ocidentais atual
mente brinca-se,de “ Ca
ça ao Espião’ . É sabido 
que nas conferências in
ternacionais a melhor for
ma de disfarçar um agen
te secreto é vestí-lo de- 
jornalista. Os soviéticos 
são nisso especialistas.
Mas como os espiões so
viéticos têm exatamente 
0 tipo físico clássico do 
“ espião soviético” , fíca 
mais fácil descobri-los. 
Assim, descobriu-se que o 
correspondente da Agên
cia Novotny era, na ver
dade, um homem da 
K G B .  De  q u e b r a  
descobriu-se, também, 
um espião de nacionali
dade italiana a serviço da 
África do Sul e, curiosa
mente, um espião dina
marquês. Foram expulsos 
ou convidados a se retira
rem.

Enfim, na Conferên
cia de Madrid respira-se 
um clima de mistificação 
diplomática e paranóia 
in format iva que não 
louva a ninguém nem ga 
nada de bom para a paz 
na Terra aos homens de 
boa - vontade.

Os juizes tardinheiros
R ui Barbosa espica

çava os “juizes tar
dinheiros” , flagelo da 

Justiça, pedregulho no 
caminho da materializa
ção do direito. E que o 
mestre tinha aquela alma 
de advogado que o levava 
à paixão, brandindo o in
comparável ariete verbal, 
contra a praga dos que 
costumam fazer do pro-̂  
cesso um confortável al- 
mofadão, sentando-se em 
cima da contenda. Às ve
zes a morte das partes 
multiplica a demanda e 
como que o direito ou sua 
tênue perspectiva se esfa
cela entre herdeiros e su
cessores. Houye um bon
doso homem, ministro do 
Excelso Pretório, que ao 
morrer deixou milhares 
de processos adormecidos 
sob a poeira dos arquivos, 
aguardando despacho. 
De outro ministro tam
bém de Tribunal Supe
rior, simples medidas ad
ministrativas que dele 
depend iam,  eis que 
era o p r e s i d e n t e ,  
transformavam-se em úl
ceras nos interessados, ás 
vezes num simples “ Au
torizo” de pagamento de 
parcela de vencimentos 
atrazados. Aqui no Rio 
houve um Juiz de Vara 
.Criminal que foi afastado

das funções, por coinci
dência, depois de comple
tar três milheiros de pro- 
cessos e m p i l ha d o s .
Imagine-se quanta gente 
estaria no xadrez, outros 
na rua, simplesmente 
porque S. Exa., homem ho
nesto e simples, ficava de 
chinelos na fila do leite, 
numa dessas temporadas 
de crise e racionamentos. 
O Processo do empreen
dedor Henrique Lage, 
fundador da Companhia 
Nacional de Navegação 
Costeira e descobridor 
das minas de carvão de 
Santa Catarina, ainda 
hoje, decorridos 45 anos, 
arrasta-se, ou mumifica- 
se num dos cartórios de 
Órfãos e Sucessões do Rio 
de Janeiro. Há grandes 
interesses em jogo, pes- 
sosas que estão na posse 
de antigas empresas, fa
zem o “ lobby”  da compli
cação e matam os herdei
ros e legatários pelo can
saço, quando não mor
rem de “ morte morri
da” .

São descompassos 
assim que aumentam a 
dose de desencanto dos 
que acreditam buscar na

Àlfio Ponzi

Justiça o abrigo seguro 
para a reivindicação de 
legítimos direitos. Vale 
salientar, a propósito, 
que para os advogados os 
prazos são peremptos, 
preclusivos, fatais. Ai da
quele que não providen
ciar em tempo o praparo 
ou ingressar em juízo com 
uma contestação após o 
15" dia. Mas para S. 
Exa., o digno magistrado 
há sempre aquela velha 
escapatória: “ retardado 
por acúmulo de serviço” . 
E nenhuma sanção além 
daquela decorrente da 
moral e dos bons costu
mes, da consciência do 
cumprimento do dever.

E diante de quadro 
tão desolador que se 
avoluma a desordem so
cial e o desprestigio das 
profissões civis, por mais 
cultos e honestos que se-i'am os seus integrantes. 
C eu me lembro da garra 

com que o bravo e saudo
so advogado Haryberto 
de Miranda Jordão escre
veu um livro editado pela 
“ Civilizaçã.0 Brasileira” 
intitulado ‘ Um esboço de 
Organização nacional” , 
pregando que à autorida
de fosse atribuído o mes
mo grau de RESPONSA
BILIDADE, com as san
ções correspondentes.

DO REDATOR

Sociedade conflitante
Salvem os conservadores. Salvem- 

se os memorialistas que ainda têm gra- 
vadc na mente e na retina, o quadro de 
comiireensâo e respeito existente entre 
os que compunham a sociedade no seu 
todo, quando os mais idosos ihereciam 
e re( ebiam o respeito dos mais jovens-, 
tanto no contato social, como nos can
ta toi> familiares e de áreas de estudo.

Naquele tempo, o jaquetão, a ben
gala, o chapéu, o cravo no paletó, o bi
gode e o olhar severo impunham mais 
respeito. Os jovens consultavam e obe
deciam. Não haviam os conflitos de 
pais e filhos, nem a discordâncias des
respeitosas entre alunos e mestres. 
Cada um, dentro das limitações de sua

idade, respeitava o outro e todos se en-, 
tendiam melhor.

Parece, no entanto, que os confli
tos entre as velhas e as novas gerações - 
mesmo educadoras - passaram a ter 
prioridade e as vidas se massificaram a 
tal ponto, que foram tangidos os inte
resses mútuos e o sentido do amor e do 
perdão foram-sepultados. Resta que bs 
jovens de hoje, não queiram, amanhã, 
cair no ridículo em que tentam colocar 
os mais idosos. Se isto acontecer, nada 
mais será entendido, nem mesmo a 
concorrência pela vida que vem aos 
poucos perdendo o seu sentido.

Por mais que defendam a tese de 
que o conflito entre os jovens e os ve

lhos é sinal do tempo, discordo, por
que, a educação não tem tempo para 
ser ensinada nem aprendida. Educa
ção foi ontem, é hoje e será amanhã, o 
berço de toda uma sociedade que não 
pode mais se dividir e sub-dividir por 
conta dos interesses ocultos que apare
cem como molduras dos quadros mais 
negros.

Por isso, salvem os conservadores, 
sobretudo os que têm ainda, um pouco 
de senso do respeito humano que há 
muito deixou de ser cultivado, passan
do a ser substituido pela chacota, pelo 
deboche e pelo desejo de imposição de 
pontos de vista de quem ainda não se 
afirmou, não podendo por isso, ditar 
normas de vidas nem comportamento.

Esperamos que as gerações futu
ras possam penetrar mais fundo do que 
nos deixaram os nossos antepassados e

no que nos deixam as gerações de hoje, 
para que num trabalho de estudo e 
comparação, alguma coisa venha a ser 
salva dentro dos ditames da melhor fi
losofia de convivência humana e social 
entre os que avançam e os querem fa
zer o tempo parar como se dele, fossem 
donos.

É necessário até que as letras das 
músicas do passado e de hoje sejam 
melhor ouvidas e entendidas, para que 
se sinta onde predominam a poesia, o 
sentimento, a mensagem, o amor e a 
compreensão humana que é típica de 
várias gerações e tem sido a ausência 
mais absoluta na politica de comuni
cação social dos dias de hoje, tão so
mente pela falta de respeito aos senti
mentos humanos e às experiências vi
vidas.

Benedito Maia

Tarcísio Holanda

Um golpe 
irreversível

Brasília - O Governo pode dar, 
agora, um suspiro de alívio se conseguir 
um acordo para garantir a difícil convi
vência entre as correntes rivais lidera
das pelo governador Alacid Nunes e o 
senador Jarbas Passarinho. Na manhã 
de ontem, o senador José Sarney, presi
dente do PDS, anunciava, tranquilo, 
que foi encontrada uma forma de re
conciliar os dois adversários da política 
do Pará.

A comissão provisória regional pa
raense, de 45 membros, será dividida 
entre Alacid e Passarinho, tocando 21 
lugares para cada um deles. Os três lu
gares restantes serão preenchidos com 
pessoas notáveis da política do Estado 
e mediante a aprovação dos dois maio
res líderes do PDS, segundo Sarney, es
ta fórmula evita que se consumà a 
ameaça de rompimento.

O acordo não poderá ficar, apenas, 
na divisão da comissão regional provi
sória. Assim, uma corrente poderá in
dicar o candidato a governador, caben
do a outra indicar o senador, uma e ou
tra ficarão, ainda, com o direito de in
dicar o candidato a vice-governador, de 
um lado, e o candidato a suplente de 
senador, de outro. Isso significa que, se 
Passarinho deseja ser candidato à ree
leição ao Senado, terá de se subordinar 
ao direito de Alacid em indicar o candi
dato à sua sucessão no Governo do Pa
rá. É possível que Passarinho se con
tente com esta fórmula, ele que está 
ansioso por manter a sua posição no 
plano federal para tentar vóos mais al
tos - quem sabe, a Presidência ou Vice- 
presidência da República? -

Embora o sr. José Sarney já anun
cie 0 fim dos atropelos, o acordo ainda 
não foi formalizado. Está, apenas, en
caminhado. O Governador Alacid Nu
nes prometeu ao Palácio do Planalto e 
ao ministro da Justiça que viajaria 
para Belém a fim de conversar com os 
onze deputados estaduais que ameaça
ram deixar o PDS, na semana passada.

Os dois deputados federais de Ala
cid Nunes, o srs. Oswaldo Melo e Bra- 
no de Carvalho não se mostraram 
confiantes na duração desse armistício: 
0 deputado Brano de Carvalho acha 
,que a tendência é se agravar a situação, 
à proporção que nos aproximamos das 
eleições de 1982. A corrente de Alada - 
acha que Passarinho não manterá os 
termos do compromisso, e os seguido
res de Passarinho têm a mesma atitude 
de desconfiança em relação aos seus ri
vais.

A luta que se verifica no Pará é 
produto dos artificialismos que convi
vem dentro do partido do Governo. Se 
há Estados que têm duas correntes for
tes, como 0 Pará, há outros onde exis
tem três lideranças que se medem d 
distância, como no Ceará, ainda que o 
.sr. Virgílio Tdvora, com o Governo nas 
mãos, opere com competência em fa
vor de seus amigos e seguidores.

Os abalos que sofre o Partido do 
Governo, no dia a dia da política, tem 
mais a ver com as insatisfações provo
cadas pelos governadores do que por 
preterições no plano federal. Em quase 
todos os Estados do Brasil, há proble
mas que se refletem em dificuldades 
para o Governo e seus líderes quando 
das votações de matérias do interesse 
do Palácio do Planalto na Câmara ou 
no Senado.

O Governo age com presteza para 
superar os inúmeros problemas locais 
que estão surgindo. No Pará, torna-se 
muito difícil garantir a duração dessa 
trégua entre Alacid e Passarinho. Mes- 
nio que se dividisse o Estado ao meio, 
um dos dois lados tentaria tomar dp ad
versário nacos da parte que lhe foi con
cedida.

• O Governo precisa, desesperada
mente, de manter o seu partido em 
maioria nas duas casas do Congresso. 
Existe entre os dirigentes do partido 
governista a convicção de que, se o 
PDS perder tal maioria, o processo de 
abertura poderá sofrer um golpe irre
versível.

Para manter todo mundo no bar
co, o Governo tem de abrir-se para a fi
siologia, ainda que isso irrite o presi
dente da República e alguns de seus 
auxiliares diretos.



P O L fTICA LOCAL-
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0 Comitê Central do Partido Comunista 
da União Soviética acaba de anunciar o projeto 
de desenvolvimento econômico e social para o 
quinquênio 1981/1985 e para o período até 1990. 
O documento vai ser submetido d discussão 
nacional e será apreciado em fevereiro no 26̂  
Congresso do PCUS. .

Em seu primeiro capítulo o documento 
alisa os resultados do plano quinquenal exe  ̂
iado de, 1976 a 1980, período em que ò rendi- 
ento nahional da União Soviética cresceu em
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No último quinquênio foram construídas e 
ràram em funcionamento na URSS 1.200 
as grandes empresas industriais e os inves- 
entos realizados no setor agrícola possibili- 
am, a despeito das irregularidades climáti- 

uma produção média anual de : 200.000.000 
toneladas de cereais.

Quatro quintos do rendimento nacional 
m utilizados para consumo. As receitas 

is por habitante aumentaram em 17% e o sa- 
o médio dos operários empregados cresceu 
mais de 15%, sendo que os rendimentos ob- 

'̂ s pelos kolkozeanos na exploração agrícola 
tiva elevaram-se em 26%,.
As receitas monetárias da população fo- 
aumentadas em condições de estabilidade 
preços dos bens de consumo e dos princi- 

s produtos alimentícios. O aumento do cus- 
de vida foi evitado e não houve no período 

•nhum aumento do preço da gasolina.
Mais de 50.000.000 de pessoas mudaram- 

oara novos apartamentos construídos pelo 
cgrama habitacional. E  durante o quinquê- 

os estabelecimentos de ensino superior e 
'io especializado formaram 10.000.000 de 

tijecialistas, todos empregados.
No quinquênio 1981/1985 a URSS projeta 

mentar o rendimento nacional em 20%,. A 
•odução industrial deverá crescer em 28%, e a 
odução agrícola em 14%,. A produção média 
uai de cereais deverá atingir a casa dos 
.000.000 de toneladas. Destacamos um í- 

algodão em ramo: sua produção deverá 
figir 9,4 milhões de toneladas.

Estes dados foram resumidos numa trans- 
miàsão da Rádio Central de Moscou, segunda- 
feira.
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a u n iAo ® João Pessoa, quarta-feira 3 de dezembro de 1980

POLiTICA
HÉLIO ZENAIDE

. Internacional

Importante iniciativa a do senador Dirceu 
doso apresentando o projeto de lei n? 206/80 
cando combater a sangria de divisas que se 
ete impunemente contra o Brasil. O projeto 
ne crimes çoritrq q segurança nacional .nç... 
bito da economia, pois, segundo 0 üutõr, 
mam-se em cerca de US$20 bilhões os depó- 

oriundos do Brasil rios bancos suiços e 
e-americanos, pertencentes a brasileiros ou 
angeiros residentes ou domiciliados no Bra-

0  projeto não pretende proibir que qual- 
quêr pessoa mantenha conta bancária no exte
rior. Visa regulamentar a transferência de re - . 
cursos para o exterior com autorização do Ban- 
m Central.

Pela Constituição - diz o senador - o Esta
do tem o monopólio do câmbio, e subtrair-lhe a 
contabilização das divisas é crime de lesa- 
pátria.

Por outro lado o deputado Juarez Furtado 
ap/esentou o projeto de lei n? 3.326/80, que 
veca a aquisição de empresas nacionais por 
grupos estrangeiros.

Na justificação diz o autor que a participa
ção do capital estrangeiro e a transferência de 
kncw-how, nos últimos quinze anos, vêm pro- 
mo,)endo a desnacionalização da economia bra- 
sitíra.

Para o deputado Juarez Furtado um dos 
negócios mais rendosos jamais concebidos no 
contexto capitalista é a atuação de empresas 
multinacionais que forçam a falência das con
correntes nacionais para depois adquirirem es
tas empresas a preço vil.

3. Èstadual

Assumindo uma posição desassombrada, o 
deputado José Gadelha antecipou esta se
in importante definição política: o chama- 
Grupo Gadelha não apoiará a candidatura 
deputado Antônio Mariz à sucessão do go- 

rqador Tarcísio Burity.
Por conta dessa posição o Grupo Gadelha 
sendo hostilizado abertamente por alguns 

res da oposição, adeptos da candidatura do 
'f\utado do PP. O jornal “ O Momento”, 

a-voz do marizismo, não perde oportunida- 
para investir contra o Grupo Gadelha.

Ainda em sua última edição o deputado 
Marcondes Gadelha é crivado de flechas vene
nosas em quase todas as páginas.

Embora o deputado Antônio,Mariz, já  des- 
nfiado quanto às possibilidades de sair can- 
’ 2to com 0 apoio das oposições reunidas, te- 

nht levantado a hipótese da candidatura do ex- 
governador João Agripino, uma corrente do 
PMDB começa a articular a candidatura do se
nador Ivandro Cunha Lima, de onde se conclui 
qui não é somente da parte do Grupo Gadelha 
que existe a intenção de torpedear as preten- 

'  s do deputado Antônio Mariz.
Além de João Agripino, de Antônio Mariz 

4e Ivandro Cunha Lima, há ainda o ex- 
ernador Pedro Gondim. E  o jornal “O Mo- 
i t o ” já  se irritando também com essa nova 

car didatura, como se vê deste comentário de 
Joco Manoel de Carvalho: ‘‘Se há um consenso 

que a precipitação em torno de nomes pode 
cor duzir as oposições a impasses irremovweis, 
0 aeputado Marcondes Gadelha prestou exce
lente serviço ao Governo ao antecipar o lança- 
me ito  do nome do ex-governador Pedro Gon
dim...”

Múcio Sátyro vê começo de crise com a falta de cimento

Sátyro denuncia desvio 
de cimento para Tucuruí

0  deputado Múcio 
Sátyro denunciou on
tem, da tribuna da As
sembléia, que o cimento 
paraibano está sendo 
desviado para a Barra
gem de Tucurui, no 
Norte do pais, “ acarre
tando sérios problemas 
sociais para a indústria 
construtora de nosso Es
tado” .

Em recente visita a 
cidade de Patos, Múcio 
assinalou e recebeu di-

versas reclamações de 
empresários da indús
tria premoldada que es
tão ameaçados de ve
rem parados os traba
lhos e a dispensa dos 
seus funcionários, uma 
vez que a matéria pri
ma, que é o cimento, es
tá em grande falta. “ A- 
credito que em outras 
cidades, que não somen
te Patos, mas Sousa, 
Cajazeiras, Pombal, 
para não falar Campina 
Grande e João Pessoa, o

problema também se 
agrava” .

Ao final, Múcio Sá
tyro formulou apelo ao 
secretário Carlos Pes
soa, da Indústria e Co
mércio, no sentido de 
entrar em entendimen
to com a direção da Ci- 
mepar, a fim de que se 
resolva o impasse “ Que 
continuem mandando 
cimento para Tucurui, 
mas que deixem alguma 
coisa para as oTras pa
raibanas” , disse.

Lacerda irritado com o 
silêncio do Judiciário

-  0  que nos irrita é 
o silêncio do Tribunal 
de Justiça do Estado na 
questão do Juiz Manoel 
Monteiro da Comarca 
de São José de Pira
nhas. 0  Poder Judiciá
rio tem que tomar uma 
posição. Contra ou a fa
vor pela permanência 
daquele magistrado, 
porque o Poder Legisla
tivo espera uma decisão 
daquela Corte.

A afirmação é do 
deputado José Lacerda 
que . procurou analisar 
recente matéria publi-' 
cadá em ühi jornal local’ ’ 
a respeito de declara
ções de advogados a fa
vor do ju iz M anoel 
Monteiro.

“ Em nenhum mo
mento disse que o Juiz 
era urn corruto. O que 
disse várias vezes, o que 
foi publicado pela im-

prensa, e hoje aqui repi
to é que aquele juiz é doen
te mental, um psicopa- 
ta. Dai se fazer necessá
rio uma intervenção por 
parte do Poder Judiciá
rio para que volte a rei
nar a paz i^uela r^iâo. O 
silêncio dò TJ nos irrita 
e dai 0 nosso apelo para 
que se pronuncie a res
peito. ” , disse Lacerda.

ESTRANHA 
Dizendo que a de

núncia partira do Poder 
Legislativo nor momento 
que' aprovou por unani
midade o requerimento 
de José Lacerda, o lider 
da bancada do PMDB, 
José Fernandes de L i
ma, disse estranhar o 
que vem ocorrendo. 
“ Entendo que o Chefe 
do Executivo deve en-

trar em entendimento 
com o Poder Judiciário 
na busca de uma solução 
para esse problema, 
que se agrava, oonfanne 
declarações de V. Exa” .

Ao final do seu pro
nunciamento, José La
cerda voltou a dizer que 
“ se amanhã algo ocorrer 
com esse Juiz, não me 
culpem, tenho 23 anos 
de vida pública sem 
agred ir nem sofrer 
ag ressão  d© n in 
guém. Se ocorrer algu
ma coisa ao Juiz cairá 

rnim alguma censura, 
isso êu tenho ceírtezâ’  ̂
Lacerda disse também 
que em São José de P i
ranhas não existe um 
soldado, um delegado, 
“ pois todos temem as 
arbitrariedade do Juiz e 
daí não quererem pres
tar serviços naquela Comar
ca”.

Professores em greve têm 
apoio dos parlamentares

A M esa da A s 
sembléia acatou decisão 
dos membros da Comis
são de Educação, Cul- 
túra e Saúde, presidido 
pelo deputado Fernan
do Milanez, no sentido 
de encaminhar ao Pre
sidente da República, a 
integral confiança da 
Assembléia Legislativa 
no sentido de que sejam 
atendidas as reivindica
ções dos professores uni
versitários brasileiros.

Na mesma indica
ção apresentada pelo 
deputado Fernando M i
lanez, ontem em plená
rio, há apelo ao Gover
nador do Estado da Pa
raíba e à bancada parai
bana no Congresso Na
cional, “ a fim de que 
realizem gestões junto 
aos Exmos. Srs. Presi
dente da República e 
Ministro da Educação e 
Cultura, visanoo o aten
dimento das reivindica
ções do magistério uni
versitário explicitadas 
no item anterior desta 
ind icação, através 
(Jo estabelec im en to

de um d iá lo g o  
franco e responsável que 
propicia a superação 
das dificuldades que 
afligem no atual mo
mento a valorosa comu
nidade universitária do 
nosso pais” .

Lembra Milanez 
que esfa indicação é re
sultado das conclusões a 
que ch ega ram  os 
membros da Comissão, 
após as exposições e de
bates verificados na ses
são extraordinária reali
zada no dia 26 de no
vembro passado, que 
contou com a participa-.

Femando Milanez

ção de diripntes da As
sociação dos Docentes 
da Universidade Fede
ral - ADUF/Pb, de pro
fessores, estudantes, 
jornalistas e outros pro
fissionais liberais.

Entre as reivindica
ções dos professores uni
versitários brasileiros, 
consta o reajuste de 48 
por cento, com efeito re
troativo, a partjr de 
março do ano em curso; à 
reestruturação da car
reira de professor; ao 
envio ao Congresso Na
cional do Projeto-de-Lei 
dispondo sobre o Esta
tuto do Magistério, de 
acordo com o estudos 
realizados pelo Ministé
rio da Educação e Cul
tura; à destinação de 
12 por cento da receita 
tributária da União 
para a educação e a cul
tura, sendo , outrossim, 
objeto de apreciação por 
parte do Governo Fede
ral, os pleitos referentes 
à alteração da Lei n? 
5.733 e a concessão de 
reajuste semestral auto
m ático de salários.

Camelo volta a reclamar 
melhor água para Jacaraú

0  deputado Assis 
Camelo voltou a recla
mar providências para 
o abastecimento d’àgua 
de Jacaraú, “ o qual se 
agrava cada vez mais, 
ameaçando a saúde da
quela comunidade” . 
Disse 0 parlamentar que 
esteve no final da sema
na naquele Município, 
para assistir a posse do 
novo Presidente do Sin
dicato Rural, oportuni-

dade que visitou, mais 
uma vez, o abasteci
mento d’àgua, “no que 
foi possível constatar, 
com várias lideranças 
locais, 0 estado de po
luição em que se encon
tra a barragem, numa 
ameaça revoltante à po
pulação” .

Camelo disse que a 
água que entra no poço 
para ser distribuída para 
toda a cidade está total

mente poluida. Depois 
de formular apelo à di
reção da CAGEPA, 
lembrou o caso do abaste
cimento d’ág^  de Ma- 
manguape, já resolvido 
pelo Governo, quando 
mandou cercar a barra
gem para evitar que 
pessoas tomassem ba
nho e lavassem animais, 
como também na com
pra de novos motores e 
bombas d’àgua.

Fernandes 
faz critica 
a sindicato

0 Uder da bancada do 
PMDB, deputado José Fer
nandes de Lima, denunciou 
ontem que os Sindicatos de 
Panificadoras estão a servi
ço dos moinhos de trigo, 
que têm sua sede na Argen
tina, en> coloio com as mul
tinacionais” .

A declaração do parla
mentar surgiu a propósito 
de um pequeno proprietário 
de panificadora de Rio Tin
to ter sido proibido, por 
portaria baixada pela Pre
feitura Municipal, de traba
lhar após às 20 horas.

Entende Fernandes 
que essa medida é arbitrá
ria, uma vez que o Código 
Comercial não determina 
essa proibição, “ mesmo 
porque esse pequeno comer
ciante a que me reporto tra
balha sozinho, sem nenhum 
empregado. Se tivesse cabe
ria o pagamento de heras 
extras, conforme a lei toa- 
balhista” .

-  Há uma organização 
sindical exercendo coação 
contra aquela pequena pa
nificadora, que não é sindi
calizada, firmando-se assim 
um coloio com os moinhos 
de trigo que é um grupo po
deroso, uma multinacional 
com sede na Argentina” , 
disse para em seguida afir
mar e erem ferir o direito de 
livre comércio de acordo 
com o Código Comercial” .

José Fernandes

Ademar diz 
o que fez 
na Câmara

Com recursos na or
dem de 20 milhões de cru
zeiros conseguidos direta
mente com 0 presidente da 
República João Batista Fi
gueiredo, além de Unidades 
Escolares, ambulâncias, 
Módulos Esportivos, Con
vênios Hospitalares e outros 
benefícios destinados à Pa- 
raiba e .especialmente aos 
municípios onde detém sua 
liderança política, o depu
tado  fe d e ra l A d em ar 
Pereira, do Partido Demo
crático Social (PDS), prati
camente encerra o seu ano 
parlamentar, uma vez,, que 
os trabalhos legislativos da 
Câmara dos Deputados, se
rão encerrados no próximo, 
dia 5 deste mês. Durante 
este ano, Ademar pronun- 
cióu poucos discursos da tri
buna da Câmara, pelo sim
ples fato de todos os dias pe
regrinar pelos corredores 
dos Ministérios, do Palácio 
do Planalto e de diversos 
outros órgãos da adminis
tração. centralizada, em 
busca de recursos para os 
municípios que representa 
na Baixa Câmara do Con
gresso Nacional, deixando 
encaminhados para ò próxi
mo ano ,uma gama de plei
tos de interesse não só dos 
seus eleitores situados nos 
redutos eleitorais de sua 
atuação, mas sobretudo de 
toda a Paraíba.jPara a aqui
sição de implementos agrí
colas, Pereira conseguiu li
berar junto ao presidente 
F igu eiredo , vu ltuosas 
verbas para os municípios 
de Lagoa, Brejo dos Santos, 
Belém de Brejo do Cruz, Á- 
gua Branca, PombaL .Irna- 
culada. Junco do Seridó e 
Bonsucesso.

No caso dos servidores 
da Sucam que estavam 
ameaçados de demissão, o 
deputado Ademar Pereira, 
foi o primeiro a ocupar a tri
buna da Câmara e ir pes
soalmente dialogar com o 
presidente da República 
João Figueiredo e com opii- 
nistro da Saúde Waldir Ar- 
coverde, no sentido de evi
tar maiores consequências 
para os 2 mil servidores de 
todo o Brasil, ameaçados de 
não terem mais seus con

tratos (CLT) renovados.

CARLOS
CHAGAS

Cachaça e Feijão 
Made In Japan

Brasília - Os brasileiros vão assistir em 1981 
o inCTesso das empresas multinacionais no setor 
rural, inicialmente em projetos para produção de 
álcool destinado à exportação. 0  governo está ul
timando os planos para começar a receber pro
postas de investidores estrangeiros interessados 
em ocupar terras e adquirir usinas, produzir e 
exportar álcool combustível.

Com tal providência, a administração Fi
gueiredo estará dando os primeiros passos para a 
internacionalização da apicultura brasileira, 
conforme ambiciona o ministro do Planejamen
to, Delfim Neto, que já defendia o ingresso no 
país das multirracionais da .^alimentação desde 
quando assumiu, inicialmente, o Ministério da 
Agricultura.

A idéia inicial do governo talvez fosse de 
fato a internacionalização da produção de milho," 
arroz, feijão, soja. Mas os investidores estranpi- 
ros, sem declinar o coqyite, preferiram ou acha
ram melhor o setor alcoólico-açucareiro, no qual, 
além de alimentos, pro'duzirâo também energia 
renovável: ademais, depois de cinco anos de 
existência, o Proálcool já provou ser viável e, o 
álcool, a melhor alternativa energética ao petró
leo dominado pelos arábes.

A internacionalização do campo seria uma 
boa alternativa para o Brasil,. seo pais fosse 
subhabitado, tivesse grandes áreas á serem ocu
padas, não registasse conflitos sociais pela pos
se da terra e o capital nacional fosse insuficiente 
ou I incompetente para o desempenho de suas 
funções. Da mesma forma, seria útil o inpesso 
das multinacionais na prpdução de álcool, se o 
programa estivesse aquém das expectativas, 
produzindo aquém das necessidades brasileiras e 
fosse necessário um incremento no volume de ál
cool à disposição dos consumidores.

VAMOS POR PARTES

Inicialmente, seria um contra-senso afirmar 
que o Brasil não dispõe de população suficiente 
para ocupar as terras produtivas. Embora com 
grand^ vazios' demográficos, a Amazônia não é 
mais o deserto humano do inicio dos anos 70. O 
Centro-Oeste está sendo ocupado rapidamente a 
partir de Goiás e Mato Grosso do Sul. No Leste, 
f^ordeste, Sudeste e Sul do pais, não há teijas 
férteis improdutivas, a não ser alguns latifún
dios.

Em algumas áreas do pais, mesmo no Mara
nhão e no Pará, considerados estados desabita
dos, multiplicam-se os conflitos entre índios, 
posseiros , e .'fazendeiros pelas terras produtivas. 
Dados da Confederação NacidÜál dós Trabalha
dores na Agricultura indicam a existência de 40 
milhões de agricultores sem terras. De outro la
do, o incremento verificado na produção de soja 
e açúcar nos últimos anos seria um bom indicio 
de que, devidamente financiado e estimulado, o 
agricultor brasileiro responde às expectativas do 
governo. A próxima safra de feijão deverá com
provar a afirmativa.

No caso do Proálcool, especificamente, de
corridos cinco anos de seu inicio, ele já cumpriu 
64 PC das metas de produção fixadas pelo gover
no. Não obstante os atrasos no inicio de sua im
plantação, o excesso de burocracia na apreciação 
dos projetos, as dificuldades para liberação de 
parcelas dos financiamentos, já foram enquadra
dos no programa mais de 300 projetos de destila
rias, com capacidade para produzir cerca de 6 
bilhões de litros este ano.

Embora não seja o ideal, o desempenho do 
Proálcool tem sido suficiente para cobrir as ne
cessidades de substituição da gasolina. O gover
no não precisou reduzir a mistura de álcool à ga
solina para atender à expansão da frota de veícu
los movidos a álcool e nem houve crises no abaste-- 
cimento. E o que é mais importante: o programa 
até agora está calcado na cana-de-açúcar, não 
tendo sido expandido nas áreas da mandioca, 
madeira e outras opções vegetais para produção 
de energia.

Aparentemente, todos esses argumentos fo
ram ignorados pelo governo. Não foi levada a sé
rio a proposta da Contag no sentido de se promo
ver uma reforma agrária e a formação de coope
rativas para produzir álcool e nem foi implemen
tada a sugestão da Anfavea, no sentido de o 
Proálcool contemplar também pequenas e mé
dias destilarias. Abandonou-se a busca de novas 
fontes de financiamento do programa do álcool 
aos brasileiros, optando-se por uma solução sim
plista de atrair o capital estrangeiro para o único 
setor ainda não invadido, embora arranhado, pe
las multinacionais.

O governo parece haver se esquecido dos 
problemas causados pelo dono do projeto Jari 
com suas exigências em termos de infra- 
estruturas. E não se importou tampouco com a 
reação violenta à pretendida implantação de um 
conjunto de exploração dos cerrados para a pro- 
dúção, de alimentos pela Japna Internacional 
Coopération Agency. Parte agora para o arrenda
mento" de grandes extensões de terra aos estran
geiros interessados em produzir álcool, sem qual
quer risco, pois a comunidade internacional as
siste interessada os sucessos do Brasil neste cam
po.

Mais uma, vez, o Brasil vai deixar passar a 
oportunidade de se tornar proprietário exclusivo 
de uma tecnologia que só agora começa a se de
senvolver. Como ocorreu nos setores petroquími
co, farmacêutico, automobilístico, alimentício, 
transportador e mecânico, hoje em poder do ca
pital estrangeiro, também a agricultura está em 
vias de se internacionalizar.

E se os automóveis, as máquinas, os medi
camentos, as roupas e quase tudo o mais que 
consumimos hoje tem no rótulo e na embak^em 
nomes estranhos à lingua portuguesa, dentro em 
pouco até 0 feijão e a cachaça serão produzidos 
por estrangeiros.

(Sérgio Ckacon - Interino)
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mater obtém êxito em comunidade

Os Núcleos de Integração Rural têm procurado melhorar a vida dos produtores rurais e sjuas famílias.
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Empresário afirma 
que o ano foi ruim 
na venda de tecidos

o  empresário José Jorge 
de Lima, proprietário da loja 
Gigante dos Tecidos, disse on
tem que o ano de 1980 não foi 
bom para o comércio de teci
dos em João Pessoa. Segundo 
ele, o que mais prejudicou os 
lojistas ao longo do corrente 
ano foi a limitação do crédito 
em quarenta e cinco por cento.

Acrescentou que “ esse 
fato concorreu diretamente 
para causar uma retração em 
todas as transações comerciais, 
não somente junto aos fornece
dores, como também junto aos 
comerciantes varejistas” .

Para o empresário, a libe
ração das taxas de juros, deter
minada recentemente pelo 
Banco Central, “ veio facilitar 
a incrementação de recursos 
para as pequenas e médias em
presas, porque essas são as que 
mais sofrem numa conjuntura 
econômica como a nossa” .

Disse ainda que “ muitas 
empresas terão que aumentar 
as suas despesas tendo em vis

ta os altos custos de juros que 
pagarão aos bancos” .

Sobre os novos cálculos 
determinados pelo Governo 
Federal através do INPC, José 
Jorge de Lima afirmou que “ se 
trata de uma opção muito jus
ta, porque os índices calcula
dos pelo sistema tradicional vi
nham causando uma defasa- 
gem” .

Falando sobre a ornamen
tação da cidade para os feste
jos natalinos, o empresário co
mentou que até o presente 
“não há nenhuma motivação 
por parte das autoridades, ape
sar da preocupação do Clube 
dos Diretores Lojistas” . Disse 
também que ampliará o horá
rio de suas lojas até vinte horas 
durante o mês de dezembro.

O empresário anunciou 
também o lançamento do Des
file Verão 81, no Gigante dos 
Tecidos e Cláudia Modas, com 
as novas linhas da moda, cujos 
manequins virão da capital 
pernambucana e possivelmen
te de São Paulo.

Obras do porto vão 
começar em janeiro
As obras de desobstrução 

do canal de acesso ao porto de 
Cabedelo deverão começar em 
em janeiro próximo, com a de
tonação de 300 toneladas de 
material explosivo, efetivando 
40 explosões para derrocagem 
das falésias submarinas. A in
formação foi prestada ontem 
pelo titular da Secretaria dos 
Transportes e Obras, José Sil- 
vino, para quem 0 porto per
mitirá maior movimentação 
de entrada e saida de navios de 
grande porte, após a efetivação 
dos trabalhos.

Já se encontra em Cabe
delo quase a totalidade dos 
componentes do material ex
plosivo, faltando somente o 
técnico especialista na compo
sição e mistura quimica, e a 
draga que retirará as rochas 
detonados, des|ocando-as para 
o alto mar.

Serão realizadas ao todo, 
40 explosões sucessivas capa
zes de provocar o aprofunda-

mento do canal de acesso ao 
terminal portuário. Primeira
mente será realizada uma ex
plosão em caráter experimen
tal, para avaliar o impacto e as 
vibrações causadas pela mes
ma, seguindo-se, posterior
mente, mais 39 explosões com 
cargas iguais à primeira.

A desobstrução do canal 
de acesso é antiga aspiração 
dos governos da Paraíba. En
tretanto, devido as dificulda
des de ordem financeira do Es
tado e mesmo dos órgãos fede
rais, não foi realizada até o 
momento, trazendo agora es
peranças de que seja definiti
vamente concluído, no máxi
mo até meados do próximo 
ano. Isto vai repercutir direta
mente no maior volume de via
gens que deverão ser feitas ao 
terminal portuário de Cabede
lo, na chegada e saida de mer
cadorias, segundo previsão do 
governo do Estado.

Estado exporta mais 
o sisal e derivados
Os derivados de sisal con

tinuam sendo osl’ principaia 
produtos exportados pela Pa
raíba, representando os maio
res valores na pauta de expor
tação do Estado. Somente nc 
mês de outubro último, o cor
dão de sisal representou, em 
valor, 82,6 por cento do comér
cio internacional paraibano 
enquanto em volume a partici 
pação atingiu os 86,9 por cen
to, dentre os 14 produtos ex
portados.

Além do cordão de sisal, 
que registrou exportação de 
4,225 milhões de dólares (fo
ram exportados ao todo, 5,111

milhões de dólares), foram co
mercializados no mercado 
mundial pela Paraíba, a bu
cha, fibra, fio e a corda de si
sal, representando aproxima
damente 90 por cento da tota
lidade das exportações.

Além dos derivados de si
sal, foram exportados carne de 
baleia (representando 7 por 
cento da totalidade das expor
tações), filé de peixe, cartila
gem de baleia, inhame, peixe 
inteiro'congelado, pimenta do 
reino, fita adesiva, sucos de 
caju e maracujá. Os produtos 
industrializados atingiram 
85,7 porcento, enquanto os bá
sicos, 12,6 por cento.

O trabalho pré-cooperativista, que é desen
volvido pela EMÂTER-Paraiba junto às comuni
dades rürais paraibanas, tem se revelada bastan
te, proveitoso, segundo os seus executores, tanto 
que já existem no^ Estado setenta e sete 
Núcleos de Integração Rural, envolvendo cinco 
mil, setecentos e vinte e cinco produtores associa
dos, sendo q̂ ue alguns desses núcleos já adquiri
ram personalidade jurídica, na condição de socie
dades de utilidade pública.

Vale ressaltar que o objetivo principal desse tra
balho da Empresa de Assistàicia Técnica e Extensão 
Rural é despertar nas comunidades 0 eeprito solidá
rio e conduzi-la para, através da ajuda miáua, ^rar as 
suas próprias opções ou condições para resolver as 
suas necessidades fundamentais na área econômi
ca e social, criando, dessa forma, um estágio 
embrionário de cooperativismo consciente e parti
cipativo.

Segundo técnicos da EMATER, os Núcleos 
desenvolvem suas atividades apoiados nos subnú- 
cleos de poupança de produtos, assistência social, 
promoções sociais, esporte e lazer, sendo que todc 
esse trabalho é assistido por orientadoras dí 
ATER e auxiliares de saúde, escolhidas na pró
pria comunidade e remuneradas por órgãos ofi
ciais ou prefeituras.

Disseram também que o subnúcleo de pou
pança de produtos é o setor encarregado da pres
tação de serviços econômicos, tais eomo: abaste
cimento de insumos agropecuários no próprio 
meio rural, produção comunitária de sementes, 
aquisição e empréstimo de materiais de uso na 
agropecuária -  pulverizadores, seringa veterinária 
-, revenda de bens de uso doméstico, comerciali
zação de produtos de fabricação caseira e comer
cialização comunitária do excedente de produção.

O subnúcleo de promoções sociais tem a fun
ção de organizar festividades por ocasião da co
memoração de datas tradicionais, angariando 
fundos que serão destinados ás atividades econô
micas e sociais da comunidade. Já o subnúcleo de 
esporte e lazer tem a função de ampliar os cqnta- 
tos entre os membros da sociedade, desta feita, de 
modo informal, oferecendo nos dias feriadòs op-, 
ções de lazer em grupo, tais como jogos, música e 
encenação de grupos de jovens.

A ecdnomista doméstica Maria de Lourdes 
Accioly Amorim, uma das responsáveis pelo pro
grama na EMATER-Paraiba, procurando mos
trar 0 nivel de trabalho ora em execução, cita o 
exemplo da comunidade de Várzea Comprida, no 
município de Pirpirituba, que volta a ser traba
lhada pela Extensão Rural, incorporada ao Proje
to de Desenvolvimento Integrado Brejo Paraiba
no, após receber os benefícios do Projeto Produ
ção de Alimentos em Áreas de Baixa Renda, desa
tivado em 1979.

Várzea Comprida, segundo ela, conta hoje 
com um Núcleo de Integração Rural que congrega 
cento e trinta sócios contribuintes. Para efeito de 
orientação ou atividade a realizar, dele se des
membram : grupos de jovens, grupos de donas de 
casa e grupos de produtores. Há ainda 0 núcleo de 
poupança, que oferece à comunidade incentivos 
como: revenda de insumos agrícolas, enxadas, ve
las e torneiras para filtros, empréstimo de pulve
rizadores e de sementes de feijão para plantio.

-  Cada produtor beneficiado com a semente 
de feijão -  diz Accioly -  por ocasião da colheita 
paga duas vezes a quantidade recebida, que é ar
mazenada em silo metálico, especialmente adqui
rido para esse fim. Assim, ano a ano, aumenta o 
número de pequenos produtores que podem se 
sentir tranquilos quanto á aquisição de sementes, 
E se alguém, por razões alheias a sua vontade 
não tiver produção, 0 núcleo não lhe cobrará a di
vida, mas tornará a emprestar as sementes pare 
novo plantio.

Atualmente os sócios do NIR, segundo a eco 
nomista, pensam tomar o NPP financeira autô 
noma para que os recursos provenientes das con 
tribuições mensais possam ser aplicados em ou 
tros benefícios para a comunidade. Decidiran 
também ampliar e diversificar as mercadoria! 
oferecidas à comunidade ainda que com a preocu
pação em não se tornarem concorrentes das “ bo
degas” .

- Enquanto os produtores se preocupam com 
a compra e venda de sementes, fertilizantes e de
fensivos - afirma -  os jovens se agrupam para fa
zer roçado e horta comunitária, viveiro de mudas, 
barraca para venda de alimentos e promoções so
ciais que se revertem em recursos financeiros 
Este ano já produziram e venderam duas mil mu
das de açafrão. No próximo ano, além do açafrão, 
pretendem produzir café e pimenta do reino, pois 
sabem que há uma gránde procura” .

E acrescenta:
-  Além da vontade de aprender, de produzir e 

de participar do desenvolvimento de sua comuni
dade, os jovens pensam nas outras comunidades e 
procuram incentivá-las para a ação. Tanto que 
planejaram e executaram excursão á Pedra D ’á- 
gua onde, além da parte recreativa, disseram 0 
porquê, 0 que e como fazem seus trabalhos. Na 
oportunidade convidaram aquele grupo para co
nhecer “ in loco”  suas realizações.

AS DONAS DE CASA
A economista Maria de Lourdes Accioly 

Amorim disse também que “ as donas de casa es
tão integradas ao programa, tanto que se preocu
pam em incentivar seus maridos e filhos, 
mostrando-lhes que sempre há tempo para se fa
zer alguma coisa que redunde em benefício de to
dos, desde que se goze de boa saúde. As primeiras 
e mais sérias ações tiveram como objetivo erradi
car a desnutrição de 3f grau em crianças até seis 
anos de idade. E conseguiram” .

-  Lá onde em 1976 -  afirmou -  de seis a oito 
por cento das crianças nesta faixa etária estavam 
no 3«’ grau de desnutrição, não há hoje um só caso 
de que se tenha conhecimento. Além da melhoriaai

ieta familiar, as mães passaram a amamentai 
seus filhos durante um período mais longo e a 
adotar os cuidados higiênicos que lhes são possí
veis. Também, participam de cursos de educação 
alimentar e educação sanitária, fazem horta do
méstica e transformam alimentos para 0 periodo) 
da entressafra” .

Após apresentar 0 exemplo positivo do traba
lho desenvolvido pela Extensão Rural na comuni
dade de Várzea Comprida, que servem de amos
tragem ás ações pré-cooperativistas ^executadas no 
meio rural paraibano, a economista Maria de 
Lourdes Accioly Amorim destacou que os produ
tores rurais sócios daquele núcleo, procurando re
solver 0 problema d’àgua para consumo, construi
ram uma cisterna no terreno do posto de saúde e 
agora estão lutando para conseguir um biodiges- 
tor para fornecer energia à comunidade.

OQLUM QD
EMPRESÁRIO

Cecilio Batista

Beneficiamento
A usina dp beneficiamento de 

lixo, que seria implantada em João 
Pessoa pela Prefeiíura, não virá 
mais. Apesar do ex-secretário de 
Serviços Urbanos, José Ricardo 
Porto, haver, na época, informado 
que sua instalação estava pratica
mente acertada, o novo titular da 
pasta, João Franca, descartou essa 
possibilidade, ontem, por achar 0 
empreendimento “ muito caro”  e 
que somente São Paulo possuia es
trutura financeira para isto.

Ele garantiu, apenas, que 
existem projetos para a construção 
de mais dois vazadouros, a fim de 
descentralizar 0 depósito do baixo 
Róger, o único local onde os cami
nhões da Secretaria de Serviços 
Urbanos depositam os detritos re
colhidos nas ruas e bairros da Ca
pital paraibana.

Outro ponto defendido por 
João Franca foi a construção de 
aterros sanitários, mas, sobre esse 
assunto, o secretário de Serviços 
Urbanos não forneceu qualquer no
ticia que deixasse antever a possi
bilidade desses benefícios serem 
implantados em João Pessoa, num 
prazo curto.

•  •  •

Brasilia - O presidente Joãe 
Figueiredo enviou mensagem ao 
Congresso com proposta de resolu
ção estabelecendo um aumento das 
alíquotas máximas do imposto 
sobre transmissão de bens e imó
veis.

Segundo exposição de motivos 
dos ministros ao Planejamento e 
da Fazenda, a proposta visa refor
çar a receita tributária dos estados 
e dos municípios, pois permite 0 
aumento das alíquotas do citado 
imposto.

As doações e as transmissões 
“ causa mortis”  terão suas alíquo
tas elevadas para 4 por cento. Nas 
transmissões compreendidas no 
sistema financeiroí, de habitação 
foi mantida a alíquota de 0,5 por 
cento.

Mas ao contrário da incidên
cia vigente, essa alíquota atingirá 
apenas 0 valor do imóvel efetiva
mente financiado. A medida evita
rá que imóveis de luxo, cujo finan
ciamento representa pequena par
cela de seu custo, sejam beneficia
dos integralmente pela alíquota re
duzida.

A parcela do valor pão finan
ciado será tributada  ̂à alíquota 
prevista para as transmissões one
rosas, que é de 2 por cento.

• • •
Recife - Além de liberar on

tem, em Recife, recursos superio
res a Cr$ 5 bilhões para a execução 
de obras nas áreas de habitação, 
saneamento e abastecimento d‘á- 
ua para Pernambuco, o ministro 
'ário Andreazza, do Interior, 

abriu 0 I Encontro do Meio Am
biente na Sudene e inspecionou 0 
andamento das obras que o 
DNOS está executando no Rio 
Beberibe, ficando convencido de 
que não mais se repetirão, no futu
ro, as tragédias provocadas pelas 
cheias que ânualmente sacrificam 
as populações mais pobres das ci
dades de Recife e de Olinda.

Na sua visita as obras de con
tenção, do Rio Beberibe, onde 0 
Ministério do Interior, através do 
DNOS, está aplicando Cr$ 140 mi
lhões, 0 ministro Mário Andreazza 
presenciou 0 funcionamento das 
dragas flutuantes e das “ dragli
nes” que, em ritmo acelerado estão 
dragando e retificando a calha do 
Rio Beberibe em Recife e Olinda, 
com o objetivo de proteger as duas 
cidades contra as enchentes 
anuais.

Além de presidir a inaugura
ção das primeiras 24 unidades re
sidenciais do projeto Vila Reden
ção (Favela Ápulso) e do parque 
residencial Vinícius de Moraes 
(642 unidades), o ministro Mário 
Andreazza, assinou contratos para 
execução de obras e de emprésti
mos, no valor global de Cr$
5.221.129.000. 00, destinados à 
construção de 13.922 unidades ha
bitacionais, com custo de Cr$
4.649.000. 00 e para obras de sanea
mento e abastecimento d‘água, 
compreendendo recursos no mon
tante de Cr$ 571.900,00.

• • •
Curitiba - Suinocultores do 

Oeste do Paraná voltarão a se con
centrar hoje em Palontina, durante 
os festejos do 10'? aniversário da ci
dade, para desmentir em público 
afirmações do governo de que esta
riam satisfeitos coiü 0 preço míni
mo de Cr$ 55,00 0 quilo, estabeleci
do num acordo de cavalheiros en
tre o Ministério da Agricultura e os 
frigoríficos. Estes, por sua vez, só 
estão oferecendo 0 preço mediante 
30 dias de prazo de pagamento, de
sobedecendo 0 acordo.

Na próxima terça-feira, suino
cultores do Oeste e Sudoeste leva
rão ao governador Ney Braga suas 
reivindicações.

IÏ
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AUNIÂO •  Joâo Pessoa, quarta-feira 3 de dezembro de 1980

EXPRESSO eUARABIBENSE
QUADRO DE HORÁRIOS

d u A R A B I RA A JOÂO PESSOA 
PARTIR DAS 4:30 até às 18.-00 

-  ônibus de meia em meia horas 
XPRESSO - 7:30 e 13:30 horas 
3ÂO PESSOA A G U AR ABIR A 
PARTIR DAS 4:30 até 1 900  horas 
ônibus de meia em meia hore 

ElXPRESSO -  11 OO -  1600 -  17:30 horas 
ÔtAIMEA A JOÂO PESSOA E VICE-VERSA 
3 Ä 6:30 -  1 1 :30 e 1 5 0 0  horas 
OLTA -  6:30 - 10:30 e 18:30 horas 
ACIMBA DE DENTRO A JOÂO PESSOA 
/ IA  SOLÂNEA)
3A - 4:30 -  9:30 e 1200 horas 
O LTA - 6 0 0  -  13:30 e 16:30 horas 
ONA INÉS A JOÂO PESSOA E VICE-VERSA 

10 A -  3 :30 -  9 :30 e 15:30 horas 
OLTA -  4:30 - 9:30 -  14:30 horas 
ANANEIRAS A JOÂO PESSOA IV IA  SERRARIA! 

I0 A  -  4:30 horas - VO l TA  -  1400  horas 
U A R A B IR A  A JOÂO PESSOA (V IA  ALA G O IN H A) 

Ib A  -  4:30 horas -  VO LTA -  12:30 horas 
P CUI A JOÂO PESSOA (V IA  G UARABIRA)
ID A 4 0 0  horas -  VO LTA -  14:30 horas 

i\PÉ A JOÂO PESSOA E VICE-VERSA 
ID A -  5:30 e 11 :30 horas -  VO LTA -  7:30 horas 
N ARI A JOÂO PESSOA E VICE-VERSA 
ip A  -  6:00 e 1200 horas - VO LTA -  10O0 horas 

U A R ABIR A A JOÂO PESSOA (V IA  ARAÇAGl') 
I0 A  -  4:30 -  11 00  e 1600 horas 

O LTA -  5 :30 — 10 30 -  1 5 0 0  horas

ESTADO DA PA R A lB A  

SECRETARIA DA AGRICULTURA  

E ABASTECIM ENTO  

COMISSÃO TEMPORÁRIA DE LICITAÇÃO  

E ALIENAÇÃO  DE BENS M OVEIS

EDITAL DE TOM ADA DE PREÇOS N? 10/80

A V I S O
SECRETARIA DA AGRÍCULTURA E ABASTE

CIA ÍENTO do Estado da Paraiba, através de sua Co- 
misiiáo Tranpwária de Licitação e Álienaçáo de Bens 
Mót eis, leva ao conhecimento dos interessados que fará 
realizar no próximo dia 11 (onze) às 15 (quinze) horas, 
em iua Sede, localizada no Centro Administrativo Es
tadual, Bioco II, %•> andar, TOM ADA DE PREÇOS p/ 
aqu siçáo de 01 (hum) TRÀTOR de pneus e implemen- 

destinado aos trabalhos do PROJETO INTEGRA- 
DE ALAGAM AR.
O Edital contendo as condições e exigências para a 

participação encontra-se afixado no quadro de Aviso 
desta SAÃ. No endereço supra citado. Demais esclare- 

;untos, inclusive cópia do Edital em referência pode- 
ier obtidos junto a Chefia do Serviço de Licitação e 
pras no horário normal de trabalho.
Secretaria da Agricultura e Abastecimento, em 

Joãtji Pessoa, 25 de Novembro de 1.980.

GERALDO PEREIRA DA SILVA  

PRESIDENTE

tos
DO

cimi
rão
CoH

C O M PA N H IA  IN TE G R A D A  

DE D E SE N VO LV IM E NTO  

AG RO PECU ÁRIO  D A  P A R A lB A  

C I  D A  G R  O
C.G.C.M.F. 08.683.641/0001-08 
Assembléia Geral Extraordinária

Edital de D Convocação

Pelo presente ficam os senhores acionistas desta em
presa convidados a se reunirem em Assembléia Geral Ex- 
trao 'inária, a realizar-se no dia 11 de dezembro do corrente 
ano às 12:00 (doze) horas na sua sede social localizada na 
Av. Liberdade, n« 3.015 pa cidade de Bayeux, neste Esta
do, i fim de apreciarem e deliberarem sobre a seguinte or- 
den do dia; a) Reforma do Artigo 5’  dos Estatutos Sociais, 
parí inserir parágrafo que permita a sociedade participar 
de outras empresas; b) Outras reformas estatutárias que se 
fizei em necessárias; c) Assuntos correlatos de interesse so
cial Bayeux 01 de dezefnbro de 1980. Ivonaldo Pinto de 
Mêi ezes -ib-esidente do Conselho de Administração, Joâo
Bat
Glai

sta de Lima Brandão - Vice Presidente do Conselho e 
ICO Tavares Pessoa da Costa - Membro.

em
d ï

COM PANHIA USINA  SÃO JOÃO  

-CGC 08974214/0001- 70 

ASSEM BLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA  

E EXTRAORDINÁRIA

PelJ) presente, ficam convocados os snrs. acionistas da Cia. 
Usina São João para comparecerem às reuniões das As
sembléias Gerais Ordinária e Extraordinária, marcadas 
para o dia 13 de dezembro, às 8,30 horas, na sede social, em 
Engenho Central, município de Santa Rita, neste Estado, 
que deliberarão sobre as seguintes matérias; 1) relatório da 
Diratoria, demonstrações financeiras, balanço geral e de
mais documentos referentes ao exercício social encerrado; 
b) aleiçâo da Diretoria; c) aumento do capital social no 
mo! itante de Cr$ 65.000.000,00 (sessenta e cinco milhões de 
cruaeiros) com a incorporação das seguintes reservas: Re
servas de capital - Crf 50.625.430,10; Reservas de lucros - 
CrJ 14.374.569,90; d) reforma dos estatutos sociais na par
te referente ao montante do capital social; e) outros assun
tos do interesse da sociedade.

Engenho Central, 27 de novembro de 1980

A Diretoria

ESTADO DA PARAlBA  

iCRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO  

diRETORIA ADJUNTA DE VElCULOS  

AVISO DE EDITAL N» 003/80

L E I L Ã O

A COMISSÃO DE LICITAÇÃO da Diretoria Ad
junta de Veículos, mediante autorização do Exmo. Sr. 
Secretário da Administração, torna público que fará 
re alizar L E I L Ã O  através do Leiloeiro Oficial do Es- 
tí do Sr. ARM ANDO CRUZM AN TORRES, devida- 
mente autorizado, para alienação de veículos inservi- 
VI !Ís p^na o uso do serviço público, a partir das quatorze 
(14) horas do dia quinze (15) de dezembro do ano em 
Cl irso, no páteo interno do Quartel de Bombeiros situa- 
dp nesta Capital à BR-101.

Demais esclarecimentos, inclusive cópia do Editál 
referência, poderão ser obtidos na Diretoria Adjimta 
Veiculos, no horário normal de trabalho.

João Pessoa, 30 de dezembro de 1980

PEDRO RIBEIRO DE LIM A 
PRES. DA COMISSÃO DE UCITAÇÃO

lílV A v^ . s'?®

A  morte de Luziane Gouveia pode ser esclarecida com a descoberta de uma carta nos autos do inquérito

Mobral promove 
trabalho para 
ajudar artesão

Com o objetivo de conscientizar 
e incentivar a classe artesanal na Pa
raiba, promovendo ao mesmo tempo 
a sua comercialização e promoção so
cial, a coordenação estadual do 
Mobral está realizando um intenso 
trabalho dentro do projeto de imple
mentação das atividades artesanais.

A informação foi fornecida pelo 
coordenador do Mobral no Estado, 
professor Pedro Nuto. Ele disse q̂ ue 
no último dia 29 foi realizada na cida
de de Patos a feira de artesanato, 
onde estiveram expostos trabalhos de 
artesãos daquela cidade e municípios 
vizinhos. A feira divulgou inúmeros 
trabalhos realizados em madeira e la
ta.

Como parte do projeto de imple
mentação das atividades artesanais, 
0 Mobral já promoveu feiras em Caja- 
zeiras e Esperança, às quais estive
ram presentes artesãos de Uiraúna, 
Triunfo, Bom Jesus e outros muni- 
cipios. Segundo o professor Pedro 
Nuto, o Mobral alcançou seus objeti
vos na realização dessas feiras, mar
cadas por grande comercialização dos 
pfPíbítQs ar_te§,aaqiĝ

Prefeito quer 
agilizar projeto 
dos servidores

o  Prefeito Damásio Franca e os secretários 
Barroso Filho e Jorge Gilson de Farias estão 
mantendo contatos com diversos assessores 
diretos da Prefeitura pára apressar a conclusão 
de projeto de treinamentos para servidores 
municipais, que deverá' ser poeto em prática 
até o final do mês de janeiro.

Por orientação do Chefe do Executivo Mu
nicipal, a Secretaria de Administração elabo
rou o projeto cujo objetivo principal é um me
lhor desempenho da área administrativa da 
Prefeitura. A  exposição de motivos já  foi distri
buída com todos os secretários do município, es
tando estes encarregados da apresentação de 
assuntos que deverão ser desenvolvidos e deba
tidos durante os treinamentos.

A criação do sistema municipal de treina
mento visa aprimorar todos os níveis da admi
nistração da cidade e nasceu da necessidade de 
aprimorar a instrumentação dos servidores. 
Nesse treinamento, serão estudados os desvios 
de funções , e a inexistência de estimulos que 
mantenham os servidores motivados à prática 
de suas funções. Com a implantação do plano 
de treinamento será promovida a realização 
sistemática de diagnósticos com a identifica
ção das necessidades da Prefeitura Municipal 
de João Pessoa.

Por determinação do Prefeito Damásio 
Franca, a Secretaria de Transportes e Obras 
iniciou ontem a construção de uma quadra po
livalente de esportes da praia de Tambaú, em 
frente ao antigo Maravalha, onde serão pratica
dos diversos tipos de esportes.

O projeto foi elaborado pela Secretaria de 
Turismo, através de seu titular, Cabral Batis
ta, com o objetivo de oferecer mais uma área de 
lazer para a população daquela praia.

Esta quadra, que contará com sistema de 
|Pj„jbaçãD, substituirá a que a Prdéibita oons- 
iruiu ao lado do Hotel Tambaú e foi demolida 
para dar lugar a obras de ampliação daquele 
estabelecimento hoteleiro. Os trabalhos da 
nova quadra devem estar concluídos aindaeste 
ano.

SSP encerra na 
6̂  feira o curso 
para delegados

Numa promoção da Secretaria 
da Segurança Pública, quarenta e 
dois bacharéis concluirão na próxima 
sexta-Ma, o curso de especialização de 
delegados. O curso, iniciado em ou
tubro, tem duração de 30 dias, e dos 
42 inscritos dez serão aproveitados 
como delegados e chefes distritais 
nas cidades de João Pessoa e Campi
na Grande.

Do curso para delegados, seis 
mulheres estão participando, e há in
formações de que elas vêm conse
guindo as melhores notas, chegando a 
ser cogitado que uma delas será esco
lhida para assumir uma delegacia ou 
chefia distrjal.

Por outro lado, o secretário Ge
raldo Navarro infcnnou que na próxima 
semana estará nomeando o novo dele
gado de Homicídios da Capital, cargo 
que permanece vago desde a exonera
ção do bacharel Washington Caval
canti. Atualmente, quem está respon
dendo pela delegacia é o bacharel 
Jandir Lacerda, delegado de Costu
mes.

Já em Campina Grande, será 
criado uma Delegacia de Menores, e 
um dos advogados que participam do 
curso, jdeverá ser aproveitado para o 
cargo. Quanto ao problema cfcs diefee 
distritais de João Pessoa e Campina, 
0 coronel Navarro irá também no
mear oito dos quarenta e dois bacha
réis.

Carta pode apontar 
responsáveis pela 
morte de Luziane

A descoberta de uma carta entre 
os documentos que compõem os autos 
do inquérito policial que apura a mor
te de Luziane Gouveia e Guilherme 
Jorge, ocorrida em setembro do ano 
passado, poderá se constituir no pon
to de partida para a descoberta dos 
criminosos e consequente elucidação 
do caso.

O documento, datado de 15 de 
abril e endereçado ao secretário de 
Segurança Pública, fora esquecido 
entre os autos do inquérito pelo ba
charel Washington Cavalcanti de A l
buquerque, ex-delegado de Homicí
dios de João Pessoa. Segundo a cor
respondência, 0 tenente Caxias, ex- 
delegado de Sapé, sabia quem havia 
matado Luziane e Guilherme.

Os autos do inquérito foram en
viados para o juiz da Comarca de 
Santa Rita, pelo ex-delegado de Ho
micídios de João Pessoa, que afirma
va não existir mais qualquer elemento 
que viesse alterar o processo. Entre
tanto, esta semana, o promotor Jua- 
rez Cezar de Carvalho encontrou a 
carta dirigida ao coronel Geraldo Na
varro, datada de 15 de abril de 1980, e 
imediatamente requereu ao juiz José 
Rodrigues Ataídes a reabertura das 
investigações.

A CARTA

José Vieira Neto, residente no 
conjunto Ernesto (Jeisel, 346, autor 
da carta que também está assinada 
por Maria Solange Gomes, solicita 
que o secretário de Segurança - a 
quem trata por “ Caro Amigo” - pro
cure saber do tenente Caxias, ex- 
delegado de Sapé, “ onde se encontra 
a Kombi placa DE-4710 e outros obje
tos de valor, apreendidos por ele 
em meu poder, conforme fez público 
a parte policial do jornal O Norte de 
16-8-1979, inclusive com fotografias 
minha e dele no mesmo jornal” .

A carta atirma ainda que na 
Kombi apreendida por Caxias - de 
placa do Recife - havia muito dinhei
ro “ deixado por meu chefe, que con
seguiu fugir na hora do cerco” . E José 
Vieira conclui pedindo ao secretário 
que “ procure saber também de Ca
xias onde se encontra um filho dele 
que é fichado na Policia Federal, 
que na noite da matança de Jorge e 
Luziane se encontrava num Opala es
tacionado com um bocado de maco
nheiros em frente a um bar em Espíri
to Santo após terem chacinado os in
felizes acima mencionados” .

-Parecer do Promotor-
Logo que tomou posse da 

carta redigida por José Vieira N e
to, 0 promotor Juarez do Nasci
mento Cezar de Carvalho enviou 
parecer ao juiz José Rodrigues 
Ataides, da Comarca de Santa 
Rita, solicitando novas investiga
ções e inclusive, os depoimentos 
do tenente Caxias e seu filho e do 
autor da carta, José Vieira Neto.

0  parecer é o seguinte:
As fls. 69, verso, o Sr. Dele

gado'de Homicídio afirma a ine
xistência de qualquer elemento 
que viesse alterar o presente In
quérito.

Contudo, lendo-se o ofício 
mandado juntar aos autos por V. 
Exa. observamos que se verda
deiras as afirmações nele contida, 
poderá a autoridade policial che
gar ao autor ou autores de tão he
diondo crime.

Face ao exposto, requer-se 
a baixa dos autos do Inquérito a 
Delegacia de origem para que o

titular prossiga com as diligên
cias, intimando-se o ex-delegado 
de Sapé Ten. Caxias, para ouví- 
lo sobre os fatos alegados no ofí
cio acima citado, fls. 71 dos pre
sentes autos.

Requer-se também o de
poimento do filho do ex-delegado 
de Sapé, ten. Caxias; o paradeiro 
da Kombi de placa 4710; a junta
da aos autos da parte policial do 
jo rn a l O N orte , edição de 
16.8.79” e finalmente, o depoi
mento de José Vieira Neto, resi
dente na quadra 346, no Conjun
to Ernesto Geisel, na Capital do 
Estado, citado no Ofício junto.

S.M .J é o parecer.

Santa Rita, 27 de novembro de 
1.980

(Juarez do Nascimento Cezar de 
Carvalho)

11* Promotor de Justiça.

Pedro Farias é levado a 
julgamento hoje à tarde
Em prosseguimento à última convocação 

do Júri Popular de João Pessoa, será levado a 
julgamento às 14 horas de hoje, o ex- 
universitário Pedro Farias, também conhecido 
por “ Pedro Sul” , que em julho de 1975 matou a

folpes de faca-peixeira, o lavador de carro 
'rancisco Assis da Silva, “ Negão” . O crime 

aconteceu em um bar localizado à rua 13 de 
Maio, por questões de bebedeiras.

No primeiro julgamento a que foi submeti
do, Pedro Farias conseguiu ateolvjpão, mas o 
representante do Ministério Público) recorreu à 
Câmara Criminal do Tribunal de Justiça que, 
por unanimidade, resolveu mandar o réu a 
novo júri.

O júri, que será presidido pelo juiz Firmo 
Justino de Oliveira, da T> Vara, terá na acusa
ção o promotor Pedro Leite, cabendo a defesa 
ao advogado Geraldo Gomes Beltrão.

OUTRO JÚRI

Já na sexta-feira, irá a julgamento os ir
mãos Ivanildo Pacifico e Paulo EudesPacifico, 
autores da morte do soldado PM  übirajara de 
Melo. O crime aconteceu no interior de um bar 
localizado em frente da Escola de Samba M a
landros do Morro, na Torre, e os acusados eli
minaram a vitima a tiros de revólver. A  defesa 
dos criminosos ficará com o advogado Derival- 
do Mendonça.

ASSALTOS

Escoltada pelos agentes mineiros Fabiano 
de Cristo e Evandir I^zende de Andrade, se
guiu ontem às oito horas para Belo Horizonte, 
a mulher Eunice Azevedo, presa há um mês na 
cidade de Sapé sob acusação de haver pratica
do um latrocínio em Minas Gerais e também de 
vários assaltos naquele Estado.

A  prisão de Èunice aconteceu depois de 
sua sogra Rita Cavalcanti de Souza haver lhe 
denunciado! na policia. Atualmente, a acusada 
se encontrava trancafiada em um xadrez da 
Central de Policia, após ser recambiada da ci
dade de Sapé.

Há poucos dias, Eunice Azevedo conseguiu 
burlar a vigilância policial fuçindo do xadrez, 
mas acabou presa no mesmo dia em um motel, 
localizado à rua Barão do Triunfo, vindo a acu
sar posteriormente o carcereiro conhecido por 
Cardoso de ter facilitado a sua fuga.

Eunice tentou por todos os meios levar a 
sua filha menor Kerle Cavalcanti de Souza, 
dois anos, que estava em companhia de sua avó 
Rita Cavalcanti para o presidio de mulheres de; 
Belo Horizonte, sendo contestada pelo próprio 
delegado Jandir Lacerda, de Vigilância e Cos
tumes, que foi contrário a decisão.

TESTEM U NH A

O juiz José Rodrigues de Athayde, que res
ponde pela Comarca de Bayeux, ouviu ontem a 
mulher Lindalva Dantas, proprietária de uih, 
bar localizado naquela cidade, testemunha de 
acusação contra Ednaldo Barbosa de Lima, 
que, em setembro último, matou a tiros de re
vólver em frente ao bar da depoente, José Be- 
zerra de Andrade.

No depoimento, Lindalva afirmou que o 
acusado disparou cerca de três tiros contra a v i
tima, que se encontrava próximo a uma Kom
bi, sem que houvesse qualquer discussão entre 
ambos. Segundo a depoente, o crime foi prati
cado por requintes de perversidade, já  que José 
Bezerra não havia discutido com o acusado.

Além do juiz José Rodrimes de Athayde, 
também compareceram à audiência, a promo
tora Maria de Jesus Cabral e advogada Sônia 
Meuia de Paula Maia, defensora do criminoso. 
Após o interrogatório, Ednaldo Barbosa foi re
cambiado à cadeia pública da cidade de Santa 
Rita, onde se encontra recolhido à disposição 
da Justiça pública de Bayeux.

INAUGURAÇÃO

Com a presença do secretário Geraldo Na
varro e do juiz José Martinho Lisboa, além de 
outras autoridades, foi, inaugurada bntem pela 
manhã, a Delegacia de Menores de João Pes
soa, localizada,á rua Francisca Moura, Centro.

M OVIM ENTADA

Foi muito movimentada a sessão de on
tem, com a presença da maioria dos parla
mentares assumindo suas bancadas. Além 
de uma Ordem do Dia extensa, com a apro
vação de vários projetos e requerimentos, 
também deu lugar a uma Sessão Extraordi
nária para discussão e votação de muitos 
projetos de autoria do Governo do Estado.

QUER SECRETARIA

Apesar de negar, o deputado Sócrates Pe
dro está se articulando com outros colegas no 
sentido de sair primeiro secretário na próxima 
Mesa Legislativa. Sócrates, apesar de ser pouco 
assíduo à tribuna, trabalha nas comissões com 
assiduidade no que lhe credita conhecimento 
para assumir a primeira secretaria.

MILITARES

Sustentando a tese de que cabe ao povo 
definir o papel das Forças Armadas, o depu
tado Alceu Collares (PDT-RS) propôs um 
debate nacional sobre essa questão, ao con
denar rejeição, pela Câmara, de emenda de 
sua autoria, que permitia a participação dos 
militares na vida politica do pais, o que vem 
ocorrendo, na prática, segundo frisou, ao 
longo de toda a história brasileira.

CONTRA-OFENSIVA

Ao cultuar as vitimas da intentona comu

nista de 1935, o deputado Nilson Gibson (PDS- 

PE) alertou os brasileiros para o que chamou 
de contra-ofensiva comunista, aproveitando o 
momento psicológico da abertura politica, e de

nunciou que essas forças estão avançando cau- 
teiosamente, usando a seguinte tática: romper 
o imobilismo das massas, o que fazem através 

de entidades contestatórias.

ALIMENTOS

Será realizado entre 9 e 14 de dezembro, 
no auditório da antiga Faculdade de Filoso
fia, o I Seminário Paraibano de Engenharia 
de Alimentos, numa promoção dos pré- 
concluintes do curso de Engenharia de Ali
mentos da Universidade Federai da Parai
ba. Serão debatidos bs seguintes temas: 
atuação do engenheiro de alimentos na in
dústria; regulamentação dá profissão; fru
tas típicas da região e sua, industrialização; 
projetos na área tecnológica; a pesca e o fu
turo abastecimento de alimentos; alimenta
ção infantil industrializada.

ESCONDIDO

Comentava-se, nos bastidores da Câmara 

Municipal, que o presidente do Poder Legisla
tivo, Heraldo do Egypto, que ora se encontra 

em São Paulo, num encontro de presidentes de 

Câmaras Municipais, “ deve estar'escondido 
em algum lugar ou apresentando-se como ve

reador de outra cidade” . A insinuação foi a pro
pósito da repercussão da matéria publicada 
pelo jornal 0  ESTADO D E  SÃO PAULO, iro

nizando a Casa de Napoleão Laureano, pela de- 

senfreiada epidemia de concessão de títulos, 

que O Estadão editou no dia em que Heraldo 

chegava a cqpital paulista.

CERVEJA
Os mais chegados à bebida têm manifes

tado uma certa preocupação sobre a possibi
lidade do estoque de cerveja não ser o sufi
ciente para o consumo nos festejos alusivos 

ao final do ano. Outra corrente não duvida 

que “ sobrará cerveja” , pois, embora a Su- 
nab só agora tenha tabelado o produto (en
garrafado) em Cr$ 32,50, em João Pessoa já 

se cobra Cr$ 45,00 há muito tempo, e agora 

deverá elevar mais ainda. Portanto, a de
manda de apreciadores cairá consideravel
mente.

CALENDÁRIO

ABecretaria de Educação e Cultura anun
ciou ontem alterações no calendário escolar 
para 1981, nas escolas públicas estaduais, re- 
ceiitemente publicado. O inicio do ano letivo 
está previsto para 16 de fevereiro, encerrando- 
se no dia 23 de dezembro. De acordo com o 
novo calendário, o periodo de férias fica com-, 
preendido entre os dias 11 e 29 de julho, com 
um acréscimo de folga de mais quatro dias para 
os estudantes. O sábado, como sempre, fica in
teiramente livre.

GREVES

Por ter sido a Paraiba um dós Estados 
onde houve menos greves e dissidlos, duran
te este ano, a Câmara Municipal de João 
Pessoa aprovou por unanimidade a conces
são do titulo de Cidadão Benemérito ao dele
gado regional do Trabalho, José Carlos Ar- 
coverde Nóbrega, e por extensão dirigiu 
aplausos ao ministro Murilo Macedo, do 
Trabalho. De autoria do vereador José de 
Anchieta, a outorga do titulo levou ainda em 
consideração o fato de que os acordos coleti
vos realizados durante o ano geralmente fo
ram firmados na Delegacia Regional do Tra
balho, com êxito para as partes e sob a inesi- 
dência do delegado regional. O assunto me
receu a unanimidade da votação da Câmara 
Jurante a sessão da última sexta-feira.
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Maviael de Oliveira

Comandar é Decidir
(General-de-Brigada JONAS CORREIA NETO, 

Cmt da Artilharia Divisionária e também da Guarnição 
de Cruz Alta-RS; Integra o Instituto de Geografia e His- 
tó'ia Militar).

Conclusão (3) da matéria que transcrevemos de “ Le- 
trgs em Marcha” :

“ Realmente, o Decidir é o apogeu do Comandar. A 
dt cisão é o ponto culminante do exercício do comando. É 
qi ando o Comandante se revela de corpo inteiro. É onde 
e l ! põe a nú sua vocação para a chefia. É ai que ele se pro
jeta ou se afunda, ou apenas sobrenada na água morna da 
tijnidez. Em suma: ou se define ese afirma, ou se o mite e 

descaracteriza como chefe.
É exercitando sua capacidade de decisão que o Co- 

mjandante firma sua autoridades, confirma sua habilita- 
o funcional, consagra sua aptidão profissional, marca 
a respeitabilidade pessoal, fortalecendo seu prestigio 
ais além da hierarquia.

Estranho como pareça, a decisão é um ato solitário, 
sentido em que, no momento de decidir, o Comandan- 
é o grande sozinho (como se disse algures). Toda a res- 
nsabilidade, então e despois, é dele e só dele; deve ser 

aí sumida com honestidade, com coragem, com vontade, 
com garra.

Por outro lado, há de se ver na decisão o auge de um 
pi ocesso global, que varia entre extremos: desde minucio- 
s< estudo de situação, realizado por equipe hábil e treinada 
((omo um estado-maior), até simples equacionamento 
ciirebrativo, rápido, quase impercptivel. Nessa extensa 
ft ixa aparece uma infinidade de situações, das rotineiras 
àii mais complicadas, que exigem decisões. E quem as to- 
n a, e por elas responde, é o Comandante. Espera-se dele 
q le esteja à altura da obrigação - nem se conceberia que 
n io estivesse.

Como deverá ser tomada a decisão quais os fatores 
q je  poderão influenciá-la, a maneira de expressá-la, a 
o jortunidade de adotá-la para que surta os efeitos visa- 
d Ds - isso também é muito interessante, mas já é outra 
coisa, que escapa ao plano deste ensaio.

Cabe ser ressaltado que toda decisão se fundamente 
e m saber e focaliza um objetivo. Portanto, ao optar por 
uma decisão, o Comandante estará sempre colocando 
toda a sua bagabem de competência, geral e especializa
da, a serviço de uma finalidade explicita. Não importa 
quão modesta, quão prosaica seja essa finalidade; se ela 
roquer uma decisão, ela é digna de atenção e merece que, 
para alcançá-la, seja feito o máximo - o máximo possível.

O Comandante decide muito, decide constantemen- 
t;, seja sobre assuntos corriqueiros, seja sobre assuntos 
outros, inusitados e até decisivos, em condições criticas. 
Tal variedade de importância relativa dos fatos não deve 
t;r correspondência qualitativa nas decisões; essas têm 
ce ser, todas elas, muito boas. Claro que o empenho na 
p rocurá da melhor decisão é uma justa manifestação de 
lonestidade. Todavia, se isso se transformar num objeti
vo em si mesmo, confundindo-se o fim com o meio, o màu 
c imensionamento poderá levar - e geralmente leva ao 
exagero perfeccionista, que acabará prejudicando aquilo 
c ue é o principal numa decisão: que ela assegure o pleno 
cumprimento da missão.

Ora, na missão encontra-se o dever a cumprir; no ob
jetivo, a sua concretização final.

Eis porque concluímos reafirmando e enfatizando 
COMANDAR É DECIDIR!

Instrução da Tropa
Recentemente, o 6’  Batalhão de Engenharia de Com

bate (São Gabriel-RS), realizou a avaliação de seus Pelo
tões.

As missões atribuídas aos Comandantes de Pelotões 
consistiam de: travessia de um curso de água com botes 
de assalto; lançamento de passadeira de alumínio; cons
trução e operação de portada M2 elMálfi.lançamento de 
■jm campo de minas AC; instalação e operação de um 
ponto de água e instalação do Centro de Comunicações do 
Batalhão. (O Verde-Oliva).

Mensagem
“ Hoje é sempre o dia de fazer o melhor que puder

mos. Amanhã invariavelmente, é o dia do resultado de 
nossas próprias ações” . (AGAR)

Ausência
De hoje até o dia 6 de dezembro, esta coluna não será 

publicada, em virtude de ausência nossa, no Rio de Ja
neiro, participando de Encontro Nacional de Equipes de 
Mobralteca e Animadores de Mini-Mobraltecas, do 
MOBRAL.

Já no dia 8, porém, se Deus assim o permitir, estare
mos novamente assumindo as nossas atividades neste jor
nal.

Instrução 
da Tropa
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Mesa diretora dos trabalhos da Festa dos Destaques de 1980 Vice-govemador Clóvis Bezerra

Realizada Festa dos Destaques de 1980
Sousa (A União) - 

Realizou-se no último 
domingo, no Centro de 
Treinamento de Profes
sores de Sousa, a tradi
cional festa dos Desta
ques da Micro-região de 
Sousa, promovida pelo 
Teatro de Amadores de 
Sousa.

Os trabalhos foram 
presididos pelo Vice- 
Governador Clóvis Be
zerra, e contaram ainda 
com a participação do 
Secretário do Interior e 
Justiça, Ananias Gade
lha, Chefe de gabinete 
do . Govemdor, Johnson 
Gonçalves de Abrantes, 
Judivan Cabral, diretor 
superintendente do De- 
tran,. Jornalista ítalo 
Araújo, diretor de A 
União Companhia Edi
tora.

A sessão solene foi 
iniciada às 13 horas, e o 
primiero orador foi o sr. 
José Murilo Bernardo, 
diretor superintendente 
da SUNAB na Paraíba, 
que saudou os desta
ques. Em seguida, asse
nhoras Maria de Fátima 
Pintç de Sá Pires e Lú
cia Siebra fizeram a 
apresentação dos Desta
ques, sob as atenções de 
todos os presentes.

Às 15 horas, usou 
da palavra o deputado 
Paulo Gadelha, agrade
cendo em nome dos des
taques da Micro-região 
de Sousa-1980. Em se-

guida foi feita a entrega 
do titulo de cidadania 
sousense ao sr. Judivan 
Cabral, Presidente do 
Detran, tendo usado da 
palavra para saudar o 
novo sousense, o sr. 
Ananias Pordeus Gade
lha, por delegação do 
Vereador João Batista 
Gonçalves, autor da 
propositura. A seguir, 
Judivan Cabral agrade
ceu a honraria, sendo 
bastante aplaudido.

Finalizando, o Vice 
Governador Clóvis Be
zerra usou da palavra, 
afirmando a certa altu
ra: - “ A nossa querida 
cidade de Sousa já não 
tem o pudor de revelar- 
se. Agora, no cometi
mento de seus avanços 
no campo social, eco
nômico e político, em 
estado abrangente de 
auto-suficiência, ela, 
vaidosamente, como lu
zeiro lendário de cente
nárias tradições, ressur
ge no vértice dos aconte
cimentos para se desta
car como partícula viva 
e luminosa da História 
da Paraíba” .

Logo após a palavra 
do Vice Governador, foi 
servido o almoço com 
duzentas talheres, pre
parado especialmente 
pela Churrascaria O 
Teixeirão, do sr. Valdeci 
Rodrigues de Araújo.

Receberam diplo
mas especiais como

Destaque 1980 -, no mu
nicípio de Sousa, as se
guintes pessoas e em
presas: - Industrial do 
Ano: José de Paiva Gade
lha. Vereadores: João 
Batista Gonçalves e Dá- 
rio Formiga da Nóbre- 
ga. Professora: Raimun- 
da Trajano de Sousa. 
Diretor de Colégio: Jo- 
sefa Neumira de Abran
tes Sarmento. Casal do 
Ano: Homero de Sá P i
res e Maria de Fátima 
Pinto de Sá Pires. Músi
co: Manoel Gregório dos 
Santos. Advogado: Rai
mundo Benevides Ga
delha. Oftamologista: 
César Gadelha Cama
rão. Médico anestesista: 
Orlando Xavier de Fi
gueiredo. Clinico: Cla- 
rense Pires de Sá. Cirur
g ia : N icodem os de 
Paiva 5 Gadelha. Leoni- 
mo: João Herculano Pe
reira. Bancário: Geraldo 
Abrantes de Oliveira. 
Gerente de Banco: José 
Murilo Siebra. Despor
tista: Gilmar Marques 
Silva. Agropecuarista: 
Luiz. Pereira de Olivei
ra. Secretário Munici
pal: J.osé Nunes Costa. 
Funciqnárip Público: Ro- 
semilia Mariz Melo. Co
municação Feminino: 
Lúcia de Brito Siebra. 
Comunicação Masculi
no: Rosálio Leopoldo de 
Sousa. Arte Cênica: Se
bastião de Paiva Zuca. 
Destaque jovem: Lêa

A A B B  empossa diretoria
Sousa (A União) - A Associa

ção Atlética Banco do Brasil, des
ta cidade, empossou a sua nova 
diretoria, que está assim consti
tuída: Presidente: Ronaldo An
drade Neves. Vice-Presidente:
Enildo Dantas Dias Novo. Dire
tor de Esportes: Moacir Alvès da

Silva. Diretor de Finanças: Eg- 
naldo Alves de Oliveira. Diretor 
Social: José Ivan.

Pretende a nova diretoria 
realizar um trabalho de grande 
vulto, a fim de colocar a AABB 
no lugar de destaque que ela bem 
merece.

Francisco Cardoso toma 
posse no Clube de Sousa

Sousa (A União) - Aconteceu às 
20 horas do último domingo, nesta ci
dade, a solenidade de posse da nova 
diretoria do Sousa Ideal Clube, que 
está assim constituída: Presidente: 
Francisco Alves Cardoso. Vice- 
Presidente: Paulo José Marques de 
Sousa. Secretário: Jonas Abrantes 
Gadelha. 1̂  Tesoureiro: Valdeci Oli
veira. 2? Tesoureiro: Pedro Gomes Fi
lho. Diretor Social: Valdeci Rodrigues 
de Araújo. Diretor de Patrimônio: 
Raimundo Nonato Pinto Gadelha. 
Diretor de Esportes: Gilmar Marques 
Silva. Conselho Fiscal: José Pordeus 
Gadelha, Antonio Nóbrega Gadelha 
de Queiroga e Francisco Gomes Sar
mento.

O primeiro orador or>1f>nidade

foi o sr. Jonas Abrantes Gadelha, qué 
agradeceu aos dirigentes que termi
navam o mandato e fez votos para 
que os recém-empossados realizassem 
uma grande administração. Em se
guida, usou da palavra o Vereador 
João Batista Gonçalves, que disse 
acreditar na nova diretória. A seguir, 
falou a professora Rozena Alves Pires, 
diretora da Escola Agrotécnica Fede
ral de Sousa, que prometeu ajudar à 
nova administração. Por último, usóu 
da palavra o novo Presidente, jorna
lista Francisco Alves Cardoso, que 
pediu aos diretores empossados o 
maior empenho, pois a sociedade 
acredita numa administração capaz 
de tirar o Sousa Ideal Clube do caos 
em que se encontra.

Simone Melo Formiga. 
Engenheiro: M oacir 
Vianna Sobreira. Far
mácia: Paraíba, de Alci- 
no Abrantes. Radialista 
Amador: Augusto Lang- 
behn Júnior. Cartório: 
Primeiro, de Francisco 
Pereira (âadelha. Clube 
Social: Riachão Cam
pestre Clube. Festa do 
ano: A de Nossa Senho
ra dos Remédios, orga
nizada pelo Cônego 
João Cartaxo Rolim. 
Fotógrafo: Francisco 
Barbosa, do Foto Orien
te, Veterinário: José 
Abrantes Gonçalves, 
Alfaiate: Apolônio Mes
sias de Souto. Maçon: 
João Bosco Marques de 
Sousa. Prsidente de 
Chibe: Eliézer Caval
cante: Transportes Co
letivos: Viação São Jo
sé, de Francisco Coura 
de Sousa. Professor 
Universitário: Jonas 
Abrantes Gadelha. As
sistente Social: Naja 
Abrantes de Carvalho 
Estrela e Silva. Radia
lista profissional: José 
Araújo Pereira. Hotel: 
Gadelha Palace Hotel. 
Contador: Edm our 
Abrantes Ferre ira . 
Granja: Santo Antônio, 
de Antônio Damião. 
Ourivessaria. Ótica 
Nova Real, de José Ivo 
Vieira de Óliveira. Ele
trodomésticos: Lojão 
dos Móveis, de Valdeci 
Rodrigues de Araújo.

Posto de Gasolina: ü 
Teixeirão. Radiologista 
do Ano: José Péricles 
Rodrigues Neves. Bou- 
tique: SHEILA, de Má
rio e Francinete Aragão. 
Loja de Calçados: A 
Brasileira. Super Mer
cado: Moreira, de Izaac 
Moreira de Queiroga.
Livraria: Novo Mundo, 
uma organização Djacir 
Marquesa Pinto. Ani
mador do Ano: Julimar 
Dias de Sousa. Auto Pe
ças: Mercantil Auto Pe
ças. de José Conrado da 
Silva. Locutor: Barbosa 
da Silva, da Rádio Pro
gresso de Sousa. Firma 
construtora: COCIGA, 
de Deusdete Queiroga 
de Oliveira. Dedicação 
a Sousa: Maria de 
Lourdes Guimarães Da
mião. Equinamentos 
Agrícolas:; CASADOS 
TRATORES, de José 
Elias de Oliveira, Gráfi
ca: Marques & Filhos, 
Ltda., Empresa Mode
lo: SOUSAUTO. Dis
tribuidor de Bebidas:
Antônio Damião. Presi
dente do Ano: Antônio 
Marmo Gomes Cassimi- 
ro. Distribuicjora de 
Medicamentos: DI-
MESA. Gerente Adjun
to: José Gildo de Moura 
Monteiro. Universitá
rio: Noeme de Mene
zes Melo. Educação Co
munitária: Lindalva 
Dias de Sousa.

Jornalista Francisco Alves Cardoso assinando o termo de posse

Sousa (A União) - Mais uma garota que estará 
participando da Festa das Debutantes, que será 
realizada no próximo dia 13, no Sousa Ideal Clu
be. Ela é Romena Fontes Gadelha, filha do casal 
Hermano Fontes Gadelha e Maria do Socorro Ga
delha, que pertence a um dos quadros mais ele
vados da sociedade de Sousa.

Casinha do Homem 
resolve problema 
de eletricidade

Sousa (A  União) - Retomou a Santa Cruz, na 
manhã da última sexta feira, o Prefeito Espedito Lo
pes de Oliveira, que se encontrava em João Pessoa 
resolvendo negócios ligados à sua administração.

Junto à Saelpa, Espedito Lopes resolveu defini
tivamente o problema da energia elétrica do distrito 
de Casinha do Homem, tendo pago a importância de 
quinhentos mil cruzeiros, como primeira parcela da 
obra.

Na tarde da quinta feira, o mandatário santa- 
cruzense manteve entendimentos com o Governador 
Tarcísio Burity, a respeito da construção da estrada 
que liga os municípios de Sousa e Santa Cmz.

Funcionários 
municipais 
têm reajuste

Bayeux (A União) -  
A Câmara Municipal de 
Bayeux, em sua última 
sessão do atual perídodo 
legislativo, aprovou, por 
unanimidade, o projeto 
de lei 07/80, que reajusta 
em 50% os vencimentos 
dos professores, enfer
meiras e serventes.

Em sua justificativa 
ao projeto, a prefeita Se- 
verina Freire de Melo 
disse que sua intenção 
era dar um aumento glo
bal a todos os funcioná
rios da 'municipalidade 
bayeuense, somente não 
o fazendo por falta de 
condições financeiras sa
tisfatórias do seu municí- 
pió. Entretanto, prome
teu a uma comissão de 
vereadores que no inicio 
do próximo ano convoca
rá a Câmara, extraordi
nariamente, para apro
vação da mensagem de 
aumento, que beneficiará 
a todos os funcionários 
indistintamente, inclusi
ve, os professores, enfer
meiros e serventes agora 
contemplados.

O aumento para 
ama parcela dos funcio
nários foi aprovado por 
unanimidade, mas com 
■estrições de quase todos 
os parlamentares, que 
desejavam um aumento 
global extensivo a todos, 
terá efeito retroativo com 
vigência a partir de pri
meiro de novembro pas
sado.

Juiz concede 
liminar aos 
motoristas

Sousa (A Uniãc,^ - 
Em nome de 20 motoris
tas profissionais, o sr. 
Raimundo Benevides 
Gadelha impetrou man
dado de segurança, na 
comarca de Sousa, para 
assegurar a permanência 
da atual praça de táxis, 
nesta cidade, que havia 
sido ameaçada de expul
são compulsória pelo pre
feito Sinval Gonçalves 
Ribeiro.

Ao despachar a peti
ção inicial, o juiz Duílio 
Wanderley concedeu a 
medida liminar para sus
tar, temporariamente, a 
ordem do Prefeito de 
Sousa, garantindo, as
sim, a permanência dos 
motoristas na sua praca, 
localizada à rua Cor» 1 
José Vicente.

O advogado R a i
mundo Benevides Gade
lha fundamentou a segu
rança postulada no pre
ceito de ordem constitu
cional de que “ a lei nova 
não prejudica o direito 
adquirido, a coisa julga
da e o ato jurídico perfei
to” , e destacou que a mu
dança da praça afronta
ria um direito consagrado 
por 50 anos de uso; por is
so, não poderia ser objeto 
de violência, “ abuso do 
poder e arbitrariedade do 
ilustre Prefeito” .

Agora, a segurança 
fica em cartório, aguardan
do por 10 dias as infor
mações da autoridade 
nomeada coatora, para 
depois ser examinada 
pelo Promotor até a sen
tença final. Para o sr. 
Raimundo Gadelha, a se
gurança não vai ser dene
gada no seu ato final, de
vido a certeza e liquidez 
do direito afrontado, e 
chegou a afirmar que a 
vitória final é questão de 
dias, somente o prazo 
normal da tramitação do 
Mandado de Segurança.

Casamento
Picu i (A  União) - 

Numa das festas mais con
corridas deste ano, foi rea
lizado no último sábado na 
Matriz de São Sebastião, 
em Picui, o casamento de 
Antônio Fernando Guedes 
dos Santos e Fátima Hen
riques de Sousa, às 17 ho
ras, oportunidade que a so
ciedade picuiense e de ou
tras cidades vizinhas tive
ram de presenciar um dos 
maiores acontecimentos 
sociais do ano;

O noivos, que recebe
ram os cumprimentos na 
própria Matriz de São Se
bastião, são filhos de Antô
nio Virginio dos Santos e 
Silvinha Guedes dos San
tos, residentes em Arara e 
Ezequiel Henriques de 
Sousa e Anaizia Henriques 
de Sousa, de Picui.
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ATTNIÂO João Pessoa, quarta-feira .3 de dezembro de 1980

Encíclica condena terror e arma nuclear
JUSTIÇA FEDERAL 

DE PRIMEIRA INSTÂNCIA  

Seção Judiciária da Paraíba

EDITAL DE VENDA  
EM PRAÇA PÜBLICA 

COM 0  PRAZO 
DE 10 D U S

DOUTOR RIDALVO COSTA, Juiz Federal na Pa
raíba, em virtude da Lei, etc.

FAZ SABEIR aoe que o presente edital vire, dele 
noticia tiverem ou interessar pcasa, que às 14:00 horas 
dc dia 03 do màs de dezembro, do corrente ano, na sede 
deste Juízo, sita á Avenida Almirante Banroeo, 234, 
nesta Capital, o leiloeiro desta Seção Judiciária le- ará 

[>úblico pregão de venda em praça pública, a quem 
miiis der ou maior lanço oferecer, acima do valor da di
vida, na quantia de Cr$ ,389.841,99, acrescida de corre
i o  monetária, juro« e demais cominações legais. Um 
imóvel residencial, situado á Rua Manoel l.eonardò Go- 
rni», 442, na cidade de Camp - rande Pb, comasse- 
guii

da

intes de^ndéricias: Itêsq > 
avanderia, terraço, WC, e deper 
, devidamente registrado no Cartório do Registro de

wla, co^a, cozinha, 

ejnstro i
Inióveis daquela cidade, sob o n- 63.841, livro 3-B-4, as 
fls. 94. Dertencáhte aos ezecutados M IGUEL ALVES 
DOS PRAZERES E SUA MULHER, com endereço á 
Rua Leonardo Gomes, 442 Campina Grande-Pb, 
Dimhoradoe nos autos do Processo de execução n* 22fi8 

Clt. IV.Dromovido pela CADt A ECONÔMICA ITIDE 
R/lL FILIAL DA PARAÍBA contra M IGUEL ALVES 
DOS PRAZERES F SUA MULHER. Não havendo lici 
taiite, o imóvel hipotecado serã adjudicado á exequen- 
te, noe termos do art. 7' da lai 5.741. E, para que a 
noticia chegue ao conhecimento de todos e ninguám 
possa alegar ignorância, mandou, expedir o preaente 
edital que vai publicado uma vez no D.J. e duas vezes 
no jornal "A UNlAO", na forma da Lei. Dado e passado 
neita cidade de João Pessoa, Capital do Estado da Pa- 
railM. aos 11 do mès de novembro do ano de 1960. Eu, 
B«il. Antonio L. Santoe Neto, (iss. ilegivel) Judiciário, o 
datilografei. Eu Bel. Afonso Leite Braga, Diretor (a) da 
S^Mtaria, o conferi e assino.

JUIZ FEDERAL

PROTESTO
c A r t ô r i o  t o s c a n o  d e  b r i t o

1? OFICIO DE PROTESTO  
RUJA MACIEL PINHEIRO N? 02 - 

EDF. ASSOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L

Res jonsável: Ant” Martins Sobrinho 
Titulo: Cr$ 2,625,00 
Protestante: Banerj S/A. ‘

Responsável: Ant" de Araújo Almeida 
Titillo; Crf 4.500,00 
Protestante: Banerj S/A.

Resoonsável: Concasa-Com Indl. e Incorp. 
Titulo: Cr| 48.431,00 
Protestante; Banerj S/A.

Resaonsável: Concasa-Com Indl. e Incorp. 
Titulo: Cr$ 2.580,00 
Prol.estante: Banerj S/A.

Respi
Titi
Proti

tilo

Resbonsável; Eudenilton F. de Lima 
Titulo: Cr$ 7.110,00 
Protestante: Bco Mere do Brasil S/A.

Res]3i
Titi
Proti

tilo

Res]ji
Titi
Proti

tilo

Res]tonsável: Franc" Leandro do Nascimento 
Titulo: Cr$ 500,00
Protestante: Banerj S / A . ___________________

Res]tonsável; Getúlio Alonso da Silva 
Titulo: Crf 7.350,00 
Protestante: Banerj S/A.

Res|ionsável: José João Felinto 
Titulo: Crf 34.500,00 
Protestante: Banerj S/A.

Res])onsável: José Paulino de Araujo 
TiU: lo: Crf 500,00 
Protestante: Banerj S/A.

ReS|)i 
Titi ■ 
Protli

t io

Resbonsável; M" Fátima Souto Zenaide 
T ittlo : Crf 2.291,00 
Protestante: Fininvest S/A.

onsável: Edmilson L. Ferreira 
Crf 2.100,00 

estante: Bco Mere, do Brasil S/A.

onsável: Edmilson B. de Lima 
: Crf 4.500,00 

estante: Banerj S/A.

onsável: Edmilson B. de Lima 
Crf 4.,500,00 

estante: Banerj S/A.

onsável: Luciano Marcos dos Santos 
Crf 1.920,00 

estante: Banerj S/A.

Responsável: M" das Graças da Silva 
T itt lo: Crf 500,00 
Protestante: Banerj S/A.

Resi)onsável: Manoel José Claudine 
Titulo: Crf 5.000,00 
Protestante: Banerj S/A.

Resj)onsável: Osvaldo Beltrão de Araujo 
Titulo; Crf 1,275,00 
Protestante: Banerj S/A.

Res))onsável: Regina Coeli Sales Ferreira 
Titulo: Crf 500,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Soc. Moagem Milho V.Mamanguape 
Titulo; Crf 16.463,33 
Protestante: Banerj S/A.______ _

Responsável: Severino Alexandre da Silva 
Titulo: Crf 500,00 
Protestante: Banerj S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N" 2044 de 31 de 
dezíimbro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita
das a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, 
em meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro N" 02 nesta cida
de, sob pena de serem os referidos títulos, protestados na 
forma da LEI.

João Pessoa, 02 de Dezembro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1" Oficial do Protesto

NOTA DO CARTÓRIO

O titulo de responsabilidade de FERNANDO FER- 
NANDES DE ANDRADE, publicado em nosso editai do 
dia 28 do corrente, foi retirado deste cartório sem protesto.

Joãü Paulo II, na sua segunda encíclica, critica o acúmulo de armas nucleares

PDS já tem 
candidato 
para Câmara

Brasília - O depu
tado Nelson Marchezan 
foi escolhido ontem o 
candidato da bancada 
do PDS para concorrer a 
presidência da Câmara 
por 154 votos, contra 15 
atribuídos ao' candidato 
dissidente Djalma M a
rinho. Houve 17 votos 
em branco e 7 nulos. 
Dos 217 deputados que 
compõem a bancada vo
taram 194, faltando 23 
votos.

A bancada do PDS 
escolheu também on
tem a mesa que irá com
por, junto com o depu
tado Nelson Marche
zan, a direção da Câma
ra dos Deputados. Para 
p r im e i r o  v i c e -  
presidente foi escolhido, 
com 67 votos, o deputa
do baiano Rui Bacelar. 
Para primeiro secretá
rio, com 127 votos, o de
putado Furtado Leite, 
do Ceará indo para ter
ceiro secretário o paulis
ta malufista José Ca
margo com 87 votos. 
Ganharam para su
plentes os deputados 
Joel Ferreira, da Ama
zônia, com 111 votos, e 
Simão Sessim, do Rio, 
com 125 votos.

Docentes 
prosseguem 
a greve

Belo Horizonte - 
Cerca de 500 dos 3 mil 
500 professores da Uni
versidade Federal de 
Minas Gerais, reunidos 
ontem em assembléia, 
decidiram manter a gre
ve, iniciada há 19 dias e 
que paralisa todas as 19 
unidades da UFMG, e o 
atendimento médico 
nos cinco hospitais da 
universidade. E reafir
maram a decisão de não 
participar de festas de 
formatura.

,A professora Pau
la Monteiro leu uma 
carta explicando aos 
formandos a decisão. 
“ Em nenhum momento 
duvidamos de sua com
preensão e apoio, pois 
tínhamos certeza de que 
aos nossos alunos não 

escapa que a credibili
dade dos diplomas a

3ue aspiram será medi- 
a pela respeitabilidade 

da universidade e que 
esta greve é exigência 
última desta dignida
de” , afirma o documen
to, aprovado durante a 
assembléia.

Associações 
apoiam os 
professores

Salvador -  Reunidas no 
auditório da Associação Baia
na de Medicina, 16 entidades 
de classe, entre associações de 
profissionais liberais, sindica
tos, partidos políticos, diretó
rios acadêmicos e o DCE deci- 
dirarn pela formação de um 
comitê de apoio à greve 4os 
professores da UFBA, ficando 
logo deliberado o envio dç 
uma carta ao ministro da 
Educação e ao presidente da 
República solicitando atendi
mento das reivindicações dos 
docentes.

O teor desta carta, que 
está sendo elaborada e deve 
ser enviada na quinta-feira ao 
presidente Figueiredo e ao mi
nistro Rubem| Ludwig será su- 
multaneamente divulgada à 
imprénsa durante uma entre
vista coletiva programada 
pelo Comitê de Apoio aos Pro
fessores Grevistas.

Emenda quer 
escolha dos

Brasília - Foi apresentada ontem à 
Câmara proposta de emenda á consti
tuição ampliando a representação do 
colégio eleitoral que elege o Presidente 
da República, incluindo nele um dele
gado de cada Câmara de Vereadores. 
Atualmente, o colégio eleitoral é com
posto pelo Congresso Nacional e por 
delegados de Assembléias Legislativas 
dos Estados.

A proposta de emendaà Constitui
ção é de autoria do deputado Henrique 
Brito (PDS-BA) e foi subscrito por 174 
deputados e 2 senadores. Institui que o 
colégio eleitoral, reunir-se-á a 15 de ou
tubro do ano anterior ao final do man
dato presidencial, composto pelos se
nadores, deputados federais e esta
duais na sede do Congresso Nacional e

mudanças na 
presidentes
os vereadores em local a ser designado 
pela Justiça Eleitoral.

O deputado, presidente da Asso
ciação Brasileira dos Municípios, justi
fica a proposição como “ uma tentativa 
de promover o fortalecimento político 
do municipalismo, pelo fato de virem a 
participar da eleição para Presidente 
da República vereadores de todos os 
municípios brasileiros” .

Pretende o parlamentar dar ape
nas uma conotação municipaíista à 
proposta de emenda à Constituição, e 
ressalta que os delegados escolhidos 
nas Câmaras dos vereadores o serão 
depois das eleições diretas de 1982. 
Pretende que os delegados sejam esco
lhidos independente da composição 
majoritária dás Câmaras, através de 
composições.

Ex-governador analisa a 
atuação do PP na Bahia

Salvador - Na reunião da Comis
são Provisória Nacional do Partido Po
pular, hoje, em Brasilia, o ex- 
governadof Roberto Santos vai fazer 
uma análise do crescimento dò PP na 
Bahia e comunicar a formação de 200 
comissões provisórias nos 336 municí
pios do Estado. Segundo o coordenador 
regional do partido, há uma grande pe
netração e aceitação da sigla nas bases 
do interior.

Caso seja levantada no encontro a 
hipótese de coligação do PP com o PDS 
com alguns Estados para 82 e para a 
sucessão na presidência da Câmara de 
Deputados, o Sr. Roberto Santos ga
rantiu que expressará posição contrá
ria. “ Só vejo desvantagem para o PP 
numa coligação desta, pois é fácil per
ceber que o eleitorado é contfa esta 
orientação” , acrescentou.

A reunião da comissão provisória

do PP é a última prevista para este 
ano, dai ser revestida de caráter excep
cional, segundo o ex-governador da 
Bahia. Será feito um balanço das ativi
dades do partido ao longo do ano, na 
presença do senador Tancredo Neves, 
presidente da comissão nacional, e 
suas principais personalidades, inclusi
ve aquelas que recentemente ingressa
ram no PP; os senadores Saldanha 
Derzi e José Fragelli, e o ex-govemador 
Sinval Guazelli.

O Sr. Roberto Santos, na análise 
sobre o Partido Popular na Bahia, vai 
se referir a adesão do prefeito de Itabu- 
na, Sr. Fernando Gomes, ao partido. 
Itabuna é a mais importante cidade da 
região cacaueira e o ingresso do prefeito 
assegurou ao PP maioria na Câmara de 
Vereadores e novas adesões de vereado
res e líderes municipais da região pro
dutora de cacau.

Norte é região que mais 
cresceu na última década

Kl

Recife - Apesar de ainda não terem 
sido divulgados os números definitivos, 
os dados preliminares do censo 80 já 
mostram duas grandes surpresas: o 
crescimento da população brasileira 
inferior ã previsão dos órgãos oficiais 
para a década 70/80 e a inversão de cor
rentes migratória^, agora mais inten
sas, no sentido Sul-Norte, sendo esta úl
tima, a região que mais cresceu em nú
mero de habitantes, nos últimos dez 
anos.

A informação foi fornecida ontem 
elo presidente do IBGE, sr. Jessé 
'ontello, em entrevista coletiva con

cedida sobre o censo 80, quando disse 
que a população brasileira - que deve
ria estar na ordem de 123 milhões - 
encontra-se em apenas 117 milhões 500 
mil habitantes. O crescimento espera
do de 2,60 por cento não ocorreu, fican
do reduzido a 2,37 (por cento), sendo 
que a queda da natalidade foi atribuí
da a maior conscientização da mulher 
no que se refere a meios anticoncepcio
nais, que ocorre naturalmente, a medi
da que estas deixam as zonas rurais e 
se deslocam para os engrandes centros.
Esse tema, no entanto, será motivo de 
pesquisa que o IBGE realizará, com 
profundidade, sobre o assunto.

O sr. Jessé Montello rejeitou algu
mas criticas que têm sido feitas ao IB
GE, segundo as quais os resultados do 
censo acusaram crescimento da popu
lação inferior porque os trabalhos dos 
censores não foram bem efetuados: 
isto não tem o menor fundamento, por
que o censo é um trabalho muito sé
rio” .

CORRENTES MIGRATÓRIAS

Explicou que se registrou uma in 
versão de correntes migratórias em re
lação ao comportamento registrado na 
década passada, pois estas agora se 
deslocam para o Norte^ mas disse que

somente no mês de junho as causas 
dessas modificações serão cientifica
mente explicadas, inclusive com nú
meros. A unidade da federação que 
mais cresceu foi o território de Rondô
nia, o mesmo ocorrendo com toda a re
gião Norte. Enquanto os estados que 
menos cresceram foram Paraná, Paraí
ba e Pernambuco.

Segundo os dados preliminares do 
censo 80, as regiões brasileiras cresce
ram da seguinte forma;

Norte - 5,06 (por cento)
Nordeste - 1,96 (por cento) 
Sudeste - 2,53 (por cento)
Sul 1,43 (por cento)
Centro-Oeste 3,98 (por cento)
A média de crescimento do pais, 

portanto, foi de 2,37 por cento. Por es- 
.ses números, ficou constatado que hou
ve grande deslocamento da população 
brasileira, na última década, para Nor- 
té e Centro Oeste regiões cujo cresci
mento foi maior do que o da população 
brasileira.

As três unidades da federação que 
apresentaram maiores índices de cres
cimento foram Rondônia (15,70 por 
cento), que possui hoje 501 mil 333 ha
bitantes; Distrito Federal (<8,14 por 
cento), onde foram recenseadas cerca 
de 1 milhão 194 mil 190 pessoas e 
Mato Grosso (6,41 por cento), onde há 
1 milhão 140 mil 984 habitantes. Ape
nas 12 unidades da federação tiveram 
crescimento percentual superior ao es
timado. São elas.

Rondônia (291,11 por cento). Dis
trito Federal (115,23 por cento), Itorai-. 
ma (130,10 por cento), Mato (írosso 
(119,44 por cento) Pará (116,80 por 
cento), Amazônia (114,69 por cento), 
Espirito Santo (110,39 por cento), Fer
nando de Noronha (110,36 por cento), 
Maranhão (109,70 por cento), Acré 
(106,42 por cento), São Paulo (104,41 
por cento) e Sergipe (103,48 por cento).

Cidade do Vaticano - O papa João Paulo II criti
cou ontem em sua segunda encíclica ouso sistemáti
co da tortura contra os adversários políticos, os abu
sos em nome da justiça e a ameaça que cria para a 
humanidade o acúmulo de armas nucleares.

Na solene carta de 33 páginas, o Pontífice pro
clama que a Igreja Católica deve falar de misericór
dia em nome de toda a humanidade, especialmente 
se 0 homem moderno “ carece da valentia para divul
gar a palavra” .

Os analistas do Vaticano disseram que o Pontí
fice não se referia a nenhum pais em particular no 
documento redigido com termos enérgicos, embora 
sua crítica ao uso da tortura, à privação dos direitos 
humanos de um indivíduo e à crescente distância 
entre ricos e pobres são certamente válidos no mun
do de hoje.

O reverendo Roberto Tucei, que dirige a Rádio 
do Vaticano, disse numa entrevista à imprensa que o 
Papa redigiu pessoalmente a encíclica em polonês, 
depois foi traduzida e distribuída pelo Vaticano em 
latim, inglês, francês, espanhol, alemão, português e 
italiano.

Tucei qualificou a encíclica como um “ notável 
passo à frente no ensinamento social da Igreja” . A 
encíclica foi intitulada em latim “ Dives in Miseri
córdia” (Rico em Misericórdia) e anteriormente en
viada aos 3300 bispos da Igreja.

Encíclica é uma carta papel que informa à Igre
ja e a seus membros sobre questões de importância. 
Não se emite frequentemente e é o principal veiculo 
utilizado pelo Papa para comunicar seus ensina
mentos.

Ao mencionar o conceito de misericórdia no an
tigo e novo testamento, o Pontífice lamenta que a 
justiça se baseia ainda no lema de “ olho por olho e 
dente por dente” .

“ E óbvio, de fato, que em nome da suposta jus
tiça (por exemplo, a justiça histórica ou a justiça de 
classe), o vizinho seja por vezes eliminado, morto, 
privado da liberdade e despojado dos direitos huma
nos fundamentais. A experiência do passado e do 
nosso tempo demonstra que a justiça só não é sufi
ciente, que inclusive pode legar a negação e destrui
ção de si mesma, senão permite a esse poder mais 
profundo, que é o amor, conformar a vida humana 
em suas diferentes dimensões” .

Assinala que os programas que partem da idéia 
da justiça na prática podem levar ao “ desejo de ani
quilar o inimigo, limitar sua liberdade e inclusive 
forçá-lo a uma total dependência” .

O papa parecia estar desenvolvendo sua primei
ra encíclica, emitida em março de 1979 e intitulada 
de “ Redemptor Homins” (Redentor do Homem).

Disse que o “ sentimento de estar sqb ameaça” 
aumenta no mundo em ligação com a péispectiva de 
um conflito “ que em vista do acúmulo de armas atô
micas, hoje poderia significar a auto-destruição par
cial da humanidade” .

Mas a sociedade moderna expressa, também 
tem os meios técnicos para subjugar “ pacificameri- 
te” sociedades ou nações inteiras “ que por um moti
vo ou outros poderiam resultar inconvenientes para 
os que possuem os meios necessários e estão dispos
tos a utilizá-los sem escrúpulo” .

Disse que um exemplo de um meio não militar 
de subjugação é o uso sistemático da tortura “ pela 
autoridade como meio de domínio e opressão políti
ca, praticada por subordinados com impunidade” .

O Papa assinala também que em nenhum tre
cho do evangelho, o perdão ou a misericórdia “ signi
fica indulgência para o mal, os escândalos, ou o in
sulto. Em qualquer caso, a reparação do mal e do es
cândalo é condição para o perdão. Consequentemen
te, a estrutura fundamental da justiça sempre entra 
na esfera de misericórdia. A misericórdia, contudo, 
tem 0 poder de conferir ã justiça um novo conteúdo, 
manifestado cómpletamente no perdão” .

Europa adverte a 
Rússia para não 
ameaçar a Polônia

Luxemburgo - Os lideres da Europa Ocidental reunidos em 
Luxemburgo divulgarani ontem uma “ doutrina anti-Brezhnev” 
com a qual advertem a URSS e seus aliados para que nâo interfi
ram na Polônia, pois em caso contrário a política de distensão vai 
acabar.

Os cbefes de Estado e de Governo dos nove paises membros 
da comunidade econômica européia destacaram que uma inter
venção na Polônia violaria o acordo de Helsinque sobre segurança 
e cooperação e “ teria consequências muito graves para o futuro 
das relações internacionais na Europa e em todo o mundo” .

O documento divulgado ao final >da conferência de cúpula 
pede também “ respeito pelo direito de cada pais escolher e desen
volver livremente seu sistema político, social, econômico e cultu
ral, bem como determinar suas próprias leis” ,

“ Esta é a nossa doutrina anti-Brezhnev” , comentou um 
porta-voz da Alemanha Ocidental, em referência a chamada dou- 
trjna Brezhnev, formulada por ocasião da invasão Ja Tchocoslo- 
váquia em 1968.

Segundo esta doutrina, a União Soviética pode interferir em 
qualquer estado comunista da sua área de influência se conside
rar que o socialismcj corre perigo.

“ Nâo há circunstâncias especificas baseadas no socialismo 
internacional que possam invalidar, seja como for, os princípios 
de Helsinque” , frisou o representante alemão.

O acoidó de Helsinque contitui a base formal da política de 
distensão e o comunicado de ontem reflete a profunda preocupa
ção dos dirigentes ocidentais com a possibilidade de uma inter
venção soviética que arruinaria irreparavelmente a distensão en
tre os dois blocos.

Indagado sobre o significado exato da expressão “ consequên
cias muito graves” , o primeiro-ministro irlandês. Charles 
Haughy, respondeu: “ O panorama internacinal mudaria todo. Se 
isto é um eufemismo para terceira guerra mundial, não sei” .

0  comunicado de ontem representa a primeira declaração da 
comunidade européia como um todo sobre a crise na Polônia, 
embora individualmente quase todos os paises já tenham expres
sado seus receios.

O documento porém não se refere a uma ajuda direta da Eu
ropa a Polônia, que já fez algumas sondagens a respeito da com
pra de manteiga e carne a preços que um funcionário governamen
tal descreveu como “ mais do que baratos” .

Fontes da Alemanha Ocidental indicaram que se fala em 20 
mil toneladas de manteiga e 40 mil de carne, o que equivale a me
tade da demanda polonesa para o inverno.

O Mercado Comum Europeu disse que os paises membros, es- 
(ão dispostos a responder individualmente ao pedido, dependen
do das disponibilidades de cada um. Fontes oficiais comentaram 
que os dirigentes europeus evitaram uma resposta conjunta para 
impedir qualquer sugestão de interferência nos assuntos polone-



^  João Pessoa, quarta-feira 3 de dezembro de 1980

CAM FINA GRANDE-
8

Autores da morte 
do 'guarda Antonio 

ouvidos hojesa
Campina Grande (Sucursal) - Será feito na ma

nhã de hoje pelo Delegado Marfins Vicente Moreira, 
titular pa Delegacia de Homicídios, que conseguiu 
os cincc crimes de morte que aconteceram desde ( 
encontrs 
de, semf

eque
a-se à frente desta Delegacia de nossa dda- 
pre recebendo os auxílios dos agentes “ Bato- 

ré ' e "Jurandi” , uma careação com os assasinos do 
guarda Antônio Bernardo da Silva, 48 anos de idade, 
mais conhecido por “ Mãozinha” que residia na Vila
Cabra 
ado no

de Santa Terezinha e fo i assassi- 
dia 15 de novembro do ano em curso coii dois

tiros nc peito por dois elementos já identificados.
Os 

Cícero

lantes’ 
tista, o 
servado 
Central

elementos responsáveis pelo crime são, 
Benildo Cavalcanti, 22 anos de idade, soltei

ro, residente na rua Arruda Câmara, 641, bairro de 
José Piiijeiro, já conhecido como o “ matador de vigi- 

, por ser este sua segunda vitima e José Ba- 
‘neguinho” que está preso em um xadrez re- 
a disposição das autoridades policiais na 
de Policia.

Os
Moreiríi 
nho” , 
mente c 
particip 

As 
das 
mesmo 
testem 
Ihidos 
acarreapi 
disposiç

pela

Kesi 
em 
12 a 
uma

motivos daacarreaçãos^amdoo Bel. Martins 
i, se dá pelo fato'de José Batista, o “ Negui- 

ajlegar que realmente matou o guarda junta- 
om Benildo, mas este segundo nega qualquer 
ação no crime, alegando ser inocente, 
causas deste crime ainda não foram revela- 

Polícia, mas acreditâ-se que tenha sido 
para furtar, como foi justificado por algumas 

linhas. Os dois homicidas encontram-se reco- 
sigilosamente, e deverão seguir logo depois da 
ãopara o Presidio Regional, onde ficarão a 
ão da Justiça.

CAIXAi
icohOmic«
noMfti

m a m  esportiva

iiltado provisório do concurso-teste n’  523, apurado 
01/12/80 .Jtotal liquido a ratear: Cr$ 190.839.650,40 
postas gánhadoras com 13 pontos, cabendo a cada 

............................................Cr$ 15.903.304,20

DISCRIMINAÇÃO
p o f : e s t a d o .

DE APOSTAS GANHADORAS

B A H IA ......... ..............................................................01
CEa RA .................................................................. 01
M ATO GROSSO DO S U L ........................................01
M INAS G E R A IS ........................................................ 02
SANTA  CATARINA .................................................01
SAO PAULO .................... 06

De acordo com o artigo 19 da norma geral dos concursos 
de prognósticos esportivos, haverá um prazo de 10 dias, 
contados a partir desta data, para reclamações, as quais 
devarâo ser apresentadas na av. Camilo de Holanda, 
100 - João Pessoa, até o dia 12/12/80. Não serão aceitas 
reclimações por via postal.

CENTRO 
\ \ S jy  OFTALMOLÓGICO 

PARAIBANO
Clinica e Cirurgia doa Olhos -  Glaucoma - Estrabismo 

Lentes de Contato -  Ortóptica.

,^08E EWERTON t)E ALMEIDA HOLANDA 
C.K.M. -  1539

•  Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal- 
itlogia -  4 anos -  no serviço do Professor Hilton Ro- 

i na Faculdade de Medicina da Universidade Fede- 
de Minas Gerais.

Rrofessor da Faculdade de Medicina da Univetaida- 
Federal da Paraibã.

Membro do Conselho Latino-Americano de Estra'

ral

de

bii
Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con-
ifo.
Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia. 
Especialista em Oftalmologia por concurso pelo 

Co|naelho Rrasileiro de Oftalmologia.

PLANTAO NOTURNO
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo Leal, 715 
Fones: 222-0090 -  221-1190 

Consultas:
Hora Marcada..

EXTRAVIO DE DIPLOMA
! Rigoberto Gonçalves, para fins de re- 
irer 2? via, torna público o extravio do seu 
loma de Técnico contábil.

F/lZENDAS r e u n i d a s  h o r e b e  s/a  - 
FAREBE

C.G.C. N» 09.295.932/0001-83

Capital Autorizado..........................Cr|,50.000.000,00
Ca])ital Subscrito e (ntegralizado......... C rf 10.000,00

E D ITA L D E  CONVOCAÇÃO  ̂
ASSEM BLÉIA  GERAL E XTRAO RD IN ÁRIA

zei
erti
do
da
de
ori

Ficam convidados os Senhores Acionistas de Ça- 
r das Reunidas Horebe S/A - FAREBE, a se reunirçm 

Assembléia Geral Extraordinária, ás 10 (dez) horas 
dia 10 de Dezembro de 1980, na sua sede socia- situa- 
á Rua Monsenhor Sabiho Coelho"; N ’  62, na cidade
Joào Pessoa-Pb, para deliberarem sobre a seguinte 

'(jem do dia:
a) Aumento do Capital Autorizado de Cr| 

50.000.(XX),00 paraCrI 100.(XX).000,00, e consequente al
teração do Arf> O’  dos Estatutos Sociais;

b) Incorporação de bens imóveis ao Patrimôiiio da 
Scjciedade;

c) Substituição dos membros do Conselho de Ad- 
nistração;

d) Outros assuntos de interesse da Sociedade. 
João Pessoa, 29 de Novembro de 1980.

José de Oliveira Costa 
Presidente do Conselho de Administração.

Prefeitura 
doa terreno 
para Templo

Esteve em Campi
na Grande na última 
segunda-feira, o Reve
rendo Francisco Antô
nio Correia, Secretário- 
Geral da Coordenação 
do Conselho Geral da 
Igreja Metodista Brasi
leira, em São Paulo, 
coip a finalidade de re
ceber o terreno doado 
pela Municipalidade 
campinense, para que 
aquela instituição reli
giosa construa o seu 
templo.

No imóvel, medin
do 12 mil, 760 metros 
quadrados, além do 
templo propriamente 
dito, a Igreja Metodista 
de Campina Grande 
montará toda uma es
trutura assistencial, in
tegrada por um ambula
tório médico, creche, es
cola infantil e maternal, 
e parque recreativo.

O autógrafo da lei 
de doação do terreno foi 
passado às mãos do Re- 
/erendo Francisco An
tônio Correia, pelo Che
fe de Gabinete do Pre
feito Enivaldo Ribeiro, 
professor Manuel Hen
riques, durante almoçc 
oferecido pelo empresá
rio Antônio Carlos, no 
restaurante do Rique 
Pálace Hotel, do qual 
participaram o profes
sor Ivan Sodré; o reve
rendo Justino Quintana 
Nunes, secretário de á- 
rea do Nordeste; o reve
rendo Adolfo Evaristo, 
pastor da Igreja Meto
dista em Campina 
Grande; e mais, Célia 
Bretanha Junker da Sil
va, guia leiga da Igreja 
de Campina Grande; e o 
sr. Zadis Lira Ribeiro, 
Presidente da Junta dos 
Ecónomos da Igreja de 
Campina Grande.

Flagrante do almoço no Rique PáUice Hotel

Agnáldo Velloso Borges se 
recupera de operação

o  industrial e ex-deputado Agnal- 
do Velloso Borges, que estava hospita
lizado na Beneficiência Portuguesa, 
onde foi submetido a uma operação 
nas coronárias, se não teve alta onteq»,- 
deve fazê-lo de hoje para amanhã.

Uma pai’te da complementação de 
sua recuperação pós-operatória será 
feita ainda na capital paulista, deven
do o mesmo ficar hospedado no Mak- 
soud Plaza Hotel.

Desde o térmipo da últirna sema
na, o dr. Agnaldo houvera sido liberado 
do setor denominado UTI - Unidade de 
Tratamento Intensivo - período em que 
nassou então a receber visitas.

Desde sua remoção do Recife para 
São Paulo, esteve o mesmo tendo seu 
tratamento acompanhado por familia
res seus que se revezavam, nessa vigí
lia, entre esses figurando os seus gen
ros, deputado Aércio Pereira, prefeito 
Enivaldo Ribeiro; médicos Alexandre 
Bezerra e José (Zito) Buarque Gusmão 
Neto, e respectivas esposas.

Óra em São Paulo, o prefeito 
Enivaldo Ribeiro informava, ontem, 
que o seu sogro - esta a expectativa dos 
médicos que o atendem - deverá estar 
liberado para retornar à Paraíba, antes 
do Natal, ou o mais tardar, até o final 
do ano, sendo satisfatório o seu estado 
geral de saúde.

Enivaldo trata da implantação 
de indústrias paulistas em CG

Atualmente em São Paulo, acom
panhando a convalescença do seu sogro, 
ex-deputado Agnaldo Velloso Borges, o 
prefeito Enivaldo Ribeiro tem aprovei
tado o ensejo para tratar, também, de 
assuntos do interesse de Campina 
Grande, relacionados com industriali
zação e sistema de transportes urba
nos. Acerca do primeiro item, manteve 
contatos com uma indústria têxtil, que 
já esteve contactando com a CINEP, 
mostrando-se inclinada a implantar 
uma unidade sua no Distrito Industrial 
campinense.

Relativamente ao segundo ponto - 
ônibus elétricos - o sr. Enivaldo Ribei
ro esteve, ontem na cidade de Arara- 
quara, no interior paulista, verificando 
como funciona o seu sistema de trans
portes coletivos urbanos - sistema 
“ Troileibus”  - do qual Campina Gran
de tem um projeto em estudos.

O prefeito Enivaldo Ribeiro tem 
viagem prevista hoje ao Rio, de onde 
retornaria a Campina, o que, entretan
to, poderá ficar para terça-feira, em 
face de um convite que lhe foi formula
do pela Direção do Grupo Visão.

Nesse particular, foi ele convidado 
a participar, segunda-feira, de um jan
tar, no Maksoud Plaza Hotel, ofereci
do ao ministro Hélio ^ Itrão , da Pasta 
da Desburocratização, pela escolha do 
mesmo como “ Homem de Visão de 
1980” .

Presentes ao ato o Presidente Fi
gueiredo, Ministros de Estauo, Gover
nadores, Parlamentares e outras auto
ridades, o homenageado será saudade 
pelo jornalista Roberto Marinho, presi
dente da Rede Globo de Rádio e Tele
visão.

Juiz ouve hoje as testemunhas 
de acusação no caso Mão Branca

0  Juiz Humberto Melo, que 
preside o Caso Mão Branca, em 
Campina Grande, vai hoje, às 
lOh., ouvir todas as testemunhas 
de acusação com exceção do sar
gento Deca, que garantiu ter visto 
os cinco policiais implicados no 
caso assassinarem os marginais. 
Os policiais acusados pelos cri
mes do “ Mão Branca” são Cícero 
Tomé, Zezé Basílio e Cacau, 
atualmente presos na Central de 
Polícia.

As dez testemunhas que se
rão ouvidas pelo juiz Humberto 
Melo, substituto do juiz Otacilio 
Cordeiro, são os seguintes: Clóv^s 
Deodato Bezerra da Silva (Clovi- 
nho), Maria do Carmo Cavalcan
te dos Santos, Carmem Lúcia de 
Oliveira, Francisco Marciano de 
Oliveira, Ednaldo Borges de Al-

meida, Tereza Braga (advogada), 
Gilvan Salviano da Silva, Antô
nio de Casconcelos Borges, Char
les Beyler e Leticia de Brito Bra
ga.

Segundo fontes policiais ou
tras testemunhas poderão ser ou
vidas pelo juiz Humberto Melo, 
gradativamente, a fim de eluci
dar todos os crimes imputados ao 
caso “ Mão Branca” , no qual es
tão implicados os policiais Cícero 
Tomé, Zezé Basílio e Cacau. Os 
três implicados estarão presentes 
à audiência no Forum Afonso 
Campos, acompanhados' de seus 
advogados.

ATROPELAM ENTO
Com fratura no crânio, mor

reu na madrugada de ontem o an
cião Joaquim Clementino de

Paula, 80 anos, residente à rua 
Cassimiro de Abreu, José Pinhei
ro.

O acidente ocorreu numa das 
ruas principais de José Pinheiro, 
quando o ancião tentava atraves
sar a rua, por volta das 15hs., de 
ante-ontem. A vitima foi socorri
da pelo motorista da camionete 
CD-10, placa CG-9914-I%., embo
ra tenha se submetido a rigoibsa 
intervenção cirúrgica, não resis
tiu aos ferimentos recébidos pòr 
todo o corpo e morreu às 2hs., da 
madrugada de ontem.

Segundo moradores, moto
ristas tranformam a rua Campo 
Sales em “ verdadeira pista de 
corridas” , desrespeitando as leis 
de trânsito, sem que o Detran se 
sensibilize com os constantes aci
dentes verificados naquele bairro.

Virgínia Ribeiro 
entrega diplomas 
aos concluintes

Tendo como madrinha a Primeira Dama do 
Município, sra. Virgínia Veloso Borges Ribeiro, as 
Turmas concluintes dos Cursos Profissionalizantes 
da Escola de \ Artes Stelíita Cruz, do Distrito de Ga
lante, estarão recebendo amanhã os certificados de 
conclusão.

A solenidade de entrega dos certificados, terá 
início às 19:30hs, tendo como local o Galante Clube, 
com a presença das lideranças da comunidade, au
toridades ligadas à Educação em Campina Grande, 
sendo homenageados especiais, o vereador Antônio 
Alves Pimentel, o vereador José Luiz Júnior, o sr. 
Wilson Dias Rodrigues, gerente do BANORTE em 
Campina Grande e a professora Teresa Madalena 
Lira Braga, Diretora do Departamento de Cultura e 
Recreação da Secretaria da Educação e Cultura do 
Município.

Nesta mesma ocasião, receberão preito de grati
dão da comunidade de Galante, o prefeito Enivaldo 
Ribeiro, o ex-secretário da Educação, professor Ubi- 
rajara Morais, enquanto será tributada ao promo
tor Agnelío Amorim, Homenagem de Reconheci
mento.

Celb já anuncia a 
eletrificação de 
66km na área rural

Abrangendo, inclusive, outros municípios eii- 
caixados na sua área de concessão, a Cia. de Eletri
cidade da Borborema (CELB) - empresa municipal 
campinense de economia mista - tem programado, 
para 1981, a implantação de 66 kms de rede de 
eletrificação rural.

O programa, nesse setor, aprovado pelo prefeito 
Enivaldo Ribeiro, e a ser executado por aquela em
presa pública, beneficiará 241 povas propriedades 
rurais, com o plano do próximd exercício represen
tando um custo previsto de Cr| 22 milhões, mon
tante do qual a Eletrobrás financiará 8U nor cento, 
com o restante sendo coberto com recursos próprios da 
CELB.

Secretário abre a 
Semana do Trânsito 
em Campina Granae

A Semana do Trânsito foi aberta em Campina 
Grande na última segunda-feira à tarde, no auditó
rio do lAPAS, localizado à rua João Lourenço Porto 
(centro), com uma palestra do secretário Geraldo 
Navarro, da Segurança Pública, oportunidade em 
que solicitou o apoio e coloboração da imprensa lo
cal, para que a Semana, atinja o êxito esperado.

O cel. Navarro disse que a Semana de Trânsito, 
objetiva sobretudo, valorizar a sinalização (visual e 
luminosa), um meio para redução do número de aci
dentes.

Coordenada a nivel local pela 1̂  Circunscrição 
Regional de Trânsito (CIRETRAN), repartição diri
gida pelo Bei. Pedro Erival da Costa, a Semana 
constará de uma Campanha Educativa a ser desen
volvida nas escolas, instituições de classe e clubes de 
serviço, conscientizando a comunidade, para a ob
servância da sinalização e das normas de trânsito.

SAA estoca gênero^ 
de P  necessidade 
para atender povo

Para a execução do Programa de Abastecimento 
de Gêneros Alimentícios de primeira Necessidade, 
destinado às populações de baixa renda, a Secreta
ria da Agricultura e Abastecimento do Estado, res
ponsável por seu desenvolvimento, já está equipan
do os armazéns de estoque, com essa finalidade, de
vendo o funcionamento dos mesmos ocorrer, no mais 
tardar até a próxima semana.

Informou o Coordenador de Abastecimento da 
Secretaria da Apicultura, sr. Apmenon Marques 
Ferreira que a distribuição dos alimentos será feita 
nas feiras dos bairros ou em pontos estratégicos, 
através de auto-serviços, com caminhões que; esta
cionarão nos mencionados locais, oferecendo os pro
dutos destinados ao consumo, por preços abaixo do 
mercado.

Iniciada no dia 24 de novembro, chegou ao seu término 
na noite da última segunda-feira, nas dependências do 
Curso de Comunicação Social, a Exposição de Fotografias 
de Genaro Freitas Tavares, patrocinada pela Federação 
das Indústrias, com apoio do Curso de Comunicação So
cial, através da cadeira de Jornalismo fotográfico e tam
bém da professora Jaldete Freire, titular da disciplina de 
“ Introdução ás Técnicas de Comunicação” .

Segundo o próprio Genaro Freitas, fotógrafo profissio
nal, lotado no Departamento de Imprensa da Federação 
das Indústrias, a Amostra, objetivou despertar nos estu
dantes de jornalismo, sobretudo os que estão fi‘equentando 
a cadeira de jornalismo fotográfico, o gosto por essa arte e 
0 interesse pelo aperfeiçoamento de suas técnicas, que são 
as mais variadas possiveis.

Ao todo, foram 14, os trabalhos expostos no Curso de 
Comunicação e, segundo as opiniões, tanto de professores, 
como de alunos, o nivel das fotografias apresentadas, foi 
considerado muito bom.
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União
•  As famílias Raquel 
Mousinho Damásio- 
Francisco Damásio e 
Josafá Soares Pereira- 
Wilma Bandeira Soa
res Pereira unem-se 
mais ainda, no próxi
mo dia 14, com o pro
gramado casamento 
de seus filhos Verônica 
e Josafá.

• O ritual religioso se
rá celebrado às 8 da 
noite, diante do altar 
da Capela do Colégio 
Marista Pio X. Termi
nado o ato. Verônica e . 
Josafá recebem os 
cumprimentos no sa
lão de festas do edu- 
candário.

•  Verônica reside na 
Arabutan 289 e Josafá 
na João Maurício 269,

jfía

f :o s e l y  t . p e r e ir a

Ottero
•  Trazendo uma gran
de e cuidadosa seleção 
de jóias, deverá chegar 
hoje a João Pessoa o 
conceituado joalheiro 
carioca Carlos Rouge
mont Ottero, da Otte
ro Joalheiros, na Ave
nida Buenos Aires,

•  Essa visita anual de 
Carlos Ottero já faz 
parte do seu calendá
rio de viagens por todo 
o País. Aqui, como 
sempre, ele receberá a 
hospita l idade  de 
Anunciada e Renato 
Ribeiro Coutinho, seus 
velhos amigos.

•  O joalheiro carioca 
Carlos Ottero deverá 
ficar aqui durante 
duas semanas.

Exibição de 
pastoril

•  0  bem ensaiado grupo pas- 
tori l do Orfanato Dom Ulri- 
co tem reservada sua apre
sentação este ann para a 
próxima quinta-feira, ás 8 ho 
ras da noite.

•  A promoção já é tradicio
nal e este ano sua renda será 
para a construção da capela.

“ Show” no 
Astréa

•  Objeto Direto é oiitxúo do 
espetáculo artístico que 
Belchior vai mostrar hoje 
no Ginásio do Clube Astréa, 
ás 9 da noite.,
•  O cantor chega a,o meio- 
dia e às 16 horas dará entre
vista coletiva na sede da 
API.

JANTAR DOS TORRES

pr:
Uma incomoda gripe nos 

ivou de novo e agradável 
ncontro com Lourdes e Eu- 
ápio Torres, Maria Emilia 

(aniversariando) e Francisco 
Fjlvangelista, na noite do últi- 

o sábado, em meio a um 
concorrido jantar na residên- 

a holywoodeana do conheci- 
0 e querido tabelião.

O encontro foi organizado 
dor Lourdes e Eunápio para 
fíistejar a nova idade da filha 
Maria Emilia, que recebeu 
muitos abraços e lembranças 
dos amigos. Presentes, entre

outros, estavam Ana Lúcia- 
Marcos Odilon Ribeiro Couti
nho, Zelaide-Humberto Soa
res de Oliveira, Socorro- 
Antônio Cristovão, Lúcia- 
Arlindo A^a, Eurides-José 
Jorge de Lima Filho.
•  E ainda: Stella-Luciano 
Wanderley, Lúcia Helena- 
Hermes Galvão  de Sá, 
Mércia-Sebastião Ferreira, 
D iana-D ja lma Gusmão, 
Gildeth-Domingos Sobreira, 
Bernadete-Edisio Souto, 
Silvia-João Pereira Gomes, 
Magda-Severino Guedes e 
Jacy-José Paulino da Costa.

O H O M E M  D E  AREIA
•  Já estão prontas as primeiras cópias de mais três fil
mes produzidos pelo Departamento do Filme Cultural 
da Embrafilme. São o média-metragem “O Encon-

’Joaquim Assis, e os curtas ‘‘Tempo Quente”  e 
‘‘Cinema: Infância e Juventude”, respectivamente de 
Leilane Fernandes e Xavier de Oliveira.

• Esta semana sai a cópia definitiva de outro curta - 
‘‘Maxixe, A Dança Perdida”, de Alex Viany. E, para
lelamente, já em banda dupla, entra em fase de finali
zação 0 documentário de longa-metragem ‘‘O Homem 
de Areia”, baseado na vida e na obra de José Américo 
de Almeida. Assinando sua direção, Vladimir Carva
lho, o premiado cineasta de ‘‘O País de São Saruê”.
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M ARIA DAS GRAÇAS DE SOUSA

M a is  de quatrocentos cortes de tecidos diversos foram distri- 
buidos pelo Núcleo da Organização das Voluntárias de João 
Pessoa, em meio a sua programação de encerramento de 

atividades para o presente exercício. Daqui aquelas que fazem a 
entidade agradecem as contribuições recebidas.

•  Socialmente, as integrantes da Organização das Voluntárias 
fóràm recebidas pela presidente Naide Soares de Oliveira para 
uma agradável tarde na praia do Poço. Na sede da João Macha
do foi servido lanche e sorteado vários brindes. A Sra. Andréa 
Ruffo foi eleita a “ Voluntária do Ano” .

S’
-o
o

- ■ :í 5

1 .

■■àí ' . • i

' ■íSL ■ / "  I m  u
VERA LÜCIA BRÄS E M ILTO N  MIGUEZ, NA CATEDRAL

RÁPIDAS -'AM ANHA, a buate Papillon rea
liza a festa “ O Qui Pintá Pintô” , 
uma promoção da turma concluin- 

te de Psicologia da Universidade Federal. • • •  NASCEU na Ma
ternidade “ São Vicente de Paula” a segunda herdeira do casal 
dentista Armando (Antônia de Fátima) Cósta Ramalho. Seu no
me: Elida. •  •  TEREZINHA e Gumercindo Cabral abriram sua 
residência, sábado, e recepcionaram colunistas do Jornal de So
ciedade, que é editado no Rio de Janeiro por Marcelo Rocha. 
• • •  DOMINGO passado Josauro Paulo Neto ofereceu feijoada 
ao pessoal do “ Hobby Cat Club” . O seryiço foi o maitre Garrin
cha. • • •  DESDE que foi fundado o Curso 2001 é o que mais alu
nos tem aprovado no vestibular. No último, dos seus 1.310 inscri
tos, 1.126 foram aprovados. • • •  ANA Luiza  ̂Carrilho está organi
zando desfile de sua “ Summer”  para os próximos dias na pérgola 
do Hotel Tambaú.

Réveillon
iatista

•  Segundo o sub-diretor 
Sérgio Penazzi, o departa
mento social do Iate Clube 
da Paraiba já tem presa a 
contratoi uma orquestra com 
21 figurantes para atuar em 
suas próximas festas, come
çando pelo baile de “ Ré
veillon”  que a agremiação 
maruja do Bessa irá oferecer 
aos associados na passagem 
do ano novo.,

•  O Iate Clube, depois, irá 
prom over as festas pré- 
carnavalescas “ N o it e ‘ no 
Havai”  e “ O Carnaval Co- 
meçá no Iate” . Antes desta 
última promoção, o clube do 
Comodoro Carneiro Braga 
oferecerá uma grande mati
nal carnavalesca, exclusiva
mente para socios e depen
dentes.

•  As mesas para o baile de 
“ Réveillon” , ao preço de 2 
mil cruzeiros, já estão sendo 
vendidas na secretaria da 
Av. Monsenhor Walfredo.

•  •  •

Festa em 
Tambaú

• Uma grande festa do artesa
nato, reunindo 35 municípios 
paraibanos, será realizada na 
próxima semana, na praia de 
Tambaú, numa iniciativa da 
secretaria de .Trabalho e Ser
viços Sociais.
• A promoção faz parte do 
programa da IV Semana Pa
raibana de lúrismo, uma rea
lização da PB/Tur.

•  •  •

15 anos do 
Jangada

•  Ivanildo, Seu Saxe de 
Ouro e Seu Conjunto, esta
rão presentes na grande fes
ta de depois-de-amanhà na 
sede do Jangada Clube, 
quando a agremiação atual
mente presidida por Marcos 
Crispim está completando 15 
anos de fundação.

•  Em meio á festa a direto
ria do Jangada Clube pres
tará homenagem aos seus 
ex-presidentes. Reservas de 
mesas na secretaria do alvi- 
verde.

Endereços parm e«ci»»ip«B- 
déncia: Rua Je&o Aineiikii 
384 e Livraria Sáo Paulo, 
junto ao CSaema Rex.

Semanário 
de Agá

•  Não vai demorar muito 
para que a sociedade de 
João Pessoa volte à leitura 
agradável da coluna assi
nada pelo consagrado colu
nista Heitor (Agá) Falcão 
de Freitas. O querido con
frade está anunciando para 
breve o seu reaparecimento 
num semanário que ele pró
prio irá editar.
•  O semanário trará noti
ciário variado, devendo cir
cular em forma de vesperti
no com muita gente impor
tante assinando colunas es
pecializadas.
•  Daqui fazemos votos de 
sucesso ao jornalista Heitor 
Falcão em seu novo em
preendimento.

Holanda está 
no Iate Clube

•  o  restaurante do Iate Clube da 
Paraiba está, desde o fínal de no
vembro, com nova direção. 
Quem assumiu a chefia do am
biente foi o conhecido maitre 
Francisco Holanda, também ar
rendatário do panorâmico do 
Cabo Branco.
•  O serviço do restaurante iatís- 
ta será feito às sextas, sábado e 
domingos, ficando inativo nos 
dias restantes-Esta será a última 
experiência a ser feita com ar
rendatário. Se não der certo, o 
clube assume a responsabilida
de.

•  •  •
Padrinhos de 

casamento
• Djalma Gusmão, considerado 
capitão de longo curso, e sua mu
lher Diana (neé Chianca), embar
cam hoje com destino ao sul do 
pais, mais precisamente ao Rio de 
Janeiro onde vão apadrinhar o ca
samento de Fernando Mousinho e 
Giselle Soares.
• Após cumprir 0 compromisso so
cial, Djalma e Diana permanecem 
no Rio de Janeiro para passeios e 
compras. No dia 23 eles voltam a 
João Pessoa para a festa de aniver
sário de Djalma Neto, que ocorrerá 
no dia 27.

•  #  •

Professor vai 
casar filha

•  o  professor João Viana Cor
reia e sua mulher Ruth Gomes 
Correia conduzem, dia 26 vin
douro ao altar da Capela doi Co
légio Marista Pio X, a sua filha 
Isabel Judith, para se tornar se
nhora Walber Matos Jurema, ele 
é filho do casal Procurador Joâo 
(Ilima Matos) Guimarães Jure
ma.
•  O ato religioso está marcado 
para ãs 19h3^ daquele diát No 
próprio educapdário os noivos 
recebem os cumprimentos. No 
dia seguinte viajan\ ' ao Rio onde 
irâo residir .

BETHÄNIA BÈLM O NT FONSECA

Méritos
• Todos os méritos para a jovem 
Maria Bethánia Belmont Fonseca 
(foto), que foi uma das primeiras 
classificadas no concurso “ Vamos 
Construir Juntos” , recentemente 
promovido pelo Ministério da Fazen
da.
• O trabalho de Bethánia foi bastan
te elogiado pela comissão julgadora 
do concurso. Ela tem 14 anos e é alu-

, na matriculada no Colégio Sagrado 
; Coração de Jesus, nesta Capital, 
onde tem a admiração de suas cole- 

, gas e a da direção do educandário.

farmácia

Rua

UMA ORGANIZAÇAO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAM BAÚ

Carlos Alverga, 23 - Fone: 226-1132

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELARIA 

rua 13 da maio 198̂ tBantro 
FONE 221-3712

MOVELARIA

PERNAMBUCANA
Uma Loja Com Peraaaalidade

MATRIZ: Praça Pedro Américo, 71 -  Fones:' 
__________ 221-4575 e 1031____________________

FILIAIS:
> Rua Cardoso Vieira,123 - Fone 221- 
4488
Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone
22Í-5205
Rua Duque de Caxias, 275 -  Fones 
221-4770 e 4068
Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 
6381 e 5224

DEPôsrro
R. Joâo Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840
Parque Solon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961

Loja II ' 

Loja III - 

Loja IV - 

Loja V -

Loja VL- 

Loja VII-

&

•  •  •

O compiemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião
a s a
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M A X K U M

ÁRIES
21 de março a 20 de abril -  Procure enfrentar 
os pequenos problemas que hoje o aflingirão, 
com coragem e dedicação, invertendo positiva- 
mente a tendência desta quarta feira. Fase de 

bom controle financeiro. Assuntos pessoais carentes de solu
ção e melhor atenção. Momento de exigência de maior equi
líbrio no trato de assuntos domésticos. Você pode viver novas 
e passageiras emoções no plano afetivo. Saúde sem alteração.

TOURO
21 de abril a 20 de maio -  Fase de boa conjun- 
tura profissional em relação ao seu futuro ime- 
diato. Ê  possível a realização de pequenos ne- 
gócios com bons lucros. Você pode contar hoje, 

especialmente pela manhã e início da tarde, com a proteção 
de pessoas de real influência. Carência de maior convívio em 
família. Use de toda a franqueza ao exigir definições quanto 
a sentimentos. Saúde em fase neutra.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho -  Dia positivo e bas- 

f f  tante indicado para que sejam conduzidos ne- 
B  yiiJLl gócios relacionados a solução de problema pro- 

fissional pendente. Realização de velhos e anti
gos planos. Evite especulações e aplicações duvidosas. Com
preensão no trato doméstico. O geminiano pode encontrar, 
nesta quarta feira, a pessoa que venha, realmente, a preen
cher sçus ideais de felicidade futura. Saúde sem alteração.

CÂNCER
21 de junho a 21 de ju lh o  -  Os em-
preendimentos iniciados pelo canceriano hoje 
estarão positivamente influenciados, com pos- 
sibilidade acentuada de êxito e sucesso. Obser

ve corretamente as reações de pessoas próximas que poderão 
demonstrar dissimuladamente tendência a prejudicá-lo. N o 
tícias negativas envolvendo parentes poderão trazer-lhe mo
mento de depressão. Receptividade no amor. Saúde inaltera

da.

___ LEÃO
22 de julho a 22 de agosto -  O leonino 
pode iniciar, com a maior confiança quanto ao 
êxito futuro, novas associações ou participar da 
formação de sociedade comercial. Favorecidas

as negociações com imóveis para compra, venda ou aluguel. 
Manifestações de excessiva ambição. Plano familiar disposto 
de forma altamente harmônica. Suas palavras hoje podem 
decidir uma situação sentimental pendente. Saúde em fase 
neutra.

VIRGEM

f 23 d e  agosto a 22 de setem hro -  Vo

cê pode obter hoje uma importante conquista 
em termos profissionais, fundamentada nos 
seus predicados de dedicação e atenção. Desa
conselhadas as negociações com ações e títulos de renda. 
Possível uma reconciliação pessoal de bom significado futu

ro. Diálogo em família. Plano sentimental disposto de forma 
bastante favorável para suas iniciativas de carinho e afeto. 
Saúde em fase boa.

LIBRA
23 de s e te m b ro  a 22 d e  ou tu b ro  -
Procure imprim ir a suas atividades profissio
nais um pouco mais de dedicação e ritmo. Você 
dará provas evidentes de eficiência e dinamis

mo no trato de questões ligadas a dinheiro. Busque eliminar 
uma tendência á introspecção e ao recolhimento. Boas notí
cias sobre sua família podem chegar em oportuno momento. 
Pessoa do sexo oposto lhe despertará grande admiração. Saú
de em bom período.

ESCORPIÃO
33 de outubro a 21 de novembro -O
nativo de Escorpião deve hoje agir com a maior 
cautela em relação a suas atividades profissio- 
nais e a novos empreendimentos. Desaconse

lhadas as aplicações financeiras de grandes quantias. Procu
re evitar ambientes tulmutuados. Grande disposição para o 
entendimento com parentes próximos, Busque atender de 
forma correta as solicitações da pessoa amada. Saúde sem al
teração.

SAGITÁRIO
B  22 de novem bro a 21 de dezem bro -

Dia particularmente indicado para o trato de 
M  quaisquer assuntos ligados á terra, imóvéis ru- 
V  rais e atividades agro-pastoris. Você poderá de

monstrar grande perspicácia no trato de novos negócios. 
Conceda favores a colegas. Uma agradável presença deverá 
afetá-lo de forma positiva, alterando seus planos imediatos. 
Amor em período de sonhos e idealizações românticas. Saúde 
boa.

CAPRICÓRNIO
22 de d e zem b ro  a 20 d e  ja n e ir o  -
Influência planetária neutra para o Capricor- 
niano em suas atividades profissionais hoje. 
Domine sua tendência a realizar negócios que 

representem gastos excessivos. Possível perca de dinheiro. 
Examine com maior cuidado os problemas familiares. Plano 
sentimental indicando a possibilidade de reencontro há mui
to esperado. Saúde inalterada.

AQUÁRIO

t 21 de ja n e iro  a 19 d e  fe v e r e ir o  ~P®' 
lavrasditasna hora imphifHa e de forma impru
dente podem ocasionar-lhe alguns dissabores 
no seu ambiente de trabalho. Aproveite a oca

sião para revisar, com segurança, suas condições financeiras. 
Atitudes inesperadas de colegas e amigos. Convívio bem gra- 

tificante com pessoas muito próximas.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março -  Você poderá se 

mostrar dominado por uma incontrolável inde- 

cisão nas primeiras horas do dia. Combata essa 

tendência com disposição positiva e aberta ao 
enfrentar os problemas.

Hoje, no ginásio do As- 
tréa, a partir das 21 horas, o 
cantor e compositor cearen
se Belchior faz seu show 
"‘Objeto Direto”, acompa
nhado por uma banda que 
mistura o rock com raízes 
nordestinas, e vice-versa. 
Os ingressos para a apre
sentação estão à venda du
rante todo o dia, na livraria 
Livro-7, (à Visconde de Pe 
lotas) e no Astréa, ao preço 
único de Cr$ 150.

No Astréa, 
‘ ‘Objeto 
Direto”

Belchior é quase um modelo, 
protótipo, do artista desta geração 
de briga que não teve a TV  ou qual
quer máquina de sucesso rápido a 
favor: quase teve contra. As diferen
ças entre o caso dele e o de João Bos- 
co, por exemplo; entre ele e Alceu 
Valença, ou Walter Franco, ou Luiz 
Melodia, ou Ednardo, ou Sérgio 
Sampaio, são pequenas. Ficam por 
conta das reações características de 
cada personalidade. O quadro de di
ficuldades, loucura, baixos e altos 
instintos, pelo menos é praticamen
te o mesmo para todos. Afinal, não é 
por acaso que Belchior é o autor de 
uma canção que diz: “ Tenho vinte e 
cinco anos/de sangue e de sonho/e 
de América do Sul” .

(Antônio Carlos Gomes Bel
chior Fontenelle Fernandes é cea
rense de Sobral, nascido em 1946 
numa família de 23 irmãos, filho de 
uma cantora de coro de igreja e um 
modesto bodegueiro).

•  •  •
Belchior foi muito pichado pela 

critica durante algum tempo por 
não ter quase preocupação com a 
música e se ocupar mais da letra e 
também por ser um compositor com 
raizes nordestinas que toca com ins
trumentos elétricos.

-  Eu me repito na medida em
que o humano se repete e eu não te
nho nenhum problema com repeti
ção, principalmepte jquando as pes-i 
soas estão surdas e não estão ouvin-i 
do o que você está dizendo: entãmi 
nessas horas é sempre i bom repetir. E| 
claro que as minhas melodias sãoj 
melodias fáceis, redundantes, e a| 
minha letra é mais importante do 
que a música, assim como ás letras 
de Chico Buarque são mais impor-; 
tantes do que a música e a melodiaj 
do Pixinguinha é mais importantej 
do que a letra. í

-  Esse problema entre regiona-; 
lismo e universalismo foi um proble-i 
ma que o tropicalismo resolveu sufi-j 
cientemente. Voltar a esse problemaj 
seria voltar a história, voltar nostal-j 
gicamente aos idos do tropicalismo. 
Eu não preciso afetar nenhuma nor- 
destinidade, nenhuma brasilidade, 
nenhuma cearensidade, porque isso 
já é natural em mim. Eu não quero 
envernizar o folclore. Eu não quero 
fazer o que o povo faz muito melhor 
do que eu, e principalmente porque 
eu defino, em outro nível, música

popular como aquela que está do' 
lado do povo. Não somente aquela 
que vem das camadas mais baixas 
da população ou das camadas mar
ginais. Eu defino música popular de 
uma forma ideológica. É aquela que 
está do lado do povc. É aquela que 
fala das utopiais, das vicissitudes, 
dos ideais, dos trabalhos, dos so
nhos, das conquistas do povo. En
tão, essa é uma música popular. En
tão eu trabalho em cima disso. Povo 
é uma coisa muito grande.

•  •  •
And religion too (John Lennon, 

Imagine).
“ Eu não faço música partidá

ria. Eu sou a favor de um recrudes- 
cimento das qualidades individuais, 
diante de qualquer instituição e 
também da instituição política. 
Tem governo, eu sou contra. Tem 
partido, eu sou contra. Eu não quero 
pertencer a partido, igreja, escola, a 
nenhum grupo institucional. Se eu 
pertenço a algum é por estrita obri
gação da qual eu não posso fugir- 
Nós, os homens deste tempo, esta
mos humilhados pelas injunções do 
poder. Eu não quero poder ne
nhum. Ao contrário, o poder é cor
ruptor. Por natureza, o poder é ava
rento. Não é trocar um poder por 
outro. '"Eu quero diminui-lo. Eu só 
pertenceria a um partido que não 
quisesse o poder. A arte deveria, ou 
deve, dizer às pessoas^que o poder 
não é tão importante. Por que temos 
de obedecer? Por que nós devemos 
estar humilhados ou sujeitos à ideo
logia, política, pensamento, reli
gião? Por que? A minha arte quer 
propor uma liberdade de tudo. Eu, 
como artista, posso propor uma coi
sa muito maior do que qualquer par
tido político pode propor. Eu sei que 
não posso conseguir, porque não faz 
parte da arte a concepção desses re
sultados. Mas posso propor coisas 
muito mais abertas. Como artista 
posso propor muito mais liberdade 
do que qualquer pàrtido político 
pode propor para mim. A minha 
função como artista é muito maior 
do que se eu fosse deputado, sena
dor. O que eles podem propor, po
dem fazê-lo dentro de determinados 
limites, e eu posso extrapolar esses 
limites. Porque eu trabalho com a 
utopia”

É dessa forma que Belchior 
também rejeita qualquer idolatria. 
As propostas de seus trabalhos sem-

pre estiveram voltadas para a dimi
nuição do poder em qualquer senti
do. Em todos os sentidos. Nunca fa
zer _ nada que o mestre m-andar. 
Sempre desobedecer, nunca reve
renciar. Como já cantou em Como o 
Diabo Gosta.•  •  •

A violência e a rebeldia do ar
tista Belchior, entretanto, não trans
parecem na sua vida de homem co
mum do cidadão que gosta de ficar 
em casa, pintando ou desenhando, 
ouvindo disco ( “ Ray Charles é meu 
grande idolo” ), fazendo pequenos 
trabalhos de carpintaria. Quando 
sai para fazer compras, vai a pé, de 
táxi ou mesmo de ônibus. “ E inte
ressante quando as pessoas te reco
nhecem, e vêm sentar ao seu lado, 
querendo conversar, saber como vo
cê é realmente” .

Outra coisa de que gosta muito 
é ver um bom filme de Bunuel, 
Fellini, Visconti, Glauber Rocha, 
Bruno Barreto. Mas no fundo é ca
paz de assistir a qualquer coisa, por
que é viciado em cinema, e um dia 
desses pode até fazer sua primeira 
experiência como ator.

Por enquanto, o seu tempo não 
sobra para todos os compromissos, 
pois Belchior é um dos artistas que 
mais trabalha no Brasil. Apesar 
de sua crescente popularidade, suas 
apresentações não têm um preço fi
xo, variando de acordo com as possi
bilidades do lugar e das pessoas. 
“ Faço shows baratos, baratíssimos, 
caros ou caríssimos, dependendo do 
que me possam pagar. Em faculda
des e fábricas, muitas vezes toco até 
de graça” .

Belchior canta com emoção

* Ruim 
** Regular 

Bom
**** Ótimo
***** Ejaceltóite

NO CINEM A
C IN Z A S  N O  P A R A jS O  -  A  cores. 18 

anos, No Tambaú. 18h30m e 20h30m.
A R IE L L A  (* * ) -  Produção brasileira. 

Direção de John Herbert. Vivendo semi- 
abandonada pela família, Ariella descobre 
que seus tios assumiram sua paternidade e 
desfrutam de vultosos bens herdados. Com 
Nicole Puzzi, Christiane Torloni e John Her-' 
bert. Baseado no original de Cassandra Rios. 
A  cores. 18 anos. No Municipal. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

GUGU, O B O M  D E  C AM A -  Produção 
brasileira. Comédia erótica. A  cores. 18 anos. 
No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

M A D  M A X  (* * )  -  Produção americana. 
Drama de ficção ambientada num futuro não 
muito distante, numa sociedade urbana em 
decadência. As estradas foram transformadas 
em pistas de alta velocidade, palco de dispu
tas entre motoqueiros suicidas e um grupo de 
policiais com seus veículos envenenado. Com 
Mel Gibson e Joanne Samuel. Direção de 
George Miller. A cores. J.8 anos. No Rex. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

EM SHOWS
O B JE TO  D IR E T O ; - Belchior - Show 

em que o cantor e compositor Cearense Bel
chior lança seu elepê Objeto DiretOj acompa
nhado por uma banda em que destaca-se o 
guitarrista Palhinha. Ela canta também anti
gos sucessos, como Hora do Almoço, Sou Ape
nas um Rapaz Latino-Americano e Mucuri- 
pe. Uma realização de Gegê Promoções, de 
Recife, e da Solares Produções, de São Paulo. 
Ingressos ao preço único de Cr| 150. No giná- 
.sio do Astréa. 21h00m.

N A  TV
A N G Ú S T IA  -  Produção americana feita 

para a TV  com direção de John Newland. Um 
rico advogado (C liff Robertson) esua mulher 
(Angie Dickinson) saem em seu barco para 
uma viagem até o Tahiti. Acidentalmente, 
ela cai do barco e se perde no mar enquanto 
ele inicia uma desesperada busca para 
localizá-la. A cores. No Canal 10. 14h30m.

E S S E S  IT A L IA N O S ! . . .  Produção 
italo-francesa de 1965, com direção de Nanni 
Loy. Onze episódios, divididos em cinco par
tes, oferecem uma visão panorâmica, da ma
neira italiana de viver, complementada por 
uma história de ligação. Os quadros apare
cem na seguinte ordem: Usos e Costumes; O 
Ti-abalho; A Mulher; Cidadãos, Estado e 
Igreja; A  Família. Entre os episódios mais di  ̂
vertidos estão os de Lando Buzzanca, Alberto 
Sordi, Aldo Fabrizi, Catherine Spaak e Jean 
Sorel. A cores. No Canal 10. 23h30m.

EM DISCOS
M E S TR E S  D A  M Ú S IC A  (* * * • * ) -  12

fascículos e 12 LPs stéréo mostrando a vida e 
a obra dos maiores gênios da música clássica 
em todos os tempos, Beethoven," Chopin, V i
valdi, Tchaikovsky, Bach, Mozart, Schubert, 
Haendel, Schumann, Liszt, Brahms e Berlioz 
estão presentes nesta coleção especial. À  vis
ta: C:^ 3.890. Ou em três parcelas de Cr$ 
1.530. Pedidos à Abril S. A. (Jultural e Indus
trial - Dept:  ̂Marketing Direto - Caixa Postaluept:;

CEP 01000 - São Paulo, SP.p72
JEST/iflAÇOS, Cátia de França (*** ) -  

O segundo LP  oa paraibana Cátia de França 
é superior ao primeiro, tanto em qualidade

Coleção “Mestres da Música

técnica de gravação como em acompanha
mento instrumental e arranjos e em nivel de 
composições. Estilhaços, por exemplo, que 
ela fez em parceria com Flávio Nascimento, é 
uma canção belíssima, enriquecida pelo ar
ranjo de Paulo Machado. Ponta dos Seixas e 
Dança das Lanças também são boas. No mes
mo nivel está Meu Boi Surubim, que conta 
com a oportuna e incrível participação de 
mãe Clementina de Jesus. Entre os instru
mentistas paraibanos que participaram do 
disco ̂  estão Jarbas Mariz, o sempre querido 
Baby e o ótimo percussionista Firmino (hoje 
com o MPB-4). No coro, a presença de Tadeu 
Matias. Lançamento Epic.

G R U PO  T E R R A  (* * ) -  Há pouca coisa 
a dizer sobre esse alagoano Grupo Terra, que 
copia muito (e mal) os ainda primeiros mo
mentos do Quinteto Violado. O LP  foi grava
do nos Estúdios Clave, em Recife, com parti
cipação especial de Zé da Flauta (aquele do 
grupo de Alceu Valença). O Núlceo Norte- 
Nordeste da Bandeirantes Discos poderia in
vestir em coisa n*®lhor. Ou mais autêntica. 
Lançamento WEIA.

G E T H A P P V L  Elvis Costello & The At
tractions (*♦*) - Ainda saem bons discos de 
rock e este é um dos casos, com Elvis Costello 
e o Grupo batizado The Attractions, gravado 
na Holanda. Destaques para as faixas Black 
'<6- White World Motel Matches, Riot Act, 
Opportunity, New Amsterdam e High Fideli
ty. Lançamento WEA.

A U N l A O

HÄ 50 ANOS
Ivan Lucena

Vergonhosa
Justiça
Federal

N o dia 3 de dezembro de 1930 
A  União publicou

Dentre os damnosos males na- 
cionaes, que a Revolução se propõe 
erradicar, nenhum sobressae em 
gravidade e effeitos perniciosos aos 
produzidos por essa justiça partida- 
ria que infelicitava o paiz.

Orgâo da soberania nacional, 
com a funcção especifica e aplicar o 
direito concreto aos factos occorren- 
tes, ao poder judiciário de nada va
lia a independencia que lhe conferia 
o regimen constitucional.

Os juizes na Republica, com ex- 
cepções raras e honrosas, haviam se 
constituindo em armas que os dés
potas decahidos manejavam á von
tade, ao sabor de caprichos partidá
rios e interesse particulares.

A desenvoltura com que magis
trados, da mais alta á mais baixa ca
tegoria judiciária, aviltavam a toga, 
torciam a verdade, sophismavam as 
provas, violavam a jurisprudência, 
achicanavam as regras de direito p .^ ' 
sitivo e doutrinário, tinha no Tribu
nal de Pèrnambuco, por exemplo, os 
especimens mais curiosos. Haja vis
ta o caso do Engenho Monjuba.

Aqui mesmo, osr. Heraclito Ca
valcante, desembargador político, 
sempre poz a sua toga a serviço de 
um partidarismo estreito e contu
maz na tentativa de assalto á situa
ção dominante.

A principio, enquanto lhe sor
riam esperanças de deter posições 
officiaes, cabendo-lhe a parte do 
leão, chegava elle proprio a dizer 
que, na Parahyba, com João Pessôa, 
“ até a justiça havia renascido’

Aliás, foi talvez esta a unica verda
de proferida por esse cidadão, du
rante toda a sua accidentada vida de 
homem publico e particular.

Depois, quando se lhe antolha
ram possibilidades mais promisso
ras de conquista do Estado, com o 
sonhado advento do prestismo, o ex- 
desembargador, hoje exilado, 
entregou-se, de corpo e alma, á che
fia dessa campanha soez e indigna, 
movida aqui pela política federal, 
contra o nosso grande compatriota.

Se da observação regional des
ses acontecimentos, passamos para 
a actuação do Supremo Tribunal 
Federal, a desilusão não será menor.

Vêm logo ao exame as attitudes nem 
sempre respeitáveis de certos de 
seus ministros. É verdade que a nos
sa Alta Corte conmta, em seu seio, 
com juizes de inatacavel integrida
de. Mas também ha alli homens que 
serviam docilmente ás ordens do go- 
vêrno deposto.

Recordemos o caso de celebre 
“ habeas-corpus” , por força do qual o 
juiz Ismael pretendeu nomear o seu 
correligionário Heraclito para a sua 
desembargatoria activa, a despeito 
de uma providencia legal e moralT- 
zadora, que o havia posto em dispo
nibilidade.

Apesar de só permitir a reforma 
constitucional a concessão do insti
tuto para assegurar a liberdade dc 
locomoção, 0 juiz concedera a or
dem.

O despacho, em gráo de recurso 
para o Supremo. Sabe-se que a polí
tica paulista se interessou para que 
o recurso, cujo provimento era inevi
tável, só fôsse decidido após o pleito 
de D de março. O fim dessa ma
nobra era forrar o sr. Heraclito ao 
desprestigio consequente á decisão 
que cessasse a medida. Ë assim se 
^ez.
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Contra-ataque

Como salvar 
o Botafogo?

Se aproximam as elei
ções do Botafogo. Claro, 
momentos de expectativa 
giram em torno dos torcedo
res. Quem diria! Mas quem 
diria mesmo que aquele ti
mão que foi a sensação da 
Taça de Ouro, hoje está aos 
farrapos, pegando sobras e 
nada mais. Sem lenço e sem 
docupientos ele gira ém bus
ca dé um abrigo. Realmen
te, este Botafogo dá pena; é 
a pena do Peninha, que 
também ficou na saudade.

No momento em que o 
Botafogo atravessa a grande 
crise, o que aliás, a esta al
tura, não é nenhuma novi
dade, a torcida fica esperan
çosa no tocante á sucessão 
presidencial, sobretudo que 
se aproxima a Taça de Pra
ta, após o vôo rasante que o 
tricolor pintou no certame 
estadual.

Não quero continuar 
batendo nas mesmas teclas. 
Mas no atual contexto do 
futebol paraibano, se faz ne
cessário, para que possa
mos, talvez, num futuro in
terrogatório, sair deste sufo
co. Já virou um ciclo vicio
so: os times paraibanos, 
quando brilham no brasilei
ro, se condenam ao lixo no 
futebol regional.

Sei na verdade que 
existe ai uma indecisão 
muito grande quanto ao 
candidato às eleições do Bo
tafogo,. Não quero citar no
mes, digo apenas que desejo 
ver os que se dizem botafo- 
guenses, que apareçam e 
salvem este clube, que hoje 
vive apenas da tradição. 
Nunca teve estrutura, só ba
gunça e nada mais.

Quiseram enganar a 
torcida com a campanha na 
Taça de Ouro, pensando na
turalmente que o povo é 
idiota. Ora, isso já está su
perado. Pensam que estão 
l idando com bestiais. 
Pobres coitados: bestiais são 
eles que não se dão conta 
das besteiraá que andam fa
zendo.

Tantas besteiras que 
deixaram o Botafogo na si
tuação que está. Será que na 
Paraíba não existe um ho
mem capaz de administrar 
um carnê, organizar tudo? 
Claro que existe. Mas é o ve
lho vicio de não prestigiar o 
“ santo”  de casa. É isso ai, 
“ santo” que vem de fora, se 
torna no diabo invisível. E 
foi o que aconteceu com o 
Botafógo: Baltazar Iglésias 
levou todos para o inferno; 
recebeu a grana do diabo e 
está ai, ninguém sabe onde, 
curtindo a grana que sugou 
os otários, como dizem os v i
garistas sulistas.

Tão grande foi o suces
so do Botafogo com sua que
da: um vôo altíssimo e uma 
aterrissagem super-forçada. 
Um sobrevivente solitário 
que ainda serve como esteio 
para a ascensão dos 
“ vigário-artistas”  - que 
usam-no como instrumento 
para o sucesso.

Não tenho nenhuma pin
ta de conselheiro, mas acho 
que essas que se dizem álas 
do Botafogo, devem se unir 
e trabalhar em prol do de
senvolvimento da agremia
ção. Ou será que aqui não 
existe hómens de dinheiro? 
Esses que se dizem os “ da 
grana” , são apenas uns con- 
versadóres. Sigam o exem
plo de um Sport Recife, que 
fez três times num ano, até 
a equipe conquistar o certa
me estadual pernambuca
no.

A única estrela que já 
apareceu aqui, vindo de ou
tro Estado, e com nome, foi 
o Zé Eduardo. Vieram Mau
ro, Viana, Muller, mas ain
da não tinham nome. Estes 
últimos, trazidos por Zé 
Flávio. Mas é como digo, foi 
só um ensaio e nada mais. É 
preciso salvar este “ crisado” 
Botafogo.

Portanto, esqueçam as 
alas, se unam e salvem-no. 
Façam com que ele se classi
fique na Taça de Prata, e 
volte para a Taça de Ouro. 
Mas para ser realista, acho 
isso meio difícil, pois, com 
estes conversadores que es
tão ai, não se conseguirá ar
mar um time igual aquele 
que venceu o Flamengo. Um 
time de saudade.

Cadê o Presidente'?

Tarcísio Neves

M oreira  é candidato único do Botafogo em 81

Sport continua tentando 
contratação de Messias
Patos (Sucursal) - O Sport 

Recife voltou a conversar com o 
meio-campo Messias, do Nacio
nal, a fim de levá-lo para reforçar 
a equipe na Taça de Ouro, mas o 
grande problema é que o jogador 
não aceita a proposta do time 
pernambucano. Messias garantiu 
que somente deixará o Nacional, 
se o clube interessado lhe pagar 
um salário compensatório.

- O Sport me . levou para o 
Recife e fez uma proposta: me po- 
fereceu 25 mil mensais, e disse 
que não seria necessário treino, 
pois, já conhecia minhas qualida
des. Isso aconteceu no começo do 
ano. No dia seguinte, me pediram 
para treinar. Não recusei. Entrei,

eles gostaram e acabei até mar
cando gol no treino. Na hora do 
contrato, pedi 35 mil e eles não 
quiseram.

O grande problema é que 
Messias teria de pagar 15 mil de. 
apartamento. A proposta real
mente não foi compensatória e o 
craque patoense explica:

-  Teria de pagar apartamen
to e transportes. Por isso, 25 mil 
não dava. Em Patos estou muito 
bem, com minha familia e com 
apoio do Nacional. Se quiserem 
me contratar, terão de pagar um 
contrato que me dê condições de 
vida com minha familia. Do con
trário, ficarei em Patos, onde es
tou muito bem - disse Messias.

Hélcio será técnico do 
Campinense no Nacional

Campina Grande (Sucursal) 
- O presidente José Aurino, do 
Campinense, disse que contratou 
Hélcio Jacaré para reforçar o 
rubro-negro na Taça de Ouro, e 
para funcionar como técnico da 
equipe, ào lado de Zezinho Ibiapi- 
no, e que desistiu de contratar o 
ponta-de-lança Magno, em razão 
da alta pedida que o Botafogo fez: 
3 milhões pelo passe do jogador.

Aurino disse também que o 
lateral Levi está fora dos planos, 
pois o Treze pediu 700 mil pelo jo
gador. Mas grantiu o dirigentes 
rubro-negros que vai contratar jo
gadores da região, a fim de armar

a equipe para o Campeonato Bra
sileiro.

Os jogadores Robson e Rei- 
naldo, ambos do Santa Cruz do 
Recife, retornaram a seu clube, e 
Zé Aurino explicou que os atletas 
estão propensos a disputar a Taça 
de Ouro pelo Campinense a dis
putar o banco de reservas no tri
color pernambucano. O grande 
problema, porém, é que o Santa 
não está querendo renovar o em
préstimo dos jogadores.

José Aurino esclareceu que 
está tentando juntos aos dirigen
tes tricolores, prorrogar os emprés
timos dos dois atletas, a essa altu
ra, considerados idolos da torcida 
do Campinense.

Mendes volta ao Bota e 
Jangada cumpre contrato

Mendes volta ao Botafogo

o  presidente em exercício do Botafo
go Futebol Clube, Carlos Rangel, desmen
tiu ontem noticias publicadas por um jor
nal da cidade, relacionadas com a rescisão 
de contrato do ponta direita Jangada, que 
permanece no clube até o fim do seu con
trato, a menos que os novos dirigentes, 
que serão empossados em janeiro, resol
vam dispensá-lo.

-  Não yamos dispensar ninguém, pois 
a diretoria que entrará em janeiro poderá 
fazer uma avaliação do elenco e saber 
quem serve ou não para continuar no clu
be. Qualquer noticia relacionada com a 
dispensa de jogadores do Botafogo não 
passa de boato (afirmou Carlos Jlangel).

MENDES

O Botafogo acertou esta semana a 
contratação do lateral direito Mendes, que 
esteve ijo Central de Caruaru e que está 
treinando no clube há quase um mês.

Mendes mostrou condições suficientes

f)ara lutar por uma posição no time titu- 
ar.

-  Fui injustiçado no Botafogo pelo 
técnico Caiçara - afirmou Mendes - que me 
dispensou sem qualquer motivo. Agora es
tou de volta e ■ vou ser titular.

Outra contratação feita pelo Botafogo 
neste final de temporada foi a do zagueiro 
Lopes, irmão de Deca, que destacou-se 
nos treinamentos realizados na equipe tri
color e teve sua contratação recomendada 
j)ela Comissão Técnica.

MOREIRA É O 
PRESIDENTE 

DO BOTAFOGO
0  engenheiro José Moreira 

de Andrade será mesmo o candi
dato único à presidência do Bota
fogo, em janeiro próximo, deven
do dirigir o clube no biênio 81/82. 
Moreira participou do programa 
Microfone Aberto da Rádio Ta- 
bajara, segunda feira à noite, 
oportunidade em que expôs os 
seus planos, mostrando-se dis
posto a realizar um bom trabalho 
à frente da agremiação pessoen- 
se.

- Sou candidato -  disse -  e 
espero contar com o apoio do 
novo Conselho Deliberativo para 
me eleger e, consequentemente, 
fazer um trabalho sério no Bota
fogo. Não quero dizer com isso 
que os outros dirigentes que já 
passaram pelo clube não fizeram 
um trabalho sério. Claro que não. 
Digo apenas que, á minha manei
ra, pretendo fazer do Botafogo 
uma espécie de empresa, porque 
encaro o futebol um negócio real
mente de responsabilidade, prin
cipalmente por causa dos jogado
res, que são profissionais como 
outros.

Desde o começo do ano que 
José More ira  de Andrade 
m os t rou -s e  d i s p o s t o ,  a 
candidatar-se ao cargo de presi
dente do Botafogo. A principio, 
sua idéia era figurar como candi
dato único, a fim de evitar brigas 
internas ou divisões dentro da 
própria diretoria. Houve uma é- 
poca, inclusive, que ele decidiu 
desistir de tudo, mas agora está 
resoluto e vai mesmo tentar diri-

gir o clube mais querido da Paraí
ba, acreditando que terá o apoio 
de todo o Conselho Deliberativo.

- Eu creio que o Conselho 
Deliberativo está do meu lado, 
sobretudo porque já conhece 
mais ou menos os meus objetivos. 
Todos sabem que estou querendo 
fazer um bom trabalho.

KLEBER

No programa Microfone 
Aberto, aconteceu um confronto 
interessante entre José Moreira e 
o ex-diretor de futebol do Botafo
go (que renunciou recentemente), 
Kleber Bonates. Cbmo se sabe, os 
dois nunca tiveram um bom rela
cionamento, mas, depois da en
trevista de segunda feira na Rá
dio Tabajara, tudo indica que ha
verá entendimento entre ambos.

-  Não tenho nada contra o 
José Moreira -  disse Kleber -  
principalmente sabendo que ele, 
sendo botafoguense como eu, 
quer ajudar ao clube. Só não gos
tei da imposição que ele fez para 
me tirar da diretoria. Mas faço 
votos que ele tenha sucesso na 
sua administração.

Moreira foi sincero ao afir
mar que, na sua gestão, não esco
lheria o Kleber Bonates para o 
cargo de diretor de futebol, em
bora tenha pretensão de contar 
com o seu apoio nos próximos 
anos. Explicou:

- Tenho um plano para fazer 
do Botafogo um clube realmente 
grande, com todos os seus depar

tamentos funcionando normal
mente. E como 0 Kleber já foi di
retor de futebol neste Campeona
to que terminou recentemente, 
acho que é hora de dar vez a ou
tros.

DIRETORIA

A respeito dos nomes que 
comporão a sua diretoria a partir 
de janeiro, Moreira foi categórico 
ao desmentir noticias relaciona
das com a indicação de Herder 
Henriques para o cargo de diretor 
de futebol. Até agora, o único 
nome certo é o de Fernando Espí
nola, que será o responsável pelo 
departamento financeiro.

- Não escolhi ainda os meus 
diretores, com exceção apeilas 
para o Fernando Espínola.

Mesmo com o time fora da 
Taça de Ouro, Moreira está certo 
de que poderá formar uma boa 
equipe em 81, pois sabe que con
tará com o apoio da torcida na 
Taça de Prata. Por isso, estuda a 
possibilidade de contratar vários 
reforços e de aproveitar alguns ju
venis que estão atualmente se 
destacando entre os profissionais.

-  O Botafogo é dono da 
maior torcida do Estado -  con
cluiu -  e vamos dar a esta torcida 
um time realmente capaz de 
alegrá-la durante o ano inteiro. 
Posso até garantir aos torcedores 
que jogadores como Magno não 
serão jamais negociados. Trare
mos outros como ele para reforçar 
nossa equipe.

Ceará quer Magno ao 
lado de Nicássio e 
Zé Eduardo no Copâo

O ponta-de-lança Magno, considerado o melhor jogador 
do Botafogo atualmente, um dos poucos que se salvou do fra
casso da equipe no Campeonato Paraibano, está sendo preten
dido por várias equipes para disputar a Taça de Ouro, mas os 
dirigentes do Botafogo garantiram que por menos de 3 milhões 
Magno não sairá do tricolor paraibano.

O treinador Caiçara, do Ceará, atual campeão cearense, 
pediu a diretoria do clube a concentração de Magno, para 
formar no time cearense, o ex-meio-campo botafoguense: N i
cássio, Mago e Zé Eduardo. Os outros dois estão no Ceará 
onde são considerados idolos da torcida.

Já 0 goleiro Salvino, considerado melhor goleiro do Ceará, 
na temporada 80, jogando pelo Ferroviário, onde conseguiu o 
vice-campeonato, é outro que está sendo pretendido pelo trei
nador Caiçara. Mas, segundo fontes do Botafogo, o Ceará ain
da não conseguiu saldar a divida referente ao passe de N i
cássio, e, caso quííira ter Magno e Salvino no Ceará, terá de 
pagar 4,5 milhões. Magno pretendido pelos cearenses

Acep goleia os veteranos de 
Sapé na festa da emancipação

Associação dos Cronistas Esporti
vos da Paraíba, (ACEP), e Seleção de 
Sapé, jogaram amistosamente, nesta se
gunda feira, no estádio Luiz Ribeiro 
Coutinho, em Sapé, dentro das festivi
dades da Emancipação Política da cida
de.

O jogo foi bastante moNfimentado e 
um bom público se fez presente, presti
giando as equipes. No final dos 90 minu
tos, a vitória ficou com a ACEP, pelo 
placar de 3 a 1, gols anotados através de 
Marcondes Brito, Zezinho e Berto, ca
bendo a Dema, o tento de honra dos sa- 
peenses.

A partida foi dirigida por José Araú
jo, com excelente desempenho, tendo 
como auxiliares Luiz Ferreira e Marcelo 
Dias. Os dois quadros estiveram assim 
constituídos: ACEP -  Cizinho, Walter 
Santos, Clomar, Clisaldo e Fernando 
Heleno (Alencar); Hermes Taurino 
(Paulinho), Fernando (Berto) e Varela 
(Zezinho); Marden Góes (Chico Bala), 
Marcondes Brito e Ivan Tomás (Roberto 
Carlos). Seleção de Sapé -  Nino (Mari
nho), Cabinho, David, Mi minha e Kora 
(Paulinho); Ivan, Luiz (Mago) e Bezerra 
(Augusto); Chico, Dema e Alonso.

Após a partida, o prefeito da cidade, 
Deoclécio Moura, recepcionou os cronis
tas com um coquetel no Centro Social 
Urbano.

No próximo sábado, a equipe de Fu
tebol de Salão da ACEP, estará partici
pando de um Torneio Quadrangular, na 
cidade de Santa Rita, dentro das come
morações natalicias da Portuguesa Fute
bol Clube.

O time da Acep deu show de bola em Sapé: 3 a 1

JE os veteranos foram envolvidos pelos acepianos



Tribunal contesta mandado de vereadores
Chuvas voltam a 
cair em diversas 
cidades do Brejo

Com exceção do municipio de Cruz do Espirito 
Santo, as chuvas caídas ontem, em mais cinco tida- 
des do Brejo paraibano foram consideradas fracas e 
regulares, segundo informou a Coordenadoria de Te
lecomunicações do Governo do Estado.

Os municípios beneficiados com as pequenas 
chuvas foram Guarabira (fraca). Serraria (fraca), 
Marí (regular). Rio Tinto (fraca). Sapé (regular) e 
Aroeiras (fraca). Chuvas fortes foram registradas 
apenas em Cruz do Espírito Santo.

A Coordenadoria de Telecomunicações, infor
mou ainda, que em nenhuma cidade do Sertão pa
raibano foi registrado qualquer índice de chuva. O 
mesmo exemplo ocorreu com as demais cidades do 
Cariri e do Cufimataú.

Em face da escassez das chuvas, o pior de tudo 
reside no fato dos agricultores, pensando estar se re
petindo as tradicionais trovoadas de novembro, te
rem plantado roçados pois, com a terra molhada, as 
sementes nasceram e estão na iminência de morre
rem, caso não chova até sexta-feira.

A situação é mais grave no alto sertão polariza
do pelos municípios de Teixeira, Imaculada, Matu^ 
riéia. Água Branca, Jurú, Tavares, Princesa Isabel, 
Manaíra e nos Vales do Rio do Peixe e de Piancó, 
pois a água dos açudes está quase acabando e a po
pulação não tem outro remédio a não ser esperar a 
visita, a cada dia mais rara, do caminhão pipa da 
Sudene, para abastecê-la.

Se até o final desta primeira quinzena não cho
ver no interior, segundo depoimento de agricultores 
e lideres sindicais presentes, ontem à Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura, em João Pessoa, não 
haverá inverno em 81, a exemplo do que aconteceu 
este ano. Os agricultures temem, inclusive, pela 
completa desertificação do sertão, no caso de uma 
nova seca, por acharem que os sertanejos não supor
tarão mais um ano sem chuvas.

Secretária Giselda Navarro é homenageada na Escola Técnica Federal da Paraíba

Escola Técnica faz a entrega 
de medalhas a Burity e Giselda
0  governador Tarcísio Burity 

e a sècretária Giselda Navarro, da 
Educação e Cultura, foram home
nageados na sexta-feira última, na 
Escola Técnica Federal da Paraí
ba, com a entrega da medalha Nilo 
Peçanha, outorgada pelo ministro 
da Educação.

A medalha Nilo peçanha faz 
alusão às comemorações do cente 
nário do fundador e primeiro presi
dente das Escolas Técnicas Fede-

rais do Pais, e foi entregue a perso
nalidades que se destacaram no 
desenvolvimento do setor educa
cional. O governador Tarcísio Bu
rity na solenidade foi representado 
pelo chefe da Casa Civil, cônsul 
Severino Guedes.

CORK)LANO ÜE M EDEIROS

Também foi homenageado o 
delegado regional do Ministério da

Educação e Cultura na Paraíba, 
Jael Souto Maior, ao receber a me
dalha Coriolano de Medeiros, que 
também homenageia o centenário 
do educador paraibano. A medalha 
(Soriolano de Medeiros é outorgada 
pela Escola Técnica Federal da Pa
raíba. A solenidade ocorreu às 20 
horas no Ginásio de Esportes da 
E'I'F-Pb, e contou com à presença 
de autoridades, parlamentares e 
amigos dos homenageados.

Escorei dá procuração para 
Jório investigar sua vida

Glossário de termos 
já é distribuído na 
ParaíbcL pela SEC

“ Faço chegar ás suas mãos o instrumento procuratório 
anexo, pelo qual lhe outorgo poderes, amplos e ilimitados, no 
sentido de diligenciar o que lhe aprover junto ás Repartições 
Públicas e Instituições Privadas onde trabalhei, inclusive 
bancos em que mantenho contas. Somente não lhe concedo po
deres para emitir cheques, nem promissórias, por temer que o 
meu inexpressivo patrimônio venha a fícar ainda mais reduzi
do” .

Este é apenas um trecho da carta enviada pelo professor 
Antônio Carlos Escorei de Almeida, diretor da Faculdade de 
Direito da Universidade Autônoma, ao jornalista e diretor de 
O Momento, Jório Machado, que, na edição de 30 de novembro 
daquele semanário, fez insinuação comprometedora sobre a 
honorabilidade pessoal e profissional do professor.

Anexo á carta, o também conselheiro do Tribunal de Con
tas do Estado remeteu ao jornalista uma relação dos bancos 
nos quais mantém conta corrente, outra com os cargos que 
ocupou e/ou ocupa na administração pública e em estabeleci
mentos particulares de ensino, e uma terceira constando os 
bens de sua propriedade.

Na integra, a carta:

João Pessoa, 01 de dezembro de 1980.

Senhor Jório Machado.
Na edição de 30 de novembro próximo passado, de U M O 

MENTO, o Senhor, maliciosamente, como costuma sempre pro
ceder, fez insinuação comprometedora sobre a minha honorabili
dade pessoal e profissional.

tópelir agressão moral com outra de mesma natureza, é meio 
utilizado por aqueles que não têm argumentos de defesa e temem 
pelo seu passado.

Para que possa provar o que insmuou, sem a coragem própria 
dos homens de bem de afirmar, faço chegar ás suas mãos o instru
mento procuratório anexo, pelo qual lhe outorgo poderes, amplos e 
ilimitados, no sentido de diligenciar, o que lhe aprover junto às 
Repartições Públicas e Instituições Privadas onde trabalhei, in
clusive Bancos em que mantenho contas.

Somente não lhe concedo poderes para emitir cheques, nem 
promissórias, por temer que o meu inexpressivo patrimônio venha 
a ficar ainda mais reduzido.

Objetivando facilitar o seu trabalho, informo todos os cargos 
que ocupei e ora exerço na Administração Pública e em Estabele
cimentos Particulares de Ensino.

Relaciono, ainda, os Bancos onde opero, e todos os bens que 
possuo, podendo acrescer ao seu patrimônio quaisquer outros que 
encontrar, além dos mencionados.

ANTÔNIO  CARLOS ESCOREL DE ALM EIDA

RELA ÇÃO DOS BANCOS N O S  QUAIS M A N T E N H O  CONTA  
CORRENTE
Banespa - Unibanco, e Paraiban - Agência Duque de Caxias

CARGOS QUE O C U PEI E/OU OCUPO N A A D M IN ISTR A Ç Ã O  
PU B LICA  E  E M  ESTA B ELEC IM E N TO S  PAR TIC U LA R ES  D E  
ENSINO.

1. Diretor da Escola Normal Estadual de Campina Grande, no pe
ríodo de 28.04.60 a 17.02.61.
2. Promotor Público, em exercício, nas Comarcas de Cabaceiras e 
Campina Grande, no periodo de 19.12.61 a 02.02.66.
3. Secretário de Estado da Administração, no periodo de 02.02.66 
a 01.03.71.
4. Conselheiro do Tribunal de Contas do Estado, cargo que atual
mente ocupo, desde 01.03.71.
5. Presidente do Tribunal de Contas do Estado, no biênio 
1977/1978.
6. Professor da Universidade Regional do Nordeste, de 01.10.1971 
a 13.05.1979.
7. Professor da Faculdade de Direito, da Universidade Autônoma, 
a partir de 01.08.1975.
8. Diretor da Faculdade de Direito, da Universidade Autônoma, 
durante o periodo de 01.06.75 a 13.05.79.

RELAÇÃO DOS B EN S  D E  M IN H A  PRO PR IED AD E

1. Carro OPALA, ano 1976, adquirido com financiamento da Cai-, 
,xa Econômica Federal da Paraíba.

2. 20 ações da CINEP
3. Casa residencial, situada à Av. Epitácio Pessoa, n'? 1009, nesta 
Capital, adquirida pelo sistema financeiro do BNH, em 1971, 
através do Instituto de Previdência do Estado da Paraíba - IPEP.
4. Carro Volkswagen, mod. 1300, ano 1979, adquirido cora finan
ciamento da FINASA.
5. Terreno, medindo 12x30m situado no “ Loteamento JERICO” , 
financiado pelo proprietário, em 36 prestações.
6. Terreno, medindo 14x31m situado no “ Loteamento R EALEN 
GO” - Municipio de Lucena - financiado em 30 pagamentos.
7. Títulos de Sócio Proprietário do Esporte Clube Cabo Branco, 
Jangada Clube, IATE, Campestre e Campinense Clube, os dois 
últimos em Campina Grande.
8. Objetos de uso pessoal, próprios e de meus familiares.

João Pessoa, 1’  de dezembro de 1980.
ANTO NIO  CARLOS ESCOREL DE ALM EIDA
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Para ser utilizado 
como instrumenfo de 
controle terminológico a 
fim de traduzir a lingua
gem educacional, a Se
cretaria da Educação e 
Cultura do Estadoj atra
vés da Unidade de Esta
tística, está divulgando o 
I Gloésário de jllirmos 
Utilizados na Estatística 
Educacional, editado 
pelo Ministério da. Edu
cação e Cultura. A obra 
está sendo distribuída 
entre os departamentos. 
Regiões dé Ensino do Es
tado, Centros é Sub- 
Centros Regionais 4® Su
pervisão, vinculados à- 
quela Pásta, bem como, 
nas Cbordenadórias, 
Centro de Ciências Hu
manas, Letras e AHes e 
Centro de Educação da 
UFPb.

O Glossário que è o 
resultàdo de uma pesqui
sa efetuada pelos s^ iços  
de Estatística da Elduca- 
ção e Cultura em iodo o

território nacional, no pe
ríodo de 1975/79, visa os 
efeitos que serão utiliza
dos na produção dos da
dos e in f o r m a ç õ e s  
estatístico-educacionais, 
de modo a facilitar e or
denar 0 planejamento e 
utilização de documentos 
estatísticos da Educação, 
jcomo sejam; questioná
rios de levantamentos de 
dados, manuais de ins
trução para coleta e aqui
sição de dados, planos di
retores de informações es
tatísticas, relatórios de 
saida de computadores,' 
boletins, sinopses ou 
anuários estatísticos, pla
nos de tabulação de da
dos e outros.

A obra é destinada a 
técnicos e especialistas 
em in fo r m a ç õ e s  
estatístico-educacionais, 
administradores, plane
jadores, professores e alu
nos que utilizam as esta
tísticas educacionais em 
seus trabalhos.
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Juristas aprovam a 
tese de doutorado 
de Miranda Freire
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Uma banca exami
nadora, constituid^ por 
cinco dos mais consagra
dos juristas do pais, apro
vou por unanimidade a 
tese do professor paraiba
no Carlos Coelho de M i
randa Freire, do Curso de 
Direito da Universidade 
Federal da Paraíba. Com 
“ Teoria da Legislaçao: 
aspectos materiais <. Car
los Coelho obteve o. titulo 
de Doutor em Ciancias 
Jurídicas pela Faculdade 
de Direito da Universida
de de São Paulo.

A tese do docente da 
UFPb, enviado pel^nsti- 
tuição para conclúff seus 
estudos de pós-graduação 
na USP, recebeu os elo
gios e a aprovação únáni- 
me dos professores M a
noel Gonçalves Ferreira

Filho, Celso Lafer, Dal- 
rpo de Abreu Dallari, Jo
sé Cretella Júnior e Antô
nio Carlos de Araújo Cin
tra - designados pela 
Congregação da Faculda
de de Direito paulista 
para compor a banca exa
minadora do trabalho do 
professor paraibano.

Carlos Coelho defen
deu sua tese no último 
dia 20 e já no dia seguinte 
comunicava o resultado 
ao reitor da UFPb, Berilo 
Borba. Na correspondên
cia recebida pelo Gabine
te da Reitoria, o Dr. Car
los Coelho agradece a 
Universidade pelas con
dições proporcionadas 
para a obtenção do titu
lo, acrescéntando votos 
de êxito à administração 
do professor Berilo.

Aulas na Autônoma 
terminarão antes do 
dia 25 de dezembro

Antonio Escorei

O ano letivo da Uni
versidade Autônoma ter
minará antes do dia 25, 
não sofrendo, portanto, 
qualquer atraso erh seu 
cronograma, ao coritrário 
do que vai ocorfér na 
Universidade Federal da 
Paraiba, que devCTá ter 
aulas durante todo b mês 
de janeiro, por causa da 
greve dos professores uni
versitários.

No dia 12, começam 
as provas finais nas4facul- 
dades de Direito, Bduca-

ção Fisica, Psicologia e 
Administração de Em
presas, devendo termina
rem no dia 17.

O periodo de 17 a 24 
será destinado às recupe
rações de estágios e corre
ção das provas,^devendo 
os alunos entrarem de férias 
na véspera do natal, so
mente retomando em ja
neiro, para as respectivas 
matriculas, e em março, 
quando do reinicio das 
aulas, relativas ao pri
meiro semestre dó 1981.

() Tribunal de Contas do Estado dará entrada, 
amanhã, da contestação contra o mandado de segu
rança impetrado pelos vereadores de João Pessoa, no 
Tribunal de Justiça, contra decisão do TC que inti
mou, depois de uma auditoria realizada na Casa de 
Laureano, os parlamentares devolverem quantias 
recebidas, segundo este órgão, indevidamente.

A informação foi prestada ontem pelo presiden- 
te do Tribunal de Contas, sr. Luiz Nunes, que não 
quis adiqntar detalhes da contestação, alegando que 
o documento ainda está sendo redigido e somente 
depois de pronto é que fornecerá as alegações nele 
contidas à imprensa.

O “ affair” entre o Tribunal de Contas e a Câ
mara de Vereadores começou no ano passado, 
quando o prefeito Damásio Franca solicitou do TC 
uma auditoria no Legislativo, por achar que havia 
vereador recebendo dinheiro acima do permitido. 
Imediatamente, foi autorizada uma auditoria no Le
gislativo municipal, mas nas duas primeiras tentati
vas os auditores forani impedidos de entrar no pré
dio da Câmara, por vereadores e funcionários. Na 
terceira vez, contudo, a auditoria se realizou e ficou 
constatada a irregularidade.

De acordo com as conclusões dos auditores, ha
via vereador acumulando as funções legislativas e as 
de assessor do preside'nte, a exemplo do sr. Derival- 

I do Mendonça. Este, por sinal, foi intimado a devol
ver mais de 400 mil cruzeiros, enquanto o presidente 
Heraldo do Egito, se o Tribunal de Contas ganhar na 
Justiça, devolverá qpase 700 mil pois, além de ga
nhar como vereador, receber gratificação do cargo de 
presidente, além de outras vantagens, é renumerado 
por ser agente fiscal do Estado.

MANDADO

Inconformados com a decisão do Tribunal de 
Contas, os vereadores contrataram os serviços do ad
vogado José Aragão, para contestar na Justiça, atra
vés de um mandado de segurança, a ilegalidade da 
auditoria, o que foi feito através de um volumoso 
documento em tramitação no Tribunal de Justiça.

O advogado José Aragão, por sinal, reconheceu 
durante uma entrevista que os vereadores haviam 
recebido dinheiro irregular, “ mas consertaram tudo 
e não receberão mais” .

Provavelmente, antes do final da primeira quin
zena deste mês o Tribunal de Justiça se pronuncie a 
respeito do assunto, já que amanhã o Tribunal de Con
tas dará entrada à sua contestação e, a partir daí, os 
magistrados se reunirão para o julgamento do pro
cesso.

Médicos do Pronto 
Socorro estão com 
os salários em dia

A Secretaria de Saúde do Município esclarece a 
opinião pública que, ao contrário de uma noticia 
veiculada num jornal local, edição de 02-12-80, “ não 
são os salários dos médicos do Hospital de Pronto 
Socorro que estão atrasados há seis meses, e sim 
seus honorários profissionais oriundos de convênios 
com várias instituições e a Prefeitura Municipal de 
João Pessoa.

Frisa 0 médico Paulo Soares, titular da pasta de 
Saúde do Município que o referido assunto está sen
do resolvido por determinação do Prefeito Damásio 
Franca, já tendo, inclusive, sido autorizada anula
ção destas dotações orçamentárias por ato legal e, 
consequentemente, a suplementaçâo das verbas 
destinadas ao pagamento dos honorários dos médi
cos que prestam serviços nO HPS, pois os salários 
destes profissionais encontram-se rigorosamente em 
dia.

Acrescenta o médico Pauio Soares, que, nO que 
concerne a honorários profissionais, o depósito é fei
to pelas instituições conveniadas para a Prefeitura 
Municipal de João Pessoa aos médicos do HPS e. 
caso presente, só pode fazê-lo se houver dotação or
çamentária que, nesta época do ano, é bastante re
duzida.

Neste sentido (adiante a nota) o Prefeito Damá
sio Franca determinou todas as medidas necessárias 
à imediata anulação e suplementaçâo das verbas 
para este pagamento, cujo decreto de suplementaçâo 
será publicado na próxima edição do Sem^ário Mu
nicipal.

O médico Paulo Soares acentuou, por fim, que 
estas dificuldades na liberação de honorários médi
cos fez com que fosse acelerada a instalação da Fun
dação de Saúde do Municipio.

Servidores da UFPb 
também vão criar 
entidade classista

A criação de uma entidade de classe que realmente defenda 
seus interesses e direitos trabalhistas é o tema principal a ser dis
cutido durante a rquniâo que foi marcada para às 9 hort^ de ama
nhã no auditório da Central de Aulas, no campus ' de Joáo 
Pessoa, contando com a participação de fodos os funcionários bu
rocráticos da Universidade Federal da Paraiba.

Ontem, foi realizada uma reunião prèliminar onde ó Coman
do Geral de Greve procurou conscientizar e explicar aos fiancionó- 
rios que dela participaram, em número de aproximadamente 70, 
do que são realmente as reivindicações feitas ao Governo Federal, 
quais os seus objetivos e melhorias e encaminhamentos para no
vas formas de lutas que o movimento 'grevista dos docentes po
dem trazer como incentivo ás outraa classes de trabalhadores.

No encontro foi dito que, apesar de já se-e^trár no 19'’ dia<de 
paralisação de todas as universidades aqtárqjjicas do Pais, o Go
verno ainda não tomou nenhuma posição quánto as reivindicações 
que estão sendo feitas, demonstrando claramente o descaso qúe as 
autoridades competentes estão tendo diretamente com os profes
sores, e, consequentemente, com a Eiducação no Pais.

Ós professores, sobre a questão da reivindica.çâo de mais ver
bas para a Educação,'eirfatizaram que a Unesco, órgão ligado à 
ONU, recomenda um mínimo* de 12 por cento dos orçamentos fe
derais para ser destinado ao setor educacional. Baseando-se nessa 
observação é que surpu o item “ 12 por cento para a Educação”  d i
vulgados na pauta de reivindicações dos docentes.

Falando sobre a possibilidade de um apoio partindo dos fun
cionários, para com o movimento reivindicatório dos profe^ores 
universitários, a reunião chègou a uma conclusão de que seria ne
cessária a criação de uma entidade de classe que iria servir de veí
culo de.luta para as reivindicações desses funcionários.

De inicio houve a proposta de transformação da atual Asso
ciação dos Servidores da Universidade federal da Paraiba (Asu- 
fep) em entidade nãó só recreativa, mas também de representa
ção de classe. Isso ocorrería com a mudíríça da atual diretoria da 
entidade. Em cima dessa questão, postenormente foi proposta a 
realização de reuniões em centros e coordenações, entre os funcio
nários, com a finalidade de fazer uma conscientização geral.

Posteriormente, verificou-se que seria impossível uma organi
zação de classe através da Asufep, pois ela recebe manutenção fi
nanceira da Reitoria e por isso toma-se dependente da entidade. 
Depois dessas diversas indecisões é que os professores resolveram 
convencer os funcionários a marcarem nova reunião, de caráter, 
mais amplo, para ás 9 horas de amanhã onde se discutirá a forma
ção de uma nova associação autônoma ou mexer com a estrutura 
da atual Asufep.

Por outro lado, dentro da programação cultural do movimen
to grevista, está marcado para ás 20 horas de hoje, na Faculdade 
de Direito, um.idebate sobre o Estatuto do Ma^stério do Estado 
da Paraiba.' Poj sua vez, a nova diretoria do DCE local convocou 
uma reunião eiftre presidentes de entidades de base de comissões 
pró CAs às 20 horas de hoje, onde será feita a apresentação das 
prestações de contas da gestão anterior.


